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1

ó Zeus, Zeus pai, emir dos deuses do Olimpo, porque me não 

deste ouro — emir d.a prata?

A fórmula inicial está na dependência manifesta das invocações de Homero 
e, sobretudo, de Arquíloco. Mas uma diferença profunda separa os dois iambó- 
grafos: a autenticidade do sentimento religioso. O Zeus de Arquíloco é «a Justiça 
soberana do mundo dos vivos» (Bonnard, Archiloque — Fragments, p. LUI); o Zeus 
de Hipónax, um carcereiro empedernido do ouro posto à sua guarda. O processo 
de «laicização» dos deuses (Pasquali, Pagine meno stravaganti, p. 100) avançou 
muito no espaço de cem anos: não era lícito ainda, na poesia do século vu a. Cr., 
interpelar o pai dos deuses com esta desenvoltura mista de estranheza recrimina- 
tiva («porque me não deste»... quando podias e devias ter dado?!) — em que o 
movimento é equiparável ao dos frr. 15 (τί τώι τάλαντι Βονπάλωι cvvcólxi¡cac;) 
e 123 (τί με cx1qd(p0Lc άτιτάλλεκ;)—, rebaixando assim o trato com a divin- 
dade ao nível trivial do comércio com barregãs e parceiros de tavolagem. Signi- 
ficati va, também, a «fractura» resultante da substituição do termo consagrado άναξ 
(ainda no seu contemporâneo Anacreonte, fr. 14.1 Gent.) pelo lidismo πάλμυα'. a 
xXijac ganha em «actualização» e cor local o que perde em majestade e reverência 
à grandeza do deus ordenador.

Contra o testemunho de Tzetzes, que cita unidos os dois versos, todos os edi- 
tores, a partir de Bergk — que considerava o segundo dirigido a Hermes —, resol- 
veram, com maior ou menor convicção (Diehl e Knox parecem hesitantes), apresentá- 
-los separados. Não se justifica, porém, esse tratamento, porquanto: (1) é natural 
que o poeta — como observou Romagnoli (I poeti lirici, I, p. 203) — recorresse a 
Hermes para obter certos dons de menor peso (uma capa, umas chinelas, um punhado 
de moedas), mas se encomendasse a Zeus para a satisfação de ambições de maior 
vulto: e aqui pede-se nada menos que a riqueza; (2) Zeus, que se volvera em chuva 
de ouro para conquistar Dánae, aparece aos poemas homéricos rodeado desse pre- 
cioso metal («manto de ouro, ceptro de ouro, látego de ouro e assim por diante»: 
Bonnard, Civilisation grecque, I, p. 168); (3) Pindaro afirma que «o ouro é prole de
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1 (34-35 D.-B.)

ώ Ζεϋ, πάτερ <Ζεϋ,> θεών ’Ολυμπίων πάλμυ, 
τί μ’ονκ εόωκαα χρυαίν, άργυρον πάλμνν;

Tzetz. Schol. in Lycophr. 690 Scheer ή ôè λέξιο ό πάλμυζ ècriv Ίώνων καί 
χρήται ταύτηι Ίππώναξ λέγων״ ' ώ Ζεϋ— πάλμνν; '

1 <Ζεϋ> metri causa inser. Meineke ex Archil. 171.1 L.־B. plaud. Schnei- 
dewin Knox Perrotta \ יΟλυμπίων θεών codd. omnes praeter a 2 ex alio carmine 
petitum esse censent Thryllitzsch Bergk Adrados (Diehl Knox dub.); perperam, 
ut uidetur: cf. 11. infra laud. | πάλμυ by1 | χρνζόν ή άργυρον πολλόν; post Lobeck 
tempt. Knox: sed nihil mutandum

1 a 45, 81 ώ πάτερ ήμέτερε Κρονίδη, ύπατε κρειόντων, υ 112 Ζεϋ πάτερ, oc 

τε θεοια καί àνθρώποιζι àvàcŒic et praesertim Archil. 171.1 L.־B. ώ Ζεϋ, πάτερ 

Ζεϋ, C0V μεν ούρανοϋ κράτοζ, 36.6-7 ]ε γάρ μοι Ζεϋ c, πατήρ 5Ολυμπίων,/ [εζθλόν τ

ε]θηκε κάγαθόν, 82.2, 110.12 I Ζεϋ iteratum ut fΕρμή, φίλ5 fΕρμή 3.1 | nota mono-

syll. post incis. et cf. 56, 99.13, *181.5,13 | Hesych. παλμυόσ βααλεύα. πατήρ. 01 δε 

πάλμυα. Tzetz. Chii. 5.455-456 rote <5ε Λυδοιζ καί ν/ωci tchc εν Έφέζου τόποιζ 

πρίν πάλμυζ βαζιλεύζ ο ζύμπαζ εκαλείτο, cf. Sayce, «Journ. Hell. St.», 39 (1919), 

204-205, Heubeck, Lydiaka, 37-40. uox Lydia πάλμυζ semper in fin. uers. inuenitur: 

cf. 1.2, 9, 36.4, 68.7. imitatus est Lycophr. 691 πιθήκων πάλμυζ άφθίτων yévoc 2 ad 

intern cf. 14,15,■55, 56,122,123 | μ' = μοι Ζ 165, 7673, Κ544, 7V481, Ρ 100, Ψ 579, 

δ 367, κ 19, ψ 21 (Chantraine, Gramm, horn., I, 86) | ad rem cf. Aristoph. Plut.

130-134 (XP.) άρχει διά τί ό Ζευ€ τών θεών; (ΚΑ.) διά τάργύριον πλεκτόν γάρ 

¿cr5 αύτώι.... (ΧΡ.) θύουζι δב αύτώι διά τίν ; ου διά τουτονί; (ΚΑ.) καί νή ΔΓ

εύχονται γε πλουτεϊν αντιχρυζ. Pind. fr. 222 Snell Aiòc παϊα ό χρυζόσ¡ κείνον ου o)c 

ουδέ κία δάπτει, / βροτεαν f φρένα κράτκτον φρένων, Olymp. 7.50 [Ζεϋc] πολύν ΰζε 

χρυζόν. Callim. Hymn. Iou. 94-96 χαϊρε, πάτερ, χαιρ αύθι' δίδου ό5άρετήν τ αφενόζ 

τε* ούτ’ άρετήι ατερ ολβοζ επίαταται άνδραζ άέξειν, / οντ αρετή άφένοιο‘ δίδου
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Zeus : não o roem os vermes nem as traças» (fr. 222 Sn. ; cf. Olimp. 7.49-50) ; (4) Cali- 
maco pede a Zeus, no final do hino que lhe é dedicado (vv. 94-96), a graça da riqueza; 
(5) em uma inscrição vascular, citada por Diehl, lê-se ώ Ζεϋ πάτερ, αϊθε πλούαιοα 
γεν[οίμαν; (6) e uma personagem de Aristófanes (Plut. 130-134), em passo verosi- 
milmente inspirado por estes versos de Hipónax, declara que «Zeus manda nos outros 
deuses por força do muito dinheiro que tem» e que, ao sacrificarem a ele, os homens 
sacrificam na realidade à riqueza que lhe suplicam. Quanto à presença, já estra- 
nhada, de πάλμνζ em um e outro verso, tal facto não constitui, por si só, motivo 
bastante para justificar a separação : «é uma concinnitas procurada com espírito não 
díssono a este género de poesia» (Romagnoli, ob. cit., p. 203).

O texto do v. 2 foi torturado por vários editores: tratamento extremo o de 
Meineke, que propunha τί μ ούκ εθηκαζ Kqolcov, άντ ”Ιρου πάλμυ; As suspeitas 
maiores recaíram sobre o último membro, reforçadas pela existência de uma uaria 
lectio πάλμυ, coincidente com a palavra final do fr. 1. Knox, pensando em uma 
ditografia, inclinava-se, na esteira de uma sugestão de Lobeck, para a correcção 
η άργυρον πολλόν; Conjectura audaciosa que, salvo melhor aviso, nada tem que a 
recomende. O texto tradicional é, quanto a forma e sentido, francamente preferível.

2

pois a mim é que Pluto — é cego quanto quer! — nunca chegou 

a minha casa para dizer: «Hipónax, dou-te trinta minas de prata... 
mais uma enfiada ainda de outras coisas.» Mesquinho, bem se vê, 

de coração!

Primeira menção da cegueira de Pluto na literatura helénica (Hübner, De 
Pluto, p. 250): tema destinado a próspera fortuna, depois — em especial — da conhe- 
cida peça de Aristófanes. É interessante observar que o Ateniense — seguindo 
provàvelmente o exemplo (sensível noutros passos) do iambógrafo —vê no próprio 
Zeus o responsável pela pecha contraída pelo deus da riqueza (Plut. 87 [ΠΛ.] 0 

Ζεϋc με ταϋτ εόραοεν άνθρώποκ φθόνων).
A eficácia artística deste fragmento — em que desde logo se acareiam, na 

metade inicial do primeiro verso, o poeta e o deus (εμοι δε Πλοϋτοc) — está toda na 
espontaneidade familiar do tom, pontuada pela inserção do parêntese esclarecedor 
(ecr¿ γάρ λίην τυφλό¿), em assonância com ο membro precedente, o vocativo de 
bom agoiro ('Ιππώναξ), a promessa maravilhosa (δίδωμί τοι) — ainda mais des- 
lumbrante porque já irreal (ούδάμ5 είπεν) — de uma soma avultada (juvéac άργύρου



15HIPPONACTIS FRAGMENTA

δ’άρετήν τε και όλβον, inscr. uasc. ap. Kretschmer, Gr. Vaseninschr. 80 (48) ώ Ζεϋ 
πάτερ, αϊθε πλούαιοα γεν[οίμαν], Hdt. 5.49 τα Coí׳ca ταϋτα, ενβα βααιλεύα τε μέγαζ 
δίαιταν ποιέεται, καί τών χρημάτων 01 ΟηζανροΙ ενθαϋτά εία * ελόντεζ δε ταύτην 
τήν πόλιν θαρζέοντεζ ήδη τώι Αιί πλούτου πέρι ερίζετε.

2 (29)

έμοί ôè Πλοϋτοα — sen γάρ λίην τυφλοί — 

êc τώικι ελθών ούδάμ εϊπεν' Ίππώναξ, 
δίδωμί τοι μνέα€ άργυρον τριήκοντα 

και πόλΧ ετ αλλα'' δείλαιοί γάρ ràc φρέναο.

Tzetz. Schol. in Âristoph. Plut. 87 (90) Positano τυφλόν δε τον Πλοϋτόν 
φηαιν εξ Ίππώνακτοζ τοϋτο ζφετεριζάμενοσ φηά γάρ οϋτωζ Ίππώναξ' ' εμοι — 
φρέναζ.

1 λίαν codd. 3 coi inconsulte Bergk Knox: cf. 3.2,53, 113.6 | μναζ codd. 
emend. Meister plaud. Knox Perrotta: cf. Schwyzer, Dial. Gr. ex. epigr. pot., n. 704 
et Herod. 7.90 | αργυρίου codd. emend. Bergk 4 Tzetzae dedi1 Knox propter tri- 
metrum rectum inter claudos: sed cf. 3.1, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4, 39.1, 75.17, 99.11, et 
Masson, «Rev. ét. gr.», 59-60, 19-25.

1-2 imitatus est Aristoph. Plut. 403-404 τυφλό c γάρ ονtcoc ècTt; — νή τον 
ουρανόν. — ούκ ετόζ αρ eoc εμ’ ηλθεν ούδεπώποτε. cf. etiam 87-92 et passim,
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τριήκοντα), o adjunto simplificativo καί πόλΧ ετ’ άλλα e, sobretudo, pela veemên- 
cia inesperada da exclamação final, ôeíkaioc γάρ ràc φρέναζ, em que ao desforço 
insultante se substitui o remoque agarotado do infeliz rendido à sua sorte. Mais 
sublinha este efeito o emprego do termo ambivalente ôeiïaioc (‘mesquinho’ = 
= ‘infeliz’ e ‘mesquinho’ = ‘avaro’, ‘timorato’; cf. fr. 15 τάλαc) que na frechada 
permite ensopar a comiseração.

3 

Hermes, Hermes da minha alma, cilénio filho de Maia, eu te con- 

juro — que estou a tiritar com um frio terrível

Entre todos os deuses do panteão helénico, o filho de Maia foi certamente
o mais assediado pelas súplicas de Hipónax: nada menos de dez fragmentos (3, 4, 5,
6, 7 [?], 9, 10, 11, 75, 125) lhe são de certeza ou provàvelmente dirigidos; e é de crer, 
pela amostra, que fosse valimento e personagem obrigada em muitos dos iambos. 
Do facto se pretendeu extrair a imagem de um poeta ladrão e delinquente (Coppola, 

«St. it. filol. class.», 7, p. 165). Perrotta demonstrou («St. it. filol. class.», 15, 
p. 41 n. 1) o exagero desta conclusão, que nenhuma fonte antiga corrobora e que o 
epitáfio de Hipónax, escrito por Teócrito (Anth. Pal. 13.3.2 εί μεν πονηρόζ, μη προο 
έρχεν τώι τύμβωι), bem como ο respeito testemunhado por Calimaco e Herodas, 
claramente desmentem. Na realidade, o deus psicopompo, patrono de rebanhos 
e de caminheiros, arauto volante de Zeus, era também o assistente de Héraclès, o 
salvador de Odisseu — e de todos os miseráveis em apuros. Motivos de sobejo 
para que o poeta se apegasse a tão benigno protector. O nume, porém, a avaliar 
pela insistência dos lamentos, parecia inclinado à temporização indefinida...

O fragmento começa, como o número 1, pela κλψκ enumerativa habitual: 
mesma repetição do nome do deus (Ζεϋ πάτερ, <Ζεϋ> : "Ερμη, φίΧ 'Ερμή) ; mesma 
indicação de atributos distintivos, apenas num caso mais genérica (Θεών יΟλυμπίων 
πάλμυ), no outro mais especificada em descendência e senhorio (Μαιαδεϋ Κυλλήνιε). 
Mas já nesta invocação intervém uma nota pessoal: o emprego de φίλ(ε), a que 
nenhum herói homérico recorria, interpelando o deus; e tão-pouco Arquíloco. A que-
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Timocr. 8.1 Bgk. ώφελέν c5, ώ τυφλέ Πλούτε, μήτε γήι μήτ εν θaλάccηι μήτ5 εν 
ήπείρωι φανήμεν...., Amph. ap. Athen. 13.567 f τυφλόζ, τυφλόα δ9 ο Πλοΰτοα είναι 
μοι δοκεϊ, oc ׳rtc ye παρά ταύτην μέν ούκ εξέρχεται et Hübner, De Pluto, 250.
1 ad ‘corrept. att.’ &ε 77A cf. 34.3,6 37.2, 60, *181.2, * 183.4,7 I ecrt.... τυφλόc 
parenth. ut in 75.20. cf. Callim. 700 Pf. ή δ* ετι και λίψ άριδάκρυoc (fin. uers.)
2 nota poetae nomen ut in 4.1, 5.1, 54, 75.9, 12, *183.3 4 / 639 άλλά τε πόλΧ επί 
τήια I Aristoph. Plut. 118 ävθρωπoc ού׳roc (Πλούτοc) écτιν ãdÁioc <pvcει 123 ώ 
δειλότατε πάντων δαιμόνων 203 δειλότατόν ècdג ο πΑουτοο I Hesych. δείλαιοι־ 
μάταιοι, άθλιοι, ad at diphthongum correptum, cf. Aristoph. Plut. 850 <5e¿Aaíoc, 
Herod. 7.39 δειλαίηνג Hippon. 23.1 5Ερυθραιών, 43 ταμιείωι, 52 θηρεύει, 53 εϋωνον, 
54 έκέλευε, λεύειν, 28 εκπoíήcacθaι.

3 (24 a. 1-2)

cΕρμη, ψίΧ 'Ερμη, Μαιαδεν Κνλλήνιε,
επενχομαί τοι' κάρτα γάρ κακώα ριγώ.

(I) Tzetz. Schol. in Lycophr. 855 εύμαρίδασ otfroc àcκέρac τά υποδήματα 
κaκώc λέγει .... àcκέρaι όε κvρίωc τά εν toíc  πού πιλία ήτοι άρτάρια λέγονται, 
ώ Λύκοφρον, γívωcκε δτι τàc μέν λέξεic άπο Α^χύλου κλέπτειc, εξ Ίππώvaκτoc 
δέ πλέον êπιλήcμωv δέ ών ή μή νοών τaύτac άλλην äλλωc τίθηcιv. άλλ5 άναμνή^ύ 
τούτον εγώ τον coφòv ποιητήν, ούκ ο^θα, ώ Λύκοφρον, δτι, δτε ο) τήν Ίππώ- 
vaκτoc κaτεîχεc βίβλον, κατόπιν coυ έcτηκώc εγώ έώρων œ τàc αύτοϋ λέξε^ 
άναλεγόμενον και το άcκέρac δέ εκείχε εϋρηκac καί οϋτω τέθεικac μή πρocχώv 
μηδ5 είc νουν εχων τά ρήματα׳ άλλי ακούε, πώc φηcιv Ίππώναξ, και μάθε δτι 
ά€κέραι ού τά υποδήματα, αλλά πιλία ήτοι τά άρτάρια λέγονται, ώc και Ίππώ- 
ναξ* / εμοι — ρήγνυται. ' [fr. 6] εγvωc δτι διά το είπείν ôaœiac τàc άcκέρac τά 
άρτάριά φηcιv; ή χρεία coi καί έτέρac μaρτυρíac; ακόυαν' ' ώ φίΧ 'Ερμή — 
Κυλλήνιε' [fr. 3.1] καί μετά τινά φηαν* ' ôòc — τοίχου. ' [fr. 4] εγvωc πάvτωc νυν 
δτι àcκέρaι λέγονται τά άρτάρια; ιδού γάρ εν τώι αύτώι καί ένί σιίχωι περί 
υποδημάτων είπών καί περί αοκερών λέγει. (Il) Prise. Metr. fabul. Terent, gramm. 
ap. G. L. Keil 3.428.24-28 Hipponactem etiam ostendit Heliodorus iambos et choliambos 
confuse protulisse: ' 'Ερμή—ριγώ', nam ριγώ spondeus est.

cum frr. 4 et 5 coniunx. compl. edd. 1 'Ερμή (ερμε A εραίο R ερμη V) φίΧ 
'Ερμή (II) ώ φίΧ 'Ερμή (I) unde έρέω' φίΧ 'Ερμή Knox qui cum fr. 125 unum 
fecit uersum | μaιaδoc bγ^ μaιaδερoc γ2 μaιaδευcoc siue μaιaδoυcoc a (I) sed recte
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rimónia do infeliz anula as distâncias, e faz de Hermes o camarada a quem se busca 
tocar no coração.

A primeira metade do v. 2 mantém ainda o tom de circunstância: επενχομαι 
é verbo solene, de boas tradições na épica, na lírica (e depois na tragédia); de novo 
se espera uma súplica importante: a saúde, a riqueza, a desafronta. Mas sobrevêm, 
no outro membro, a inevitável deflexão: «é que, tu sabes, eu tenho um fiio terrível!»
O queixume trivial humilha a invocação: mas o contraste procurado gera uma sus- 
peita de malícia que abertamente se revelará no fragmento seguinte. É nítida, em 
todo o fragmento, a preocupação artística: observar a clareza das incisões correspon- 
dentes em um e em outro verso e, no segundo, a harmonia imitativa que resulta da 
aliteração em velar, apoiada na discordante ressonância das vogais iniciais e finais 
(αααα/ωω). (Efeito que, em português — diversa e parcialmente, claro está —, ten- 
támos sugerir com a aliteração em dental e a sucessão de tónicas em /.)

4

dá uma capa a Hipónax e um gibãozinho e umas alpercatinhas e 

umas pantufinhas, e sessenta estateres de ouro... da casa do vizinho!

O texto de Tzetzes, que dá o v. 1 do fragmento anterior, acrescenta: και μετά 
τινά φηαν״ ,ôóc' κτλ. Temos, portanto, que os três versos deste fragmento perten- 
ceriam — como o contexto, aliás, claramente sugere — à mesma poesia, viessem ou 
não na sequência imediata do v. 2 (omitido por Tzetzes, mas transcrito por Prisciano).
O poeta enregelado enumera as dádivas que pretende da generosidade de Hermes: 
dois agasalhos para o tronco e para os membros, dois agasalhos para os pés, e uma 
avultada soma para agasalho... geral. A χλαινα, a capa que podia fazer as vezes 
de coberta, constituía, afinal, o dom mais importante e mais reclamado (cf. frr. 5 e 6); 
ο κυπαααίζκον — uma veste persa! — era já extravagância (mencionada decerto por 
ironia) ; e, desesperando de receber ao mesmo tempo os ααμβαλίακα e os άακερίακα,
o poeta contentar־se־á, depois, com um par único de άακεραι forradas (6.3). Sobres- 
sai, nesta enumeração, o recurso aos diminutivos — um processo expressivo, que, 
a julgar por este exemplo e alguns mais, e pela insistência com que figura em Hero- 
das, lhe parece ter sido muito grato. A preocupação do requerente é «baratear» 
a mercadoria: umas míseras pantufinhas, como poderá recusá-las um deus tão pode- 
roso? Naturalmente, para o enregelado, as pantufinhas, mesmo de baixo preço, 
são altamente apreciadas: a depreciação (para uso externo) conflui na valorização 
subjectiva.
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μαιαδευ (II), cf. 75.14 Ma1a]ôevc I perperam Κυλλήνειε Welcker Knox Κυλληναΐε 
Meineke Bergk alii: nam trimetrum rectum habemus: cf. 2.4, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4,
39.1, 75.17, 99.11 2 iniuria suspicatus est Knox

1«uidetur initium esse carminis uel certe precum» (Bergk) | ad 'Ερμή iteratum, 
cf. 1.1 ώ Ζεϋ πάτερ, <Ζεϋ>. Aristoph. Nub. 1478, Pax 416 ώ φίλ* fΕρμή I ad 
Μαιαδεϋ, cf. 75.14 Μαια\δεύζ, 9 MaÍY\c παίδα, 125 Maiáôoc 'Ερμή \ Κυλλήνιε etiam 
in fr. 125, cf. 9 Κνλλήνηζ πάλμνν 2 επενχομαι τινι Homericum, cf. Γ 350, Ζ 475, 
ξ 423, v 238 passim | de imitatione epica in hoc fr., u. Kleinknecht, Gebet spa- 
rodie, 73.

4 (24 a.3-5)

ôòc χλαϊναν Ίππώνακη καί κνπαα<οίίκον 

καί €αμβαλίίκα καακερίίκα καί χρνίον 

ίτατηραο εξήκοντα τοντέρον τοίχον.

Tzetz. Schol. in Lycophr. 1. laud, ad fr. 3. cf. Harpocr. 117.8 κνπαααια' .... 01 

γλωζζογράφοι χιτώνοζ, εϊδόc φααν αντον είναι τον κνπαζζιν, 01 μεν γνναικείον,
01 δε άνδρείον. μέμνηται δ’αντοϋ Ίππώνάξ τε καί fΕκαταϊοα έν Περιόδωι sAcíac 
[284 J.] λέγων' ' Kíccioi δέ εζβήτα φορέονζι κνπάccetc ΤΤερακουο ' και *Αριζτο- 
φάνη€ εν rote Ταγηνιζταϊζ [fr. 519 Kock].

1 κνπαζιζκον codd. (cf. Hesych. infr. laud.) 2 ζαβιλιζκa (ζαμβ- m2) γι

coi
ααμμαλιακα y2 \ χρναοϋ μοι by1 (m2) χρνζοϋ μοι [ · · · ]y 2  3 τοϋ νερτέρον (ενδοτέρον 
Κηοχ) τοίχον a

1 χλαϊναν gl. ζφικτονριον αγ% ζφικτονριν χλαϊναν in contextu b \ κνπαα- 
κοίζκον gl. όπιλωρικόν a b \ ζαμβαλίακα gl. καλτίονα ab υποδήματα a b y2 I 
κάακερίο,κα gl. άρτάρια ab y2 | τοντέρον gl. ícovmcóc a by2 άντί τοϋ ετέρον a | 
τοίχον gl. μέρονζ a b y2

1 nota poetae nomen ut in 2.2, 5.1, 54, 75.9,12, * 183.3 | Hesych. κνπαζκοι^ 

περίζωμα, και χιτώνοζ εϊδοζ. Poll. 7.60 Λνδών δέ χιτών τιζ βαζάρα, Διοννζιακόc
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Mas Hipónax pretende ainda sessenta estateres de ouro — equiparáveis, como 
poder de compra (se é válida a equivalência indicada por Del Grande, Φόρμιγξ2, 
p. 229), a uns mil escudos da nossa moeda actual. «Imaginem um pobretana»
— observa Monaco (Charités4, Firenze, I960, p. 193) — «que, além dos trapos com 
que cobrir-se, pedisse... um milhãozinho!» E sugere ao deus um meio expedito de 
obter a soma: —roubando־a, por exemplo, da casa do vizinho!

A interpretação de τοντέρον τοίχον (texto que alguns — indevidamente, 
aliás — consideram inseguro) é controversa. Boa parte dos comentadores entende 
τοίχος na acepção, que tem no fr. 34.2, de ‘flanco do navio’; e, confrontando Aris- 
tófanes, Rãs, 536-537 μετακνλινδεϊν αντον άεί προς τον εϋ πράττοντα τοίχον 
(ou Eurípides, fr. 89 Nauck ec τον εντνχή τοίχον), sugere um movimento de 
acomodação ao lado benéfico da fortuna. A ideia não parece muito feliz, nem 
contemperada com a transparência e concretismo estilísticos do poeta efésio. 
«Seria necessário pensar» — declara Perrotta (Polinnia, p. 257) — «que Hipó- 
nax escrevesse de modo incompreensível. Aristófanes [no contexto citado] é per- 
feitamente claro: mas Hipónax seria de todo obscuro. Na realidade, porém, o passo 
de Aristófanes nada tem que ver com o fragmento de Hipónax.» τοίχος, significa, 
neste lugar, ‘parede da casa’ (de onde simplesmente ‘casa’); e τοντέρον τοίχον não 
pede um confronto aristofânico, mas homérico ( /219  τοίχον τον έτέροιο, Ω 598 
τοίχον τον έτέρον): pelo que a tradução mais natural será «da parede oposta», 
isto é, «da casa do lado de lá, da casa do vizinho» (Knox, na fé da glosa νερτέρον 
τοίχον, interpretava: «[ocultos] na parede de dentro»). Este burlesco convite à 
τοιχωρνχία é duplamente pitoresco: pela desenvoltura improvisa do bote e pela 
sua inegável apropriação ao deus φωρών εταίρος. O homeoteleuto e a aliteração 
em dental reforçam, parcelando o verso, a sua toada zombeteira.

5

dá urna capa a Hipónax — que estou transido de frio, e bato o dente!

Porque o v. 1 deste fragmento parece resultar do cruzamento de 4.1 com 3.1, 
pensaram alguns eruditos em responsabilizar os copistas por esta variação inten- 
cional: mas bastaria o confronto com os frr. 16 e 17 para mostrar que se trata de 
um processo a que Hipónax recorreu outras vezes. E com notável eficácia: «a repe- 
tição torna o pedido quérulo e insistente como o de um mendigo» (Perrotta, Polin- 
nia, p. 257).
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ποδήρη c. ό δε xvnaccic λίνον πεποίηται, ζμικροα χιτωνίζκοα, αχρι μέζου μηρού, 
<bc ”Ιων φη€ί * ' βραχυν λίνον xvnacciv èc μηρόν μεαον / εζταλμένοα ' [fr. 59 Nauck].
u. Blumenthal, Hesychstudien, 27-40. κνπαααα usurp. Aristoph. fr. 519 Kock, 
Herod. 8.31, Lycophr. 333, κνπαζαίζκον tamen hapax est 2 ζαμβαλίακα ut in 
Herod. 7.125, cf. Merone, I diminutivi in Eroda, 26, 30 | άζκερίζκα hapax, cf. 6.3 
άζκέρηιζι 3 cf. 100.8 ςτο-τήραζ πε[ν][τ- I ad τοντέρον τοίχον, I 219 τοίχον τοϋ 
έτέροιο, Ω 598 τοίχον τοϋ έτέρον contulit Galli

5 (24 b)

òòc χλαϊναν Ίππώνακττ κάρτα γάρ ριγώ 

καί βαμβαλύζω

(I) Plut. Stoic, absurd, poet. dic. 6 (=1058 d e) Pohlenz (Westman Ziegler) καί 
ό μέν Ίβακηζίων ßac^vc προ canει λανθάνειν oc ecr¿ ßovλόμεvoc καί ποιων εαντον 
ehe μάλιστα ' πτωχώι λενγαλέωι έναλίγκιον ' [π 273] ,ο <5’ εκ rrçc Croãc βοών μέγα 
καί κεκραγώσ ,εγώ μόvoc είμί ßac^vc, εγώ μόvoc είμι πλovcιoc' όραται πολ- 
λάκκ επב άλλοτρίαic θνραic λέγων' ' ôòc — βαμβαλύζω '. (II) Id. De comm, notit. 
contra Stoic. 20 ( = 1068 b) ονδέ διχμώΜν ονδέ πειvώcιv άνθρωποι, πριν cοφοί γεvέcΘαι;
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À representação dos efeitos do fr io  o v. 2 acrescenta um novo pormenor: καί 
βαμβαλύζω, expresso por um verbo fortemente onomatopeico, como o homérico 
βαμβαίνω (K 375).

Notemos, por último, a complacência com que Hipónax repete, aqui e alhures 
(2.2, 4.1, 54, 75.9,12, * 183.3), o seu nome chispante de nobreza. «Não se contenta»
— observa Romagnoli (/ poeti lirici, I, p. 177) — «com dizer eu: antes quer o seu 
nome escarrapachado sílaba por sílaba.» Curiosa, sem dúvida, esta ccpqayíc do 
seu lirismo.

6

a mim é que não deste nem uma capa ao menos, das de felpa — remé- 
dio contra o frio na invernia —, nem os pés me tapaste com umas pan- 
tufas de felpa, para me não rebentarem as frieiras

Quer pertencesse ou não à mesma poesia — a negativa parece mais provável —, 
este fragmento exprime, se dirigido a Hermes (raros o duvidam), o azedume do poeta 
defraudado nas suas esperanças. Algo lhe falta para o tom de αρά que Del Grande 

(Φόρμιγξ2, p. 219) nele pretendia vislumbrar : mas é nítida a ausência do «brio» e da 
malícia que caracterizam o fr. 4. O deus, empedernido (παϋρα μέν ovv ονίνηα, 
adverte o Hino a Mercúrio, v. 577), não facultara sequer a capa de bom pêlo (<òaceia), 
que seria — Hipónax explica—a mezinha ideal para os rigores do inverno; nem 
tão-pouco as pantufas (άζκέραι, já não αοκερ/οκα) de felpa {òaceial: termo repi- 
sado) com que devia — atente-se na vulgaridade do pormenor — «tapar-lhe os pés» 
ameaçados pelo «rebentar» de incómodas frieiras. «Não deste», «não tapaste»...: 
é a «laicização» integral dos deuses em Hipónax, de forças temerosas convertidos 
em serviçais madraços dos viventes. E, porque madraços, logo incursos na repri-
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διχρώντεζ ούν vôaroc ούκ εχουα χρείαν ovóי άρτον πεινώντεζ. ' εστε ξένοι ci 
μειλίχοιέ εοικότεζ / créyrçc <τε> μοϋνον και πνρόζ κεχρημένοιζ. ' [Anacr. 52 Gent.] 
Q#roc ούκ είχε χρείαν νποδοχήα; ούδέ χλαίνη c εκείνο c ό λέγων ' ôòc — ριγώ'; 
(III) Id. De cupid. diuit. 2 (=523 e) tívoc ούν άπαλλάττει τών άλλων κακών ό πλοϋ- 
τοα, εΐ μηδέ φιλοπλοντίαζ; αλλά ποτον μέν ec/tece τήν ποτον δρεξιν και τροφή τήν 
τροφήζ επιθνμίαν ήκέαατο' κάκεϊνοζ ό λέγων ' ôòc — ριγώ ' πλειόνων επιφερομένων 
ôvcavacχετει και διωθεϊταί’ φιλαργνρίαν δ'ού αβέννναιν άργύριον ούδέ χρναίον, 
ούδέ πλεονεξία παύεται κτωμένη το πλέον.

1 γάρ om. (II) 2 βαμβακνζω codd. emend. Schneidewin ex Hesych. plaud. 
Knox Perrotta Adrados

1-2 cf. 3.2 et 16-17 | libere respexit poeta ξ 487-488 ον τοι ετι ζωοϊαι μετέα- 
cομαι, αλλά με χεϊμα / δάμναται ־ ον γάρ εχω χλαϊναν. I Hesych. βαμβαλύζει· 
τρέμει, τ ove οδόνταζ ζνγκρονει. ριγοϊ ζφόδρα et παμφαλύζεν τρέμει, Phryn. Praep. 
soph. 54.7 βαμβαλνζειν το νπο ρίγονζ τρέμειν και κρονειν τούζ γομφίονζ, Schol. 
Iliad. 10.375 βαμβαλνζων, Eust. 812.45 βαμβαλίζειν, Oxyrh. Pap. 2317.4 εβαμβάλνζε

6 (25)

εμοι γάρ ονκ εόωκαί οντε κω χλαϊναν 

ôaœïav, εν χειμώνι φάρμακον ρίγενί, 
οντכ άίκέρηια τον c nóòac άααείηιαιν 

εκρνψαί, ãc μοι μη χίμετλα ρήγννται.

Tzetz. Schol. in Lycophr. 1. laud, ad fr. 3.

1 χωλεναν y1 : κω χλαϊναν Schneidewin (πω χλαϊναν iam Scaligerus) plaud.
Bergk Perrotta Adrados χλαϊναν b ταν χλαϊναν d: τήν χλαϊναν Potter plaud. 
Scheer Diehl (qui τήν χλαϊναν 99.17 contulit) 2 ριγονζ y2 4 μή μοι codd. emend. 
Knox plaud. Maas | χιμαιτλα y2 χιμεθλα b χιμετλοζ a | ριγννται y2 hinc
ρήγννται Cretes (Schneidewin Meineke Bergk Perrotta Masson Del Grande)
perperam γίγνηται Scheer Diehl Adrados γίνηται Hoffmann Knox: cf. Nie. 1. 
infra laud.

respexit poeta Hes. Op. 536-542 (et ξ 480-487) 1-2 ad χλαϊναν ôaœïav cf. 
Hes. Op. 537 χλαϊνάν τε μαλακήν καί τερμιόεντα χιτώνα I φάρμακον ρίγενα

7
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menda que o poeta lhes reserva. A qual, neste caso, se limita à representação dos 
efeitos da sua negligência.

Os fragmentos 3 a 6, muito especialmente este último, reflectem, nalguns por- 
menores, o aproveitamento livre de um passo de Hesiodo (Trab., 536-545), em que 
se indicam os agasalhos mais eficazes para resistir à invernia. Ali se recordam, em 
correspondência com χλαϊναν... καί κνπα^κκον do fr. 4.1 e χλαϊναν ôaceïav do 
presente, a χλαϊνάν τε μαλακήν καί τερμιόεντα χιτώνα (537); e onde Hipónax 
escreve οντ άζκέρηκι tovc nóôac δααείψαιν εκρνχραζ (νν. 3-4), Hesiodo, mais 
prolixamente, preceituara (541-542): άμφί ôè nocci πέδιλα ßooc ΐφι κταμένοιο / 
άρμενα ôrjcacdai, πίλοι c εντοζβε mwáccac. Aos efeitos do frio — tiritar (ριγώ
3.2, 5.1) e bater de dentes (βαμβαλύζω 5.2)—se referira também o vate ascreu, empre- 
gando, como Hipónax, um verbo expressivo, φρί^ω (539-540 ϊνα τοι τρίχεζ άτρε- 
μέωαι, / μηδ5 όρθαί q>QÍcc0)c1v άειρόμεναι κατά ζώμα). Mas na construção dos 
versos de Hipónax entrou ainda — segundo eremos — uma reminiscência homérica 
(i 478-502). Noitada frígida em posto avançado sob os muros de Tróia; o narra- 
dor (que é o próprio Odisseu, no seu disfarce de mendigo) deixou, por imprevi- 
dêneia, a capa junto às naus e não consegue, de enregelado, conciliar o sono: mas 
um ardil do Laertiade depressa lhe granjeia a χλαϊναν φοινικόε^αν de um dos com- 
panheiros. Leia-se Hipónax onde estava o narrador; e Hermes no lugar de Odisseu:
o ardil do herói exprimiu-se no furto (temporário) de urna capa ao soldado vizinho;
o ardil do deus consistiria... no roubo de alguns bens ao vizinho do lado — mais 
favorecido, como o dono da χλαϊνα φοινικόεπαג dos mimos da fortuna. Alguns 
pormenores formais corroboram a possibilidade desta reminiscência: a κάρτα γάρ 
ριγώ de Hipónax corresponde ονκ έφάμην ριγωζέμεν εμπηα (481) do épico; εμοι 
γάρ ούκ εδωκαζ . . . .  ρίγενζ transforma άλλά με χειμα δάμναταί' ού γάρ εχω χλαϊναν 
(487-488); e a χλαϊναν φοινικόεπαν (500) do filho de Andrémon é uma modesta 
χλαϊναν ôaŒiav no filho de Piteas e de Prótis.

7

a um raio darei esta vida gemebunda, se me não despachares quanto 

antes um medimno de cevada — para eu amanhar uma mistela de fari- 
nha e a beber como mezinha da moléstia

Tanto pode dirigir-se a Hermes (ou outro deus) como a um mortal, «mais ao 
alcance de tiro» (Romagnoli, ob. cit., p. 201): nenhum elemento interno permite 
decidir com segurança; e Tzetzes, que cita o fragmento, nada diz sobre o destina-
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(fin. iiers.) ut in 7.4 φάρμακον πονηρίηζ (id. pos.) 3 nota ον .... ούτε .... οντ(ε) (cf. 
40.1-3 ον .... ον.... ονδ(ε) et 2 δαζεΐαν .... 3 δαζείηιζι \ Hesych. άακέρα' εϊδοζ νπο- 
δήματ0€} Poll. 7.85 υπόδημα λάαον, χειμώνι χρήαμον. cf. 4.2 κάακερίακα . άακέρα 
usurp. Herod. 2.23, Lycophr. 855, 1322 4 Hes. Op. 541 άμφί δέ ttocc¿ πέδιλα 
ßooc ΐφι κταμένοιο / άρμενα ôijcacdai πίλοια εντοζθε mwaccac I Hesych. χίμετλον 
το έν χειμώνι γενόμενον έλκων υπό ψύχουζ. χίμετλα usurp. Aristoph. Vesp. 1167, 
Lycophr. 1290, Nie. Ther. 682 ρηγννμένοκ όλοφυδνά διήφυce nocci χίμετλα

7 (42)

κακοια όώοω τήν πολύ πονον ψυχήν, 
f¡v μή άποπέμψηΐί ebe τάχκτά μοι κριθέων 
μέδιμνον, coc âv αλφίτων ποιήίωμαι 
κυκεώνα πίνων φάρμακον πονηρίηζ.

Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περί τοϋ ίαμβικοϋ μέτρου ap. Anecd. Οχοη. Cramer
3.308.29 33 δέχονται και τριζυλλάβουζ (sc. πόδαο) etc ' ζ', πλήν τού c άπο βραχείαα
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tário. A sua arrumação neste lugar é sugerida apenas pela identidade de conteúdo
— «postulante», como na maioria dos fragmentos anteriores.

De provação em provação, o desespero ganhou a alma do poeta: um desespero 
exaltado de faminto, que já não pede roupas nem dinheiro, mas uma grossa medida 
de cevada. E «quanto antes», que amanhã pode ser tarde. A necessidade parece 
verdadeira: Hipónax, mais infeliz que Marcial, deve ter experimentado a fome sem 
retóricas a que Ovídio (Ibis, 523-524) o imaginou sucumbido. Mas essa necessidade 
está expressa sem baixeza, antes com um senso de humorismo que a redime. Há, 
realmente, um desnível formal entre a «nobreza» do primeiro verso, de quadratura 
homérica (realçada pela presença do composto noXvcrovoc, exclusivo da épica, 
da tragédia e da grande lírica), e a platitude dos restantes, em que só figuram 
palavras ou locuções da língua usual (αποπέμπω, coc τάχκτα, κριθαί, μέδιμνον, 
άλφιτα, ποιέομαι, κνκεών, πίνω); apenas ο remate volta a apresentar certa ênfase 
cómica (φάρμακον πονηρίηα'. cf. 6.2 φάρμακον ρίγενc), sublinhada pela aliteração 
que vem de πίνων e se presta a sugerir a sofreguidão com que o necessitado ingere 
a suculenta beberagem. É de notar, além disso (Monaco, Charités, pp. 197 e 198), 
que um medimno de cevada (uma fanga, diríamos, «grosso modo», em português...) 
era algo desmesurado para um único κνκεών. Pressente-se o riso doloroso do men- 
digo, «que mantém uma consciência sarcástica e parece escarnecer, de dentro, a sua 
própria condição» (Pontani, Letteratura greca, I, p. 181).

πονηριά, neste passo, não é propriamente ‘miséria’, como interpretam alguns 
comentadores (Romagnoli, Adrados, Del Grande, entre outros); tão-pouco ‘mal- 
vadez, perversidade’, sentidos que se não ajustariam à situação:—exprime antes 
‘moléstia, achaque, mazela, pecha’ (Plat., Rep. 609 c, Hip. men. 374 d; cf. o port. 
lazeira, que não perdeu de todo o contacto com lázaro). A pecha que ο κνκεών era 
chamado a sanar—sobre o valor curativo da beberagem, Monaco (ob. cit., p. 198) 
recorda Λ 624 e Platão, Ion, 538 c — seria, com certeza, a fome crónica. — Pouco 
satisfatória a lição πίνων do v. 4: numerosas as propostas de correcção, nenhuma 
que obtenha a unanimidade dos sufrágios.

8

Cícon, o grande gabiru, dervixe da má sorte, que empunhava um 
galho de loureiro desta laia

A personagem flagelada nestes versos — e que deve ter sido uma das vítimas 
predilectas de Hipónax (o seu nome, ou alcunha, reaparece em 74.7, 97.17 e 113.14) 
—exercia as funções de sacerdote (provàvelmente dos Cabiros, cf. fr. 74.11 e Hesíquio
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άρχομένουζ, τον χορείόν φημι, καί τον άνάπακτον, (be ό Ίππώναξ׳ ' οϋ μοι — δούμωι ' 
[fr. 24]. και πάλιν (πάγ A πα Β emend. Meineke)· ' κακοϊα— πονηρίηζ'.

3 άλφιτον codd. seru. Fick Knox emend. Bergk 4 πίνων codd. quod parum 
idoneum uidetur: πΐνον tempt. Meineke ex Athen. 10.447 a πίνειν Ahrens plaud. 
Bergk Fick Hoffmann Sitzler (cf. Hymn. Cer. 209) επ’ οίνωι Diels ex Hippocr. 
De uictu 1.674 πεινών Roscher παα dub. Knox: sed cf. Parm. Byz. 1 D.-B. côc 
μήκωνα φάρμακον πίνων | πονηριοκ codd. emend. Ahrens Miller πονηροκι Fick 
Hoffmann Knox, sed cf. 6.2 φάρμακον ρίγευς

1 Ε 654, Λ 445, Π 625 εϋχοα εμοι δώζειν, ,ψυχήν ό5 νΑιδι κλυτοπώλωι, τ 167 
μ άχέεζαι γε δοίηα, a 242-243 εμοι ό5 ôôúvac τε γόουζ τε κάλλιπεν I ad πολύπονον 
cf. A 445, τ 118, Archil. 9.3 Hesych. πολύγονα’ πολλών ατεναγμών αίτια \ ψυχή 
‘uita’ ut in Aristoph. Nub. 712, 719, Herod. 3.72 2 ψ 23 τώ κε τάχα οτν^ερώο 
μιν έγών άπέπεμψα νέεζβαι I ad syneephonesin μή άπο-, cf. 80.13 μή ήμεαζ
3 Hesych. μέδιμνον μέτρον ς' μοδίων, ή χοινίκων τε^αράκοντα οκτώ et άλφιτα* 
τά άπο véac κριθήζ [ή cίτου] πεφυρμένα άλευρα cf. I. G. 42 (1). 40.7 (Epid.) 
κριθάν μέδιμνον 4 Hesych. κυκεώ' κυκεώνα, εξ οίνου και ϋδατοζ και μέλιτοζ και 
αλφίτων άναμεμιγμένον πόμα. cf. Aristoph. Pax 712 κνκεών επιπίοκ βληχωνίαν, 
Eup. 11.4, 12.6 Dem. I ad φ. π. cf. 6.2 φάρμακον ρίγευζ | nota trim, rectum inter 
claudos ut in 2.4, 3.1, 24.1, 34.6, 36.4, 39.1, 75.17, 99.11.

8 (5.1-2)

Κίκων ό3 ο πανδάλητoc, αμμορο c κανηζ, 
f τοίόνδε n ôácpvac κατέχων f

(I) Tzetz. Exeg. in Iliad. (A 14) 76.6 Hermann διά ταϋτα πάντα ή δάφνη

ατέμμα ήλιου, c5c και τών άειθαλών τά λοιπά’ ήν δάφνην 01 ιερεΐζ τοϋ ήλιου,

ήτοι μάντεκ καί μάγοι, o loe ήν καί ό Χρύζηα, ζτεφανούμενοι επορεύοντο' καθώο
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κοίηc' Ιερεύζ Κάβειρων) e praticava, também, a adivinhação. Hesíquio (s. u. Κίκων), 
louvando־se em Hipónax ou, mais provàvelmente, em um seu ingénuo comentador, 
dá־o como filho do mítico Amitáon e atreito «a não profetizar nada de bom» 
(palavras que lembram εδυζφήμει do fr. 74.8 e que muitos estudiosos atribuem ao 
poeta):—1uma paródia voluntária ou casual do Calcas homérico, μάντιζ κακών 
(A 106). Já Arquíloco, de resto — segundo o testemunho de Aristides (2.380) —, 
escrevera um poema contra um adivinho, designado por Batusíades e apodado de 
€ελληΐδηζ, άγερωχοζ, φοινικελίκτηζ και λόγων άλαζών (frr. 217-220 L.-B.).

Ο v. 1 mistura um insulto (πανδάλητοζ) com um arremedo sardónico de comí- 
seração (αμμοροζ καύηζ). A despeito de algumas variantes de tradução, o sentido do 
hápax πανδάλητοζ (Liddell-Scott: ' επίτριπτοζ, velhaco, safardana’; Bailly: 
‘liquidado’, moralmente, sem dúvida; Knox, Masson: ‘hediondo’) está apurado de 
forma satisfatória (cf. φρενοδαλήζ em Esquilo, Eum. 330 e a glosa de Hesíquio δάλλεΐ' 
κακουργεί). A palavra — que recorda o *Πανδέλετοζ de Aristófanes, famoso pela 
sua rabulice — deve ter sido calcada sobre um composto homérico do tipo παν-άπαλοζ, 
e não se vê motivo para aceitar as drásticas alterações de Bergk (πανδαύχνωτοζ, redun- 
dante) ou de Buckler-Sayce-Ramsay (.Κανδαύλητοζ, arbitrário): Aristófanes, de 
resto, emprega numerosos compostos pejorativos daquele tipo (παμ-βδελνρόζ, παμ- 
-μίαροζ, παμ-μυζαρόζ, παμ-πονηρόζ, παν-καταπύγων, etc.). αμμοροζ καύηζ repre- 
senta, por seu turno, um pitoresco exemplo de associação de um termo épico, tras- 
ladado na sua forma original (e não na adaptada ήμοροζ, como pretenderam Fick 
e Hoffmann), a um estrangeirismo grecizado, o lidio kaves ‘sacerdote’: associação 
de que resulta, claro está, um saboroso e cómico contraste.

Baldadas as tentativas de restauro e integração do v. 2 — que Tzetzes citava 
como paralelo de A 14 (=373) ζτεμματ εχων êv χερζίν έκηβόλου Άπόλλωνοζ—, 
há que resignar-se a ignorar a sua forma exacta, certamente mais arguta que ο τοιόνδε 
δάψνηζ κλάδον εχων adoptado por Bergk e, na sua esteira, por Diehl2 e Adrados. 
Colonna (La lírica greca antica, p. 107) vê nele uma parodia de um verso de Arqui- 
loco famoso na antiguidade: τοιήνδε δ\ ώ πίθηκε, τήν πυγήν εχων (fr. 233 L.-B.; 
cf. Aristóf., Acorn. 120 τοιόνδ’, ώ πίθηκε, τον πώγων εχων). Romagnoli sugeriu 
uma alusão ao suplício do φαρμακόζ, «em que Cícon desempenharia o papel de fia- 
gelador. O ramo de louro seria, na realidade, um ramo de figueira» (ob. cit., p. 198).

9

desatou a clamar pelo filho de Maia, emir d.e Cilene

Na maioria das edições, este verso forma, com os dois seguintes do número 10, 
um único fragmento: e, na realidade, embora pudesse haver, na composição a que
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δηλοϊ καί Ίππώναξ εν τώι κατά Βουπάλου Ιάμβων 'Κίκων — κατέχων. ' (II) Id. 
Schol. in Lycophr. 425.14*17 Scheer καύηζ ôè o λάροζ κατά Αίνιαναζ, ώζ φηζι καί 
Ίππώναξ' ' Κίκων — καύηζ. ' (III) Id. ibid. 741 οϋτοζ μεν (sc. Λνκόφρων) καύηξ 
φηζίν, ό δέ Ίππώναξ καύηζ λέγων οντωζί' ' Κίκων — καύηζ. ' καύηζ δέ ό λάροζ 
κατ’ ΑΙνιανάζ έζτιν.

1 πανδάληκτοζ c πανδαύλητοζ d (III) unde πανδαύχνητοζ (i.e. πανδάφνωτοζ) 
Bergk plaud. Meineke Κανδαύλη(κ)τοζ Sayce Buckler plaud. Ramsay Mazzarino: 
πανδάλητοζ autem recte defendit Masson, cf. Aristoph. Nub. 924 al. 11. infra laud. | 
καύηξ c (II) (III) iniuria Bergk4 alii 2 τοιόνδε δάφνηζ κλάδον εχων Bergk τεγοϋν 
δέ χέρι δάφναζ εχων Ramsay: sed locum desperatum frustra temptaueris

(I) Κίκων gl. ονομα μάντεωζ | καύηζ gl. λάροζ: cf. Hesych. καύηξ' λάροζ et
u. Masson, «Jahrb. f. kleinas. Forsch.», 1, 183-184.

1 Hesych. Κίκων Κίκων 9Αμνθάονοζ ήν, ούδέν αϊζιον προθεζπίζων. uerba 
ού. αϊ. προθ. Hipponacti tribuerunt Schneidewin Brink Meineke Hartung Knox 
Diehl Masson Adrados; negant Bergk Ramsay Latte, ad Κίκ. cf. frr. 74.7, 97.17, 
113.14 et u. Masson, «Rev. ét. gr.», 62, 310-311 | καύηζ ‘sacerdos’, cf. Buckler- 
-Robinson, «Amer. Journ. of Archaeol.», 17, 362-368, Latte, «Philologus», 97, 43, 
Masson, «Jahrb. f. klein. Forsch.», 1, 182-188: hapax | ad πανδ. cf. Aristoph. Nub. 
924 γνώμαζ τρώγων Πανδελετείονζ, Cratin. 242 et compos. Aristoph. Lys. 588 
παγκατάρατοζ, Lys. 969, Eccl. 1043 παμβδελνρόζ, Pax 183, Ran. 466 παμμίαροζ, 
Lys. 969 παμμυζαρόζ, Ach. 854, Nub. 1319 παμπόνηροζ 2 A 14 ζτέμματ εχων εν 
χερζί, Hes. Theog. 574-575 κατά κρήβεν δέ καλύπτρην / δαιδαλέην χείρεζζι 
κατέζχεθε, Lycophr. 741 καύηξ, έρινοϋ προζκαθήμενοζ κλάδωι

9 (4.1)

eßooce Matyc παϊδα, Κυλλήνη c πάλμυν

Tzetz. Schol. in Lycophr. 219 Μαίαζ δέ και Διοζ 'Ερμήζ, ώζ 9 Ορφεύζ 
φηζιν εν τήι άρχήι τών Αιθικών δώρον άλεξικάκοιο Διοζ θνητοϊζ όπάζαι κεκλό-
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respeitam, mais algum verso de permeio, todos três deviam pertencer à mesma poe- 
sia, como pertencem — informa o escoliasta — ao livro primeiro dos iambos κατά 
Βονπάλου.

E será Búpalo — que Brink («Philologus», 6, 51) considerava Mercurii cultor —
o imprecante? Não sabemos. Ramsay, que alterava no fr. 8, conforme dissemos, 
πανδάλητοζ para Κανδανλητοζ, fazia de Cícon o protagonista deste fragmento 
e do seguinte. Knox chegou a mudar εβωζε em βώζω δέ (The first Greek antholo- 
gist, p. 20; Dindorf pretendia 1er εβωζα) : mas na sua edição dos coliambógrafos 
regressou avisadamente à lição tradicional —que não impede, sabido o vezo do poeta 
de se designar por vezes na terceira pessoa, que possa ser ele próprio o suplicante.

A invocatoria reproduz, no discurso indirecto, as fórmulas adoptadas em
3.1 e 125 (Μαίηζ παϊδα: Μαιαδεν, Μαιάδοζ; Κυλλήνηζ πάλμνν: Κνλλήνιε)\ e reuti- 
liza, em final de verso, como nos casos anteriores, o lidismo πάλμνζ. Deveremos 
pensar que, nesta poesia de postulantes, Κνλλήνη, Κυλλήνιε fossem empregados, como 
em Aristófanes, Cav. 1082-1085, com referência burlesca a κνλλή (χειρ) ‘(a mão) 
encurvada para pedir ou receber o óbolo’ ? Não estranharíamos que, também neste 
caso, o cómico ateniense tivesse haurido em Hipónax a sua inspiração.

10

Hermes Abafa-Cães, «Esgana-Perros» ao jeito da Meónia, par- 

ceiro de ladrões, vem lá daí soprar-me os teus palpites!

Duas vezes cita Tzetzes o primeiro verso deste fragmento, e em ambas se mos- 
ra convencido de que os epítetos Κννάγχα e Κανδανλα (este um equivalente lidio- 
-frigio do anterior) recordam o estrangulamento de cães, míticos ou vulgares, por 
obra de Hermes. A glosa de Hesíquio κ ν ν ά γ χ η 0 1  δέ το κννάγχα αντί τον κλέπτα ׳.... 
mostraria, segundo Lobel (anotações ao Oxyrh. Pap. 2174.11), que o deus era φωρών 
έταΐροζ na medida em que, sufocando os cães de guarda, facilitava as empresas dos 
malfeitores. O estado de mutilação do fr. 75, em que intervém Hermes e onde se lê 
(v. 10) το]ν κννόζ τον φιλητην, não permite (supondo mesmo que se trate de assunto 
paralelo, o que é muito duvidoso) chegar a uma conclusão satisfatória. A melhor 
explicação do termo Κανδανληζ — aceite pelos etimologistas mais recentes (Frisk, 

Pisani) —é a de Sittig («Zeitsch. f. vergl. Sprachf.», 52,204-210), o quai, estribando־se 
no conceito de Hermes deus da Fortuna ('E. κλήροζ, κερδέμποροζ, Τνχων), exten- 
sámente divulgado na Asia Menor, interpreta a palavra como ‘sufocador (cf. russ. 
dav-ith), matador do cão’ — o lance mais baixo do jogo dos dados (cf. ser. çva-ghnín
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μενοα Maíac eqiovvloc ήλθε κομίζων víóc, öncoc μιν εχοιμεν όιζν0€ άλκαρ aîvrjc 
και ό Ίππώναξ εν τώι κατά Βονπάλον πρώτωι ιάμβων ' εβωζε — πάλμνν '.

εβόηζε codd. emend. Schneidewin ex Hesych. et Suid. \ Maiac b c d | κνκλιηζ b 
κνλκιηζ y2 κνκληαον alii

κνκληαον (i.e. Κνλλήνην) βααλέα (gl.) πάλμνν a

cum fr. 10 coniunx. Schneidewin plerique edd. | Hesych. εβωζεν' έκάλεζαν. 
εκραξεν Suid. εβωαεν ' εκραξεν | Hymn. Merc. 1-2 'Ερμήν νμνει, Movca, Aiòc καί 
Maiáôoc νΐόν, / Κνλλήνηc μεδέοντα, 337 παΐδα τιν εύρον Κνλλήνη€ εν ορεπιν, 
passim, Semon. 18.1 D.-B. Maiáôoc τόκωι, Anan. 4.1 D.־B. vΑπολλον, oc πον Δήλον 
ή Πνθών εχεκ (quod Aristoph. Ran. 659 Hipponacti tribuit: Schol. autem corr.) | 
nota ischiorrh. et cf. 27.2, 30.1, 32, 42.1, 64.11, 75.10, 97.12, 99.22,23

10 (4.2-3)

fΕρμή Κννάγχα, ΜηιονίίχΙ Κανδανλα, 
ψωρών εταίρε, δενρό μοι οκαπαρδεϋία¿.

Schol. (Tzetz.) ad Tzetz. Hist. uar. Chii. 1.144 ap. Anecd. Oxon. 3.351.6-10 
(cf. Tzetz. Epist. p. 98 Pressel) το ôè Κανδανλη€ Ανδικώ€ τον €κνλοπνίκτην λέγει 
ώοπερ Ίππώναξ δείκννα γράφων ίάμβωι πρώτων ' 'Ερμή — ακαπαρόενααι. ' 
Tzetz. Exeg. in Iliad. 153.13-17 τον δέ ג/Αργόν κννα (paci κατά παντ0€ cώματ0€ 
όφθαλμον€ εχοντα και φνλάττοντα τήν Ίώ προτάξει τον Aióc״ ον άνεΐλεν 'Ερμή€ 
κελεύει Aióc' [ο]τι δέ κνων ό ”Αργ0€, και Ί[ππών]άξ φηά' ' fΕρμή — Κανδανλα'.

2 δενρό τι μοι codd. emend. Bergk

2 €καπαρδεϋ€αι gl. €νμμαχή€αι : perperam, cf. Hesych. gil. infra laud, et Sittig, 
«Zeitschr. f. vergl. Sprachf.», 52, 204.

cum fr. 9 coniunx. Schneidewin plerique edd. 1 Hesych. κυνάγχη’ .... 01 δέ 
το κννάγχα αντί τον κλέπτα. Κνν. hapax I ad Μηιονκτί cf. 64.2 πνγκτί et fort.
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‘vencedor afortunado’): jogo que, por sinal, Heródoto (1.94) considera de inven- 
ção lidia.

O v. 2 propõe outra dificuldade: o sentido exacto do hápax cxanaçòsvcai, 

que Tzetzes, iludido certamente pelo formulário de outras κλήαεια, define, em nota 
interlinear, 'cυμμαχή€αι e ao qual se referem — na aparência, pelo menos — três 
glosas de Hesíquio: cxanegóevcar '\λοιδορή€αι^, cxagnaóevcar κρίναι e καπαρδεϋ€αι* 
μαντε^α€Θαι. É a última que satisfaz as exigências do contexto (para cx/κ, 
cf. €καφώρη, καφώρη e ακινδάφτ), κινδάφή). Ao filho de Maia concedera Apolo, em 
retribuição da lira por aquele inventada {Hino a Mercúrio, 550 e segs.), a posse das 
θριαί, ninfas que presidiam a uma arte divinatória de tipo secundário; a Hermes, 
pois, se deviam encomendar aqueles que desejavam esquivar certos golpes adversos 
da fortuna e, em especial, os jogadores ansiosos por quebrarem a sucessão dos lances 
desfavoráveis.

A invocatoria é claramente burlesca: no epíteto sonoroso, correspondente, 
afinal, a uma missão de nula epicidade; na sua enfática tradução em língua «meó- 
nia» (entenda-se «lidia»: o poeta adopta intencionalmente — adverbializando־a — 
uma palavra de ressonância homérica); na substituição do prosaísmo φώρ ao φιλήτη€ 
da fórmula tradicional (Hino Mere. 175 φιλητέων ορχαμοο, 292 άρχ0€ φιλητέων, 
cf. Helânico 17 J. 'Ερμήc φιλήτηζ., Ps.-Eur. Res. 217 'Ερμή€ φιλητών αναξ); e, sobre- 
tudo, na transformação da fórmula solene (cf. Arquíloco, fr. 86.1-2 L.-B. καί μοι 
cνμμαχοα .... ÎXaoc γενεϋ, Safo 1.27-28 L.-P. cv δ’αϋτα ζνμμαχοα ëcco) em um apelo 
fragmentado de cómica trivialidade («aqui! a mim! para me adivinhar o jogo!»), 
a que não falta sequer o «desequilíbrio» trazido pela palavra final de quatro sílabas 
pertencente decerto à linguagem popular (ou familiar) de uma zona restrita. Não é 
possível descobrir se o poeta coloca estas palavras, por irrisão, na boca de um ini- 
migo; ou se, com a desenvoltura característica do seu trato com os deuses, requer 
a assistência de Hermes para alcançar uma vitória aos dados (cf. fr. 123 τί με €κιρά- 
φοκ άτιτάλλεκ; e o respectivo comentário).

11

enquanto, à sua beira, tu esperas o raiar do dia de alva túnica para 

ires venerar o Hermes dos Fliésios

O dia «de alva túnica» é certamente o primeiro das Antestérias, ou de urna 
festa de propiação dos mortos de tipo equivalente (Herodas, 5.80 nomeia as Geré- 
nias), em que tomava parte toda a família, sem excepção dos escravos — e em que
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80.21: hapax I Hesych. Κανδαύλασ 'Ερμή€. ή Ήρακλψ. cf. Kretschmer, Einleitung, 
388, «Glotta» 15, 192; Solmsen, «Zeitsch. f. vergl. Sprachf.», 34, 77-80 et 45, 
9 7 9 8 ־ ,  et praesertim Sittig, ibid., 52, 204-210: hapax 2 ad ψωρών εταίρε cf. Hymn. 
Merc. 175 φιλητέων 0ρχαμ0€, 292 άρχ0€ φιλητέων, 436 ôanòc εταίρε et fr. 75.10 
τό\ν xwòc τον φιλήτην | Hesych. ακαπερδενααΐ' *[λοιδορή€αι^, €καρπαδεν€αι״ 
κρίναι et καπαρδεν€α1' μαντεναααΘαι (recte, ut uidetur: cf. Sittig, 1. laud.): hapax 
de inuocatione, u. Kleinknecht, Gebetsparodie, 73, 211.

11 (37)

παρ' ώι cv λενκόπεπλον ήμέρην μείναί 
nqòc μεν xvvr¡cειν τον Φλνη clcdv 'Ερμήν

Tzetz. Exeg. in Iliad. 83-84 ' επί μύθον ετελλεν ' [Α 25 ]: υπέρ βατόν' εατ ι δέ καί 
τοντο Ιωνικόν, wc φ>ηα καί Ίππώναξ’ ,από c ολέ€8ιεν — κώπόλλων' [fr. 13] 
καί αλλαχού' ' παρ ώι — eΕρμήν .
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estes beneficiavam de certas imunidades, como a suspensão de eventuais castigos 

(cf. Herodas, 5.81-85 e Calimaco, fr. 178.1-2 Pf., o qual, recordando talvez este passo 

de Hipónax, fala de όούλοκ ήμαρ .... λευκόν). Sabemos, além disso, graças a uma 

informação de Teopompo conservada pelo escoliasta das Rãs (218), que, no dia dos 

Χύτροι, terceiro das Antestérias atenienses, se faziam sacrifícios a Hermes ctónio; 

e em um vaso do museu da Universidade de lena (Harrison, Prolegomena to the study 
of Greek religion, pp. 43-46), o Psicopompo aparece, munido da sua varinha mágica, 

a promover a saída de três almas do bojo semienterrado de um pithos, e o regresso 

de uma quarta ao vaso-prisão. Mas ignoramos as atribuições particulares do Her- 

mes «dos Fliésios»: Romagnoli (ob. cit., p. 204) — pensando decerto em trocadilhos 

do tipo de Κοραξικόα (fr. 20), Civòmóc (21), Πύγελα (64.15) — suspeitava que Φλυή- 
cioc representasse um epíteto malicioso, relacionável com φλύω, φλύαξ (‘Hermes 

dos Bufões’, ‘Hermes das Lérias’, diríamos nós) ou até com φλύζω, φλύα€ (,Hermes 

das Bostelas’, como traduz o helenista italiano). Teríamos, no primeiro caso (a ten- 

tativa de justificação é nossa), uma alusão aos γεφυρκμοί ou aos dichotes εξ άμάξηα 
que se verificavam no decurso ou no final de algumas festividades; no segundo, uma 

referência a cerimónias de εναγιαμόα características do ritual placatório do culto 

dos mortos. Outra possibilidade, aventada por Brink («Philologus», 6, p. 51), é a 

de que o Hermes venerado fosse o patrono dos locandeiros (Aristóf., Plut. 1120-1122), 

a cuja estirpe ó œotoc (cf. frr. 75.18 e *184) pertenceria: hipótese atraente, sobretudo 

se pensarmos que ο Φλυήαιοα olvoc vem mencionado em um fragmento de Antífanes 

(115 Kock; e cf. Teofrasto, Da embriaguez, fr. 119 Wim., cit. por Ateneu, 10.424 ef). 

(Não nos parece de aceitar, pelo contrário, a correcção Φλυηόων de Bergk3 e Knox, 

que, baseados em uma glosa controversa de Hesíquio — Φλυήαοσ ο 'Ερμψ καί 
μην τκ —, dão à palavra uma valor crononímico.) Sensível, em qualquer dos casos, 

«um violento contraste tonal» (Pontani, Letter at ura greca, I, p. 180) entre o composto 

luminoso λευκόπεπλ0€} de imitação homérica (cf. Θ 1 r¡á>c κροκόπεπλοο), e esta expres- 

são de significado mal esclarecido, mas certamente pejorativo.

12

Mális, salam-aleque!... e já que me calhou um patrão maluco, 
livra-me — eu te suplico — da bordoada.

Súplica de um escravo (cf. Aristófanes, Plut. 1-3 cbc άργαλέον πραγμ εατιν, ώ 
Ζεϋ καί Θεοίδοϋλον yevécQai παραφρονοϋντοζ όεαπότου), lidio ou pertencente 
a uma família instalada na Meónia — se lidia se pode considerar, como parece.
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2 κυνή€εκ Welcker Knox κννηεον Meineke in eod. tamen suprascr. ngoc- 
κυνή^ιν | Φλυηάων Bergk3 Knox ex Hesych.

1 / 427 παρ άμμι μενών κατακοιμηΘήτω, A 723 μείναμεν Ήώ δίαν, Θ 1 f¡(hc 
μέν κρ0κόκεπλ0€ Corinn. 20, Alex. 89. Eur. Troian. 848 λενκοπτέρου 'Αμέρα€, 
Ale. 843-844 τον μελάμπεπλον .... Θάνατον, Ion 1150 μελάμπεπλ0€ Ννξ. Callim. 
lamb. I (fr. 191.37 Pf.) Θεοί τε λευκα<: ήμέρα€ έπκτανται, Aet. fr. 178.1-2 Pf. 
f¡ct)C ούδέ πιθοιγκ έλάνθανεν ούδי οτε δούλοκ / ήμαρ Όρέπειοι λευκόν άγουα 
χόε€, cf. Hesych. λευκή ή μέρα' άγαθή, Suid. λευκή ή μέρα' ή άγαθή καί έπ 
εύφροώνηι. Εϋπολκ Κόλαξιν (fr. 174 Kock), Anecd. Gr. Bekker 106.33, Phryn. Ecl. 
473, Moer. 477, Macar. 5.53 (C.P.G., II, 185) λευκοα 'Ερμήc* επί τών άδικα 
μηχανωμένων καί λανθάνειν μή δυναμένων et Zenob. 6.13 (ibid. I, 165) 2 I.G. 
5074 (Nubia) πρ0€εκύνηζα Θεόν μέγκτον 'Ερμή[ν] ad tmesin cf. 13, 74.16, *180.2, 
*181.13 I Hesych. Φλυήαοσ ό 'Ερμήc. καί μήν τκ. de re, cf. Theophr. (fr. 119 
Wimmer) ap. Athen. 10.424 ef et u. Brink, «Philologus», 6, 51

12 (56)

Μαλία, xovLCxe* καί με 0ε€πότεω βεβροϋ 
λαχόντα λίαίομαί ce μή ραπίζείθαι.

Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περί τοϋ Ιαμβικού μέτρου ap. Anecd. Οχοη.
3.310.17-28 στίχοι Ίππώνακτοα τρκυλλάβουα εχοντεα του€ παραλήγονταc nóôac' 
' από c όλέ^ιεν—κώπόλλων ' [fr. 13] καί ' nãcav — τρέχραα' [fr. 36] καί πάλιν
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a saudação κονκκε (Buckler, Lydian inscriptions, II, p. 88; cf. também ßsßgoc, 
de etimologia ignorada). Romagnoli considera provável que se trate do próprio 
Hipónax, reduzido pela pobreza à condição de servo, como o esbanjador de que 
fala o fr. 39 (ob. cit., p. 210): situação, a nosso ver, pouco provável em homem de 
nascimento livre, senão aristocrático, atentas as características do nome e a compla- 
cência com que o cita.

Mális, em Teócrito (13.45), é uma das ννμφαι ακοίμητοι, δειναί θεαί άγροιώ- 
τακ; em Hipónax seria, segundo uma glosa introduzida no texto e o testemunho 
de Hesíquio, figuração de Ateneia, que era também, como se sabe, patrona dos tra- 
balhos domésticos. Fick, por seu turno («Beitr. z. Kunde d. indogerm. Spr.», 11, 
272), louvando-se em Helânico (fr. 102), afirma que se trata de uma deusa lidia, a 
mítica Ônfale que amou e senhoreou Héraclès εναγήα. Se pensarmos, no entanto, 
que o mesmo Hesíquio dá, no artigo Malic, as glosas λαπάρα, άφθα e φλεγμονή (cor- 
respondentes, como observa Schmidt, s. u., a μαλκ = μηλκ), poderemos imaginar 
que, ainda neste caso, o poeta pensou em um «nome falante»: Μαλκ seria a ‘Atena 
dos Ulcerados’, refugio dos escravos e de toda a escoria da miséria humana.

No esforço para se acomodar à elevação da linguagem ritual (όεοπότ^ο, Atcco- 
μαι)9 o servo não evitou alguns tropeções e cómicas inconsequências (κονκκε, 
βεβρ0€, ραπίζε€βαι). Manifestação do sobre-realismo hiponacteu, de que se encon- 
tram abundantes exemplos em Herodas (por exemplo, na longa fala do π0ρν0β0€κ0€ 
do mimiambo II).

13

— Ártemis te arrebente!
— E a ti... Apolo aínda por cima!

Imprecações ao desafio, em que os litigantes se apegam aos deuses dos san- 
tuários mais celebrados da Ásia Menor — Ártemis de Éfeso e Apolo de Claros. 
Diálogos com esta vivacidade preludiam, sem dúvida, ã formação da comédia.
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(naca codd. emend. Meineke)· 'Malic (Αθήνα Malic codd. emend. Bergk ex Hesych.)
— ρaπíζεcθaι. '

χαιρε
1 κο [6 litt, eras.] ν1€κε A κονκκείαιρε B interpretatus est Bergk \ δρα με 

Hiller praeter necessitatem \ δε^ότεα codd. emend. Schneidewin

1 ’Αθήνα Malic id est Malic gl. 5Αθήνα | κονκκε gl. χαίρε (Ιαιρε B) i 
βεβροϋ sscr. μα[..(.)]ου A hinc μα[ταί]ον Schneidewin μα[ργο]ϋ Meineke μα[1ακ]0ϋ 
Hoffmann μα[νικ]οϋ Kalinka μα[1ερ]0ϋ Diehl

1 Hesych. Malic3 ׳Αθήνα. Ιαπάρα. αφθα. φΐεγμονή | κονκκε ‘χαϊρε’ uox 
Lydia uidetur, cf. Lambertz, «Glotta», 6, 6 n. 3; Buckler, «Sardis», 6, 88: hapax I 
Hesych. βεβρόσ ψvχρόc. τετυφωμέvoc, βεμβρόσ τετυφωμέvoc. πáρετoc et βέβροξ׳ 
âyaOôc. χρηπό^ καlóc cf. Aristoph. Plut. 3 infra laud. : hapax 2 Hesych. ραπίζει׳ 
cκώπτει. âloãi. παίζει, μα^ιγοϊ. τύπτει et ραπκαι׳ ράβδωι πΐήξαι ή álofjcai. uox 
ab Ionibus praesertim usurpata (cf. frr. 27.1, 31.2, Xenophan. 6.4 D., Anacr. 41 
Gent., Hdt. 7.35, 223 et u. Gentili, Anacreon [fr. 41], p. 32); in Hippon. semper in 
fin. uers. inuenitur | Alex. 3 ώ μήτερ, ικετεύω ce, μή 3πκειέ μοι τον Micyólav, 
Herod. 3.86 μή με, Ιί^ομαι, κτείν^, 6.17-18 Ιίκομα[ι c]é, μή ψεύ^ι, / φίΐη 
Κοριττοι, 46 ενεύχομαι, Κοριττί, μή μ’ επιψεύ^ι Ii imitatus est Aristoph. Plut. 1-3 
(bc άργαΐεον πραγμ* ècziv, ώ Ζεϋ και θεοί, δονίον y8vécθαι πaρaφρovoϋvτoc 
δε^ότου et 20-21 ώ δέ^οτ(α) .... ού γάρ με τυπτή^κ crέφανον εχοντά γε (cf. etiam 
Pax 382 μή νυν Ιακήκκ, Ιί^ομαί c3, ώρμήιδιον).

13 (36)

από c ôXéceiev ”Αρτεμίί. — cè δε κώπόλλων.

Tzetz. Exeg. in Iliad. 1. laud, ad fr. 11. Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περι τοϋ 
Ιαμβικού μέτρου ap. Anecd. 1. laud, ad fr. 12. Tzetz. Exeg. in Iliad. A Masson 
1. laud, ad fr. 65.

dialogi personas distinxit Maas | de lectione dubitauit Knox propter anapaes- 
turn in quinto pede: sed cf. Herod. 2.8,82; 4.72; 5.4

Archil. 37.5-7 ώναξ vΑποΙΙον, και cv τoύc μέν αιτίου c j πήμαινε καί c(p8ac 
δΙΙυ3 ό^περ όΙΙύεκ׳ / ήμέac δε χ[ | adtribrachyn in primo pede cf. 36.2, 39.4, 54, 60, 
64.15, 74.6 ¡ ad crasin κώπόΙΙων cf. 61 ώπόΙΙων, Herod. 4.3 ή c ετικτε κώπόΐλων.
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14

que racha-umbigos te esfregou, meu sovado d.e Zeus, e te fez a 

barreia, enquanto estrebuchavas?

O sarcasmo feroz desta invectiva — paradoxalmente inspirada num passo «caroá- 
vel» do Hino a Ceres, 289-290, e dirigido por certo contra Búpalo (como διοπλήγα 
parece demonstrar) — é obtido por processos de contraste vocabular que já vimos 
exemplificados noutros fragmentos: apenas, em vez de mistura, há sucessão e urna 
brutalidade acintosa na escolha dos termos.

Assim, o v. 1 apresenta-se nobilitado pela presença de dois compostos — ομφαλη- 
τόμοα e διοπλήγα —, ο segundo dos quais de embocadura épico-trágica e forjado, 
sem dúvida, como sugeriu Perrotta (Polinnia, p. 255), à imitação paródica de διο- 
yevîyc (ou διοτρεφήο) de Homero : ao ‘gerado por Zeus’ ou ‘nutrido por Zeus’ corres- 
pondia o ‘flagelado por Zeus’, epíteto em tudo condigno do θεοΐαν εχθρ0€ do fr. 65.7 
(cf. 113.1). όμφαλητόμοα, retomado por Hipócrates (Mul. 1.46) e Sófron (66), é 
criação burlesca de Hipónax, que intencionalmente evita uma palavra antiga e sus- 
ceptível de evocar noções religiosas, como seria o caso de μαία: no composto vibra, 
pelo contrário, um profundo desprezo por essa «porca de mammana» (para usar de 
uma expressão do romanesco Belli, em passo de flagrante semelhança, citado por 
Romagnoli: e chi è stata la porca de mammana / che quanno nacque je tajò er filello) 
que presidiu ao nascimento de tão sórdida criatura.

Mas a estes dois termos de cómica solenidade sucedem, no verso seguinte, 
três palavras densamente «vulgares», que exprimem as noções de ‘esfregar’, ‘desen- 
cardir’ e ‘espernear’. A despeito da sua eficácia, 0μφαλητόμ0€ e διοπλήξ têm, preci- 
sámente porque compostos, uma visualidade que diremos mediata ou de segundo 
grau; χράω, άπολούω e Σκαρίζω geram, pelo contrário, imagens directas: e o quadro 
vivo que delas resulta transmite ao leitor, na veemência descritiva da operação de 
limpeza e da oposição de Búpalo, a imagem da espessa imundície em que nascera e 
se comprazia o inimigo de Hipónax.

15

para que foste viver com Búpalo, com esse desgraçado?...

A carga afectiva desta interrogação — sublinhada por uma dupla aliteração, 
em τ e em o, com dois aa tónicos de permeio a sublinharem a nota de surpresa — pedi-
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14 (12)

τίc 0μψαλητόμ0€ ce τον διοπλήγα 

εψηce καπέλου œv ^καρίζοντα;

Etym. Vat. ap. Reitzenstein, Index lectionum in Acad. Rostochiensi (1890-1891),
p. 7 ácxagLζειν״ α]μαίνει το κινεκθαι. Ίππώναξ* ' τία — âcκαρίζοντα; ' Etym. Magn. 
154.27-28 ^καρίζειν' νημαίνει το κινεκθαι.... addit V: Ίππώναξ* ' εχρη€ε — 
àcκαρίζοντα .

1 0μφαλιτ0μ0€ codd. emend. Reitzenstein ex Hesych. 2 εψκε Bergk ex 
Hesych. et Suid.

1 Hesych. ομφαλτ\τόμοσ μαια, Poll. 2.169 και όμφαλητόμ0€ ή μαιεύτρια cf. 
Phot. 241.10, 335.11, Eust. 965.43, 1314.49, Hippocr. Mul. 1.46 | Hesych. διοπλήγα־ 
κχυρόπληκτον (διοπληκταν codd. emend. Reitzenstein ex Hippon., seruat Latte: sed 
cf. Masson, «Rev. de philol.», 29,288) Ξ 414 νπο πληγή€ (uar. lect.) Aióc, O 117 
μοίρα Aio c πληγέντι κεραννώι: hapax (cf. βεοπληγή€, θεόπληκτ oc, θεοπλήξ) 
fort, πaρωιδικώc dictum ad Horn, διoγεvήc, διoτρεφήc cf. 97.6 αύχενοπλήγα (fin. 
uers.), Ale. Com. 2 κεραυνοπλήξ, Callim. fr. 194.23 Pf. ήλιοπλήξ, 544 μεθυπλήγoc. 
de nomin. in -ηξ, cf. Herodian. 1.46.3-8, 2.740.33-41 (=Choerob. 308.22) 2 Hesych. 
Suid. εψκεν* εψώμκεν Phryn. Praep. soph. 42.7-10 àcκαρίζεν־ cκaίρω το cυvεχώc 
κινούμαι (Hippocr. Nat. puer. 30, Cratin. 26) cf. 99.12 ]ψων δ’αυτόν âcκαρίζοντα || 
respexit poeta Hymn. Cer. 289-290 άγρόμεναι δέ μιν άμφ'κ ελούεον &παίροντα / 
άμφαγαπαζόμεναι, cf. etiam Aristoph. fr. 495 àπacκaρíζειv ώ^ερει πέρκην χαμαί, 
Callim. Hymn. Dian. 151 κάπρον οπκΘιδίοιο φέροι πoδòc ^παίροντα I ad interi, 
cf. 1.2, 15, 55, 56, 122, 123.

15 (20)

τί τώι τάλαντι Βουπάλωι cυvώικΎ¡cac;

Herodian. Περί παθών 2.301.8-14 Lentz (=Choerob. 268.1 et 280.25 το τ 
πέφυκε έλλείπτειν εν τήι γενικήι οϊον τάλαντoc τάλavoc, μέλavτoc μέλαvoc.....................
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ria talvez, como sugerem Brink e Romagnoli, uma equivalência do tipo: «Pois 
quê?... Tu foste...?!» É muito provável, além disso, que cwoixéco seja tomado 
no sentido de ‘viver em maridança; de casa e pucarinho’ (acepção que se inclui, 
aliás, na semântica do simples ‘viver com’ em português). Notar, por último, que 
τάλαα apresenta o mesmo significado ambivalente (‘infeliz’ e ‘desprezível’) que já 
observámos em ôeÍXaioc (fr. 2.4).

Supõem alguns que estas palavras de estranheza recriminativa — viver com 
Búpalo é participar da sua abjecção — fossem dirigidas a Arete: hipótese razoável, 
mas que não é possível, por enquanto, demonstrar.

16

a beberem do pichel : que ela não tinha copo : o garoto caiu-lhe em 

cima e escaqueirou־o.

Búpalo e Arete são, a julgar pelo fragmento seguinte (que não dá, todavia,
o nome do inimigo de Hipónax), as personagens desta cena tabernária; e a sua penú- 
ria extrema é compendiada, com mão certeira, em um pormenor apenas: a perda do 
copo, único da casa, obriga os miseráveis a beber directamente da vasilha. A moti- 
vação, indicada em tom de familiaridade displicente, em um breve parêntese (cf. 75.20), 
é acompanhada de uma segunda alegação, que esclarece as circunstâncias do desastre: 
a queda do escravo que trazia o copo. (Se de escravo se trata em casa tão mesquinha : 
Brink e, mais recentemente, Cantarella-Garzya, Lirici greci, Città di Castello, 
1959, p. 64, entendem 0 nalc por ‘o filho’ — de Arete, αντvji, isto é, Búpalo. Pelo 
que teríamos nesta cena um pormenor justificativo do seu apodo de χειρόχωλ0€, 
fr. 178.) A dupla representação, obtida com grande simplicidade de meios — notar, 
porém, a hábil colocação das palavras impressivas, πελλίδ0€, κύλιξ, κατήραξε (esta 
«involuntàriamente» onomatopeica) —, dá um instantâneo eficaz do lúrido ambiente 

da casa.
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δτι δέ και τοϋ ráAac τάλαντοο ήν ή γενική, δηλοΐ ό Ίππώναξ είπών ' τί —
cυνώικ^αα; ' και ό 5Αντίμαχ0€ δέ γινω€κει τήο διά τοϋ ντ κλκιν, εν ole φηαν
Callim. fr. 481 Pf.]· '01 δέ τον αίνοτάλαντα κατέπυγον '.

τί om. V τί; prop. Brink \ cvvoíxrjcac V (Bergk, Knox: sed cf. praef. p. lxxv)

ad interr. cf. 1.2, 14, 55, 56, 122, 123

16 (16)

εκ πελλίδ0€ πίνοντεσ ον γάρ ήν αντήι 
κνλιξ' ό π aïe γάρ εμπείών κατήραξε.

(I) Athen. 11.495 cd πέλλα־ άγγείον ακυφοειδέc, πυθμένα εχον πλατντερον,
εκ δ ήμελγον το γάλα* "Ομηρ0€ [Π 641]* àc δτε μυΐαι / ζταθμώι ενιβρομέωciv 
εϋγλαγέαα κατά πέλλαα' τοϋτο δέ Ίππώναξ λέγει πελλίδα' ' έκ πελλίδοα — 
κατήραξε', δήλον, οίμαι, ποιών δτι ποτήριον μέν ούκ ήν, δι άπορίαν δέ κνλικ0€ 
έχρώντο τήι πελλίδι’ και πάλιν' ' εκ δέ τή€ πέλλη€— προύπινεν ' [fr. 17]. cf. (II) 
Eust. 1531.55-58.

1 παρήν Brink ex fr. 75.20 | αύτοκ CE (I) codd. (II)

1 Hesych. πελλκ' λεκάνη usurp. Phoen. frr. 5.3, 6.1 D.-B., Nie. Alex. 77 
cf. 75.20 ού γάρ παρήν δφελμα et Aristoph. Thesm. 633 ακάφιον ΞένυλΧ ήιτη€εν' 
ού γάρ ήν άμκ 2 Hesych. κνλιξ' κοτύλη, ποτήριον. cf. Aristoph. fr. 18 τήν κύλικα 
καταβέβληκεν, Herod. 2.63 (fin. uers.) ή Θύρη κατήρακται, Cn. Matt. 1.2 Knox 
aquarium urceum unicum domi fregit, Petron. 52 puer calicem proiecit.
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17

bebiam do canjirão : e umas vezes era ele, outras Arete que inaugu- 

rava os brindes

Sequência provável da cena anterior ; e comprovação do hábito que teria Hipó- 
nax de retomar na mesma (ou noutra) poesia certas unidades de sentido particular- 
mente expressivas, abreviando uma parte e variando o prolongamento (cf. 3.2, 4.1 
e 5.1-2): o abreviamento, neste caso, é mínimo (substituição do diminutivo πελλκ 
pela forma básica πέλλη, e de uma forma verbal por outra, πίνοντεσ επινον)’, a 
variação, profunda: insiste-se agora, banida a menção do incidente, na avidez com 
que as duas personagens despejam, a tragos alternados, em fervoroso despique,
o conteúdo do grande canjirão (mais exactamente uma espécie de ‘canado’ ou ‘tarro’ 
usado entre pastores para recolher o leite da ordenha). Mas nem sequer a subs- 
tituição de πελλκ por πέλλη pode dizer-se insignificativa ou puramente «técnica»: 
ela corresponde, como no caso de ά€κερκκα (4.2)-αοκερα¿ (6.3), a um recréscimo de 
azedume do poeta, que se vai maiormente «inflamando» à medida que se adentra 
na composição ou se vê forçado a regressar ao tema.

18

mas eu, com uma garça à minha direita, pelo lusco-fusco cheguei 

a casa de Arete: e ali plantei os arraiais

Adaptação burlesca de um passo famoso da Dolonia homérica (K 274-276) : 
assim como Odisseu e Diomedes tiveram presságio favorável ao iniciarem a sua ope- 
ração de reconhecimento no campo troiano, — assim o poeta, quando se apresentou à 
porta de Arete para tentar um reconhecimento muito menos heróico... Brink («Phi- 
lologus», 6, p. 52), aproximando deste o fr. 113.3, via no qcoôlóc uma alusão a Búpalo 
e à sua irreprimível voracidade: a opinião é sugestiva, se bem que obrigue a imaginar 
um Búpalo π0ρν0β0€κ0€, que, por amor do lucro, favorecesse (ou «ignorasse»), em 
determinado momento, as visitas de Hipónax a Arete (cf., a este propósito, o fr. 80). 
A escolha do qgúôlóc (provavelmente a ardea nycticorax) como ave de bom agoiro 
para excursões de objectivo erótico pode ter sido reforçada pelo facto de a garça ser 
animal sagrado a Afrodite (Thompson, Glossary of Greek birds, pp. 58-59; e cf. Calí- 
maco, fr. 427 Pf.).
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17 (17)

εκ δε τ fjc πέλλη c 
επινον, αλλοτי avróc, αλλοτ5 Άρήτη 

προνπινεν

Athen. 1. laud, ad fr. 16.

2 επινεν Welcker (dub.) Brink obloquente Bergk | 3Αρήτηι Welcker (dub.) 
Brink Schneidewin Knox (dub.)

ad uariationem cf. 3.2-5. 1 Hesych. πέλλα€ και πέλλαΐ’ ποιμενικά άγγεϊα
et πέλλαν άγγείά τινα, εκ ã άμέλγεται το γάλα. ad πελλία 16.1: πέλλη(: 17.1, 
cf. κα€κερκκα 4.2 : αακερψαι 6.1 2 90.6 aA]Aoc αλλοθεν[ | ,Αρήτη prima longa ut 
in η 54, 66, 141, 142 etc. semper in fin. uers. inuenitur: 18.1, 21, 23.2 3 Aristoph. 
Thesm. 631 προνπίνομεν, Callim. Epigr. 36.2 άκρήτον προποθε le ώιχετ
εχονζα κνλιξ.

18 (21)

εγώ δε δεξιώι παρ 3Αρήτην
κνεφαΐοί ελθόιν ρωδιώι κατηνλίίθην.

(I) Herodian. Περί μονήρονί λέξεω€ 2.924.12-15 λέγεται όέ (ερωδιό¿) ëcd3 δτε 
καί τρκνλλάβωc, ωαπερ και το παρ Ίππώνακτί' ' εγώ — κατηνλκθην. ' (II) Id. 
Περι καθ. πρ0€ωιδ. 1.116.22-25 [u. 2]. (Ill) Id. Περί παθών 2.171.5-8 [u. 2] (IV) 
Id. Περι όρθογρ. 2.511.27-28 [uox ρωδιό¿]. (V) Anecd. Οχοη. 1.440.5 [' ροδην (sic) 
ζννηνλκβην ']. (VI) Etym. Magn. 3 80.25-40 s. u. έρωδιόσ ....άλλοι δέ λέγοναν άπο 
τον ερωτ0€ και τον ϊδιον γίνεται ερωτίδιοσ ....καί γάρ, ώα φηαν, άφροδίαόν
έατι το δρνεον' άλλ3 ονκ ecτιν άφροδίαον, άντιλέγει ό Κλανδιοα, αλλά τονναντίον
τηα 3Αβην&} ω€ φηαν ό ποιητή(:' τοί ci δέ δεξιόν ήκεν ερωδιόν εγγνί όδοϊο / 
Παλλα€ 3ΑΘ7)ναίη [Κ 274-275]. ecr¿ δέ είπεΐν ττροο αντόν, c5c φηαν 3Aρκτοτέληα 
\Hist. anim. 9.1] δτι πολλά είαν ερωδιόν εϊδη. δνναται ούν τά μέν αντών τήι
3Αθηνάι άνακεκθαι' τά δέ 3Αφροδίτηι.............  λέγεται και ρωδι0€ καρά Ίππώνακτί'
' κνεφα toc — κατηνλκθην. '

1 παρά ρητηρ (I) emend. Schneidewin 2 κναιφεω€ (I-IV) | ρωιδιώι (II) (III) 
(IV) (VI) ροδην (V) | Μνηνλκθην (V)
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Manifestamente equívocas são as palavras xve(paíoc (correspondente ao homé- 
rico νύκτα δι ορφναίην) e κατηνλκθην. A primeira, como observou Romagnoli 

(ob. cit., p. 197), tem um valor semântico paralelo ao das locuções ngòc êcnégav ou 
rfjc με€ημβρία€ (cf., do mesmo autor, Filologia e poesia, pp. 445-446), frequentes 
vezes empregadas, entre os comediógrafos, para aludir a situações obscenas ; de signi- 
ficado metafórico semelhante era susceptível uma expressão (militar) do tipo de κατ- 
αυλίζομαι (cf. Aristóf., Paz, 879-880).

19

embrulhada em manto... da Corvácia

Difícil reproduzir a malicia do original, que joga não apenas com a ambigui- 
dade do adjectivo Κ0ραξικ0€ (‘relativo aos Κοραξοι, nome de um povo cita da 
Cólquida; ‘relativo ao κόραξ, designação do púbis e dos αιδοία) — facto já reconhe- 
eido pelos dicionaristas antigos —, como ainda (o que tem passado despercebido aos 
comentadores) com os subentendidos resultantes da associação natural de Xœnoc a 
λωπίζω (Hesíquio, Suida λωπίζεν εκδνει) e a λεπομαι 'άποτυλώ, αναφλώ\ O traje 
sumário, ou inexistente, da πόρνη (Arete?) era um estímulo para a lascívia dos seus 
clientes.

20

o estreito... da Romã

Sob color toponímica (como ο Κοραξικ0€ do fragmento anterior), o «estreito 
síndico» representa uma metáfora obscena, já assinalada por Hesíquio e Estêvão
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detorsit poeta K 274-276 τ oía δέ δεξιόν ήκεν ερωδιόν éyyvc όδοϊο / Παλλά c 
ΆΘηναίη. τοι ό5 ονκ ϊδον οφθαλμοΐα, / νύκτα δι ορφναίην 1 choliamb. adesp. 3 
έγώ μέν, ώ Λεύκιππε, δεξιήι cίττηι (quod Hipponacti tribuit Meineke), Callim. 
Iamb A, frr. 191.56 Pf. ενρεν ό’ο Προν€έληνο[€] / αίαωι c ίττηι, 528 Pf. ο <5ג ήλεòc 
οντ’ επί αττηι / βλέψα€, Aristoph. Eq. 639 εκ δεξιά c άπέπαρδε καταπύγων ανήρ 
! ’Α9ήτν (fin. uers.) ut in 17.2,21,23.2 2 Suid. κνεφαϊ0€ ήλβεν' άντί τον υπό €κότον 
et ρωιδιόν τον ερωδιόν ad ρωδ. cf. 113.3 ερωδιόν, Callim. frr. 43.62, 425 et 427 Pf. et
u. Medeiros, «Humanitas», 11-12, 138-139 η. 9, Thompson, Gloss. Greek birds, 58-59.
! Eup. 322 Kock εγώ δ’αδειπνοζ έζπέραζ ηνλιζόμην, Aristoph. Vesp. 124 ο δ’άνεφάνη* 
κνεφαιοί επί τήι κιγχλίδι, 500 κάμέ γ5 ή πόρνη χθεο εκελθόντα τήα μεο,ημβρίαα, 
Ραχ 879 εκ ν.lcdμια / €κηνήν έμαντον, τώι πέει καταλαμβάνω, Lys. 412-413 πά^ι 
τέχνηι πρ0€ ε^έραν / έλθών έκείνηι τήν βάλανον ενάρμοζον, Eccl. 1048 ele εοπεραν 
μεγάλην άπο<5ώοω καί παχείάν coi χάριν, Plut. 1201 ήξει γάρ ο νεανκκ0€ ώο c ele 
έ^έραν, Callim. Hymn. 4.65 παρά c7réoc ηνλίζοντο (fin. uers.), Apoll. Rhod. 2.1284 
κνέφα€ ηνλίζοντο, cf. 3.839, 4.1689.

19 (2.1)

Κοραξίκόν μεν ?)μψίεζμένη Xœnoc

Tzetz. Hist. uar. Chiliades 10.377-381 Kiessling περι τών Μιληάων μέν έφαν 
πολλοί ερίων, περί ερίων Κοραξών εν πρώτωι δέ Ιάμβωι 'Ιππώναξ ούτωο ειρηκε 
μέτρωι χωλών Ιάμβων ' Κοραξίκόν — λώποα . τονα Κοραξον€ δέ καί Civôovc 
έθνη τνγχάνειν νόει.

Hesych. Κοραξοί’ €κνθών yévoc καί το γνναικεϊον αΐδοιον. cf. Steph. Byz.
Κοραξοί' ëdvoc Κόλχων πληαίον Κώλων...........Κοραξίκόν τε־ιχ0€ καί Κοραξική χώρα
et P.-W. R. E. Suppl. 7.336ss. | Hesych. Acotïoc* ίμάτιον et λωπίζεν έκδύει, cf. 
λέπομαι ‘ άποτνλονν, αναφλαν ’ (Athen. 14.663 c τώι δέ λέπε^αι 01 ’Αθηναίοι επί 
âœXyovc καί φορτικήα δι άφροδιάων ηδονήc) et Catuli. 58.5 glubit, λώποζ. usurp. 
Herod. 8.36, Theocr. 14.66 (cf. Ale. 2 L.-P., Anacr. 80 b.2 Gent.)

20 (2.2)

ClvÔlkÒv όίά€ψαγμα

Schol. in Appol. Rhod. uet. 4.321-322 το δέ Cívôoi Ήρωδιαν0€ εν τώι ς τήκ 
Καθόλον [1.142.20 L.] βαρντονεΐν φηα δεϊν״ Tivéc <5ε όξντονοναν, ον εϋ. καί
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Bizantino, e ilustrada por Pestalozza (Iside e la melagrana in Religione mediterranea, 
pp. 7-12), o qual mostra as relações entre o lício sñta ‘vulva’ e as palavras l-civôíc 
'ή CxvQia καί ή πόρνη (Hesíquio) e άδη ‘romã’. Porque os Civôoí são, como os 
Κοραξοί, populações cíticas debruçadas sobre a Palus Maeotis, e que entre si cornu- 
nicam pelo Bosporus Cimmerius, já Meineke conjecturava o verso íntegro seguinte: 
Κοραξίκόν καί Civôwòv διάαφαγμα, o que é, pelo menos, desnecessário. Crusius, 
por seu turno, unia €ινδικον διάαφαγμα ao fragmento anterior mediante o suple- 
mento <γνμνή ôè> e a aceitação errónea de πρ0€ τό do escoliasta como palavras de 
Hipónax. Diehl e Adrados seguiram-lhe o exemplo. A imitação de Fénix de 
Cólofon (fr. 3.14 15 D.-B.) demonstra que os dois fragmentos vinham, na realidade, 
muito próximos, porventura em versos seguidos: mas seria aventuroso imaginar as 
palavras de ligação.

21

Arete, de cocarinhas para mim à luz da lámpada

Cena de bordel que se pode ilustrar com um fragmento de Arquíloco (46 L.-B.) 
e três passos de Aristófanes (Cav. 365, Lis. 17, Tesm. 488-489); e que torna verosímil 
a hipótese de que Κνχρώ (73.1, 122) seja um epíteto obsceno de Arete.
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Ιππώναξ δέ μνημονεύει, προ<: το ' Cινδικόν διάταγμα '. 'EÁXávwoc ôè εν τώι Περι 
εθνών φηα [4 fr. 69 J.]־ ' Βόζπορον διαπλεύααντι Cívôoi, ανω δέ τούτων Μαιώ- 
ται €κύθαι.

Schol. uerba προο το (Meineke πρώτωι: «praeter necessitatem cum ad lexici 
cuiusdam locum delegari uideatur» [Wendel]) Hipponacti tribuit Crusius qui uersum 
<γυμνή δέ> προζ το C. δ. audacter temptauit et fr. 19 subiunxit; Κοραξίκόν και 
€ινδικόν δι^φαγμα prop. Meineke

Hesych. Cινδικόν διάοφαγμα״ το τή׳<: γνναυwc et (ΐ)ανδίc* ή €κνθία καί ή 
πόρνη, Steph. Byz. Cívôoi' άπο μεαημβρίαα t^c Μαιώτιδοζ λίμνη€. ενιοι δε καί το 
Cινδικόν yévoc φαάν είναι τών Μαιωτών άπό^ααμα. λέγεται καί το γνναικεϊον 
αΐδοιον. cf. δ^φάξ 4 το θήλυ μόριον 9 Eust. 897.60 et u. Pestalozza, Religione 
mediterranea, 7-12 | Phoen. 3.14-15 η Κοραξ0€ η άπο τών ανω λιμνών / Civôòc 
κομητηα.

21 (22)

Kvrpaca γάρ μοι προο το λύχνον Άρήτη

Etym. Vat. ap. Reitzenstein, Index lectionum in Acad. Rostochiensi (1891-1892) 
λύχν0€' λέγεται άροεηκακ καί ούδετέρωζ ό λύχνοα καί το λύχνον Ίππώναξ' 
' κύιρααα — ,Αρήτη'. καί 3 Αρκτοφάνηα [Nub. 58] ' τί γάρ μοι τον πότην ψπτεο 
λύχνον;

cum fr. 18 coniunxit Crusius repugnante Sitzler

ad κύψα€α cf. 122 Κυψονν, Archil. 46.2 L.-B. κύβδα δ3ήν πονενμένη, Aristoph. 
Eq. 365 εγώ δ3έξελώ αε τή€ πυγήα Θύραζε κύβδα, Lys. 17 ή μέν γάρ ημών περί 
τον ανδρ3 έκύπτα^ν, Thesm. 488-489 ήρειδόμην / παρά τον 3Αγνιά, κύβδ3 έχομένη 
Tfjc δάφνηζ, Hor. Serm. 27.48-50, Iuuen. 6.131-152, ad πρ0€ το λύχνον, cf. Aristoph. 
Pax 692, Iul. Ep. 4 (428 b), Arist. Meteor. 375 a 27 | 3Αρντ1Ί (^η- uers.) ut in 17.2,
18.1, 23.2.
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22

e ela, de nariz e moneo escavacados

É lícita a dúvida sobre a recta interpretação deste verso, em que Romagnoli 
(ob. cit., p. 199) vê uma operação brutal de esmoncamento, exercida sobre si mesma 
pela personagem, e Adrados uma agressão a murro de que a mulher nele designada 
fora vítima. Haveria, por conseguinte, no primeiro caso, a intenção de resumir num 
gesto a grosseria da criatura — provàvelmente Arete; no outro, a de mostrar, em 
rápida cena, a baixeza do alcouce em que seriam frequentes as rixas entre noqvoßocxoi, 
clientes e mercenários (ver o mimiambo II de Herodas). A favor da segunda hipó- 
tese (cf. port, assoa-queixos) parece utilizável um passo deSemónides (7.15-18D.-B.): 
mas nem este nem outros exemplos mais distantes (cf. μ 422, Aristóf. Cav. 641, Tesm. 
704) podem considerar-se decisivos.

23

com estas artimanhas Búpalo, o amásio da própria mãe, de gorra 

ccm Arete, ia engrampando a prole de Éritras, a quem [...J excitava 

o torpe despelado

Único fragmento em que explicitamente se associam Búpalo e Arete (embora 
ao seu contubérnio pareçam referir-se também os números 15, 16 e 17): mas bastante, 
na sua crueza desbragada, para nos elucidar sobre a natureza dos interesses que 
uniam as duas sórdidas personagens. A injúria brutal μητροκοίτψ, agravada 
depois pela acusação contida no fr. 65.6*7 (τον θεοκ<ιν> έχθρον τούτον oc κατευδούcy\c / 

τήκ μητρ0€ έακύλευε τον βρύ€€0ν), levou Masson («Rev. ét. gr.», 62, 315), na esteira 
de Brink («Philologus», 6, 45 e segs.), a ver em Arete a própria mãe de Búpalo: e a 
hipótese, afinal, é menos inverosímil do que à primeira vista pode parecer (Medeiros, 
«Humanitas», 11-12, pp. 138 η. 8 e 141). Aqui interessa apenas observar que Búpalo 
e Arete se dedicavam ao ofício de explorar a incauta lubricidade dos forasteiros:
o texto é claro a este propósito, a despeito da breve lacuna do v. 3 (ύπέλξων τον 
δυσώνυμον δαρτόν glosa, de certo modo, τούτοκι Θήπων [θήπονΊ] do v. 1); e a zomba- 
ria do poeta revela-se na solenidade da fórmula ־rcwc * Ερυθραιών παίδαα com que ele,
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22 (23)

την ρϊνα καί τ?)ν μνξαν εξαράξα€α

Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περί τοϋ Ιαμβικοϋ μέτρου ap. Anecd. Οχοη. 3.308.2 )25־ 

το μέτρον το Δωρικόν παρέλειψα λήθην δέχεται δέ πλεΐον τών άλλων Ιαμβικών 
μέτρων κατά τήν β' χώραν ή καί δ' ή ζ cnovô8îov, ςπανιάκκ δέ καί δάκτυλον 
ώο κόχρονον τώι €πονδείων Δωρικόν Ίππώνακτοϊ ,^καί^τήν ρϊνα — εξαράξα€α . 
(Ιοφοκλέουc [Aiax 1022]· πολλοί μέν εχθροί, παϋροι δג ώφελήαμοι.

καί τήν codd. emend. Schneidewin | μχκπαν prop. Knox

Hesych. μύξα’ ή εν τοι c μυκτήρα, καί ή κόρυζα καί ai @ïv8c, καί οι μυκτήρεα 
αυτοί, καί 01 ρώθωνε€: cf. Ps. Hes. Sc. τή€ εκ μέν ρινών μύξαι ρέον. alio sensu 

usurp. Callim. Epigr. 55.1 I Hesych. έξαράξαντεα' ^oç^carrec. κρούαανrec, cf. 16.2, 

99.8, Semon. 7.17-18 D.-B. εΐ χολωθείc έξαράξειεν λίθωι / οδόντα€, Aristoph. Eq. 641 

τήν κιγκλίδ5 έξήραξα, Thesm. 704 έξαράξω τήν άγαν αύθαδίαν.

23 (15)

τοντοια θήπων τον c 5 Ερνθραίων nalòac 

ό μητροκοίτηα Βονπαλοα cvv Άρήτηι
— — ύφέλξων τον δν€ώννμον δαρτόν.

Tzetz. Schol. ad Posthorn. 687 θήπον’ έθαύμαζον. το θέμα θήπω’ καί Ίππώναξ'
' τούτοκι — δαρτόν.

1 θηπέων Bergk Knox θήπον Sitzler fort, recte 2 in initio ουc φηα (fort. gl. 

ad sΕρυθραιών παϊδαο) L \ ματροκοίrrçc HV μητροκοίταα L emend. Masson I cw 

άναξ (gl. incert.) 9Αρήτηι HV 3 ύφέλξων V κνίζων (gl. a qua uox init, depulsa est) 

καί ύφέλξων Η καί φελίζων L interpretatus est Masson | άρτον codd. dub. emend. 

Masson κέρκον olim Diehl ex Herod. 5.45 χόρτον iniuria Knox

1 Hesych. θήπει״ ,ψεύδεται, θήπω■ επιθυμώ, θαυμάζω, θήπων' έξαπατών. 
κολακεύων. θαυμάζων, cf. Δ 243, Φ 64 τεθ^παχ:, ζ 166 έτεθήπεα, ζ 168 τέθηπα,
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o cidadão de Éfeso, chasqueia da arrogância provinciana e mal cabida dos Eritreus 

logrados. Todo o v. 1 é construído em ordem a reforçar este efeito estilístico : emprego 

de uma aliteração em dental, que dá ao conjunto um tom martelante de surriada; 

contraste entre a ênfase de τ ove sΕρνθραίων nalòac (imitação de Ζ 255 vise בΑχαιών) 
e a vulgaridade do coloquialismo θήπων ‘embaçar’.

De Welcker a Bergk o v. 3 foi objecto das mais díspares e extravagantes 

«correcções» (cf., por exemplo, a de Schneidewin: κνίζων κάφάζων τον δν€ωννμον 
5Άττην !), quase todas motivadas pela preocupação insistente de referir μητροκοίτψ ao 

culto de Cíbele: Masson, que utilizou um novo códice vaticano, estabeleceu em 1950 

(«Parola del passato», 5, p. 75 n.) a lição por nós adoptada — e que, supondo embora 

uma lacuna, é de longe a mais natural. A primeira palavra do verso — um hápax pro- 

vàvelmente ou uma palavra rara, talvez asiânica — foi expulsa pelas glosas κνίζων, 
φελίζων que se lêem nos códices H e L respectivamente, νφέλκω e ôvcώννμον têm a 

chancela de Homero: mas a νφέλκω Hipónax dá, como a ελκω (80.17), um significado 

erótico (corrente depois, para o verbo simples e alguns compostos, em Aristófanes); 

e ôvcώννμ0€ — que na epopeia é referido a expressões como vhc 5Αχαιών {Z 255, 

passo que o Efésio tinha presente ao escrever estes versos : cf. supra5Ερνθραίων παιδαc) 

μοίρα (Μ 116) e ?}cóc (τ 571) e reaparecerá mais tarde na linguagem da tragédia (λέκτρα 
Sóf. Éd. Col. 528, (jpdóvoc Eur. fr. 403) — figura aqui como epíteto de urna parte 

obscena do corpo humano (cf. Herodas 5.45 την αν ώννμον κέρκον), designada, para 

maior contraste, por um termo cru de gíria — δαρτόν (=ψωλήν). Ο poeta não se 

dispensou, ainda, de sublinhar, por meios fonéticos, a violência deste iambo : o homeo- 

teleuto (ξων, τον, μον, τον) e a aliteração (τ, δ, δ) conferem ao enunciado um tom 

de confidência indignada, parente próximo do catuliano in quadriuiis et angiportis 
glubit magnanimi Remi nepotes (58.4-5).

24

não me parece de justiça condenar por mancebia Critias, o quiota, 

apanhado no alcouce subterrâneo (?)

A legislação ateniense isentava de procedimento judicial por adultério o indi- 

víduo surpreendido com mulher que residisse em lupanar ou públicamente se pros- 

tituísse: e este fragmento demonstra que o preceito era válido para outras cidades 

gregas. Ignoramos quem seja o indivíduo mencionado nestes versos (simples coin- 

cidência o facto de o escultor Búpalo ser natural de Quios?): todavia o antropónimo 

Crítias, evocativo de uma ideia de justiça, pode ter sido escolhido com um propósito
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/ 193 ταφών etc. I ad τ. 'Ε. π. cf. Ζ 255 διώνυμοι vlec 5Αχαιών, Herod. 6.85 

Χίου τ ic ή 5ρυθρέων | αί ut in 2.4 δείλαιοζ, cf. etiam 43 ταμιείωι, 52 θηρεύει 53 

εϋων0€, 54 εκέλευε, λεύειν, 28 εκτιοι^ααθαι: an uersum ischiorrhogicum ? 2 μητρο- 
κοίτη€ hapax; de re, cf. 65.7-8 etu. Medeiros, «Humanitas», 11-12, 138 η. 8 5Ã.QVrV 
(fin. uers.) ut in 17.2, 18.1, 21 3 cf. 80.17 επ ακρον έλκων (sc. το πεοα), Aristoph. 

Eq. 365 εξέλξω ce rfjc πυγη€ θύραζε κύβδα, Nub. 713 του€ δρχεκ ελκουα, Thesm. 
648 το néoc διέλκεκ πυκνότερον Κορινθίων, Eccl. 1020 ελκειν άνατεί λαβομένα€ τοϋ 
παττάλου et praesertim Herod. 5.45 καλύψαι τήν ανώνυμον κέρκον ad δαρτόν ‘χρωλήν’ 

cf. Aristoph. Vesp. 450, Lys. 158 (=Pherecr. 179), 739-740, 953 et u. Demetrakos, 

s.u. δαρτόν .... χιτών άποτελών ^πατικον τοϋ δέρματ0€ τήζ

24 (67)

ον μοι òixaícoc μοιχό c άλώναι δοκεϊ 
Κριτίη€ ό Xîoc εν t κατωρνχωι ^ δονμωΐ.

Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περι τοϋ Ιαμβικοϋ μέτρου ap. Anecd. Οχοη. 1. laud, 

ad fr. 7.

τ
1 δοκέει codd. emend. Schneidewin plaud. Fick alii 2 κατωξ A εν τώι κτώξ B 

êv τώι κατώξ ΒΆ κατωτικωι legit Cramer κακωτικώι tempt. Dindorf κατώγεωι 
Meineke κατωτάτωι Knox κα<:ωρικώι Bergk (e fr. 160 καcc^írtc, Lycophr. 772 «acco-
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zombeteiro (cf. fr. 136 ενηθκ κριτή «ό cândido juiz!»). Nenhuma das soluções 

aventadas para a penúltima palavra do texto se nos afigura persuasiva: κ^ωρικώι 
de Bergk — adoptada pelos últimos editores (Diehl-Beutler e Adrados) e defen- 

dida por Latte (carta de 25-2-1961, dirigida ao autor deste trabalho) — afasta-se da 

forma transmitida pelos códices, que postula (na aparência, pelo menos) um κατω- 
inicial. Agora que se conhece melhor o sentido de δ0ϋμ0€ — ‘associação religiosa 

para o culto de Deméter’ (em que, como é sabido, as mulheres tinham largo predomí- 

nio), depois simplesmente ‘reunião, assembleia’ (Heubeck, Lydiaka, p. 81 n. 101), 

de onde a glosa de Hesíquio 'ή οικία, ή <ζημαίνει> τήν επί το αυτό αχνέλευαν 
τών γυναικών —, parece legítimo sugerir, com as devidas reservas, um κατωρύχωι 
(κατώρυχι, κατωρυχεΐ) de κατώρυχοα (κατώρνξ, κατωρυχήέ), abonado por Homero 

(C 267, ι 185), pelos trágicos (Ésq. Prom. 452, Sóf. Ant. 774, 1100, Eur. Héc. 1002) 

e retomado pelos alexandrinos (Arat. 510), que explicaria um pouco melhor — cabal- 

mente não diremos — a sigla dos manuscritos. O κατώρυ/oc δ0ϋμ0€ (ou κατωρύχου, 
com κατώρυχοί = r0 c^otoc’, cf. Inscr. Prien. 313.720 cit. por Liddell-Scott?) seria, 

na origem, equiparável aos μέγαρα (μάγαρα), cavernas sagradas a Deméter e a Per- 

séfone, em que, nas Tesmofórias, se celebravam mistérios com o sacrifício de peque- 

nos leitões (cf. Paus. 9.8.1, Porf. Antr. 6, Escól. Luc. Dial. Meretr. 1; Fócio s. u. 

μάγαρον). Depois, de latibulo sacro teria degenerado em ponto de reunião de mulhe- 

res viciosas, e finalmente em antro de prostituição.

O fragmento começa em tom de irónica modéstia (ου μοι δικαίω€.... δοκεϊ), 
enuncia os termos legais (μοιχ0€ άλώναι: cf. Aristóf., Nuv. 1079, Dem., Contra 
Neera 67, etc.) e termina em ponta contundente (εν κατωρύχωι [?] δούμωι flagelaria 

ο escândalo de uma associação corrompida). Outra frechada ainda sobre o alvo 

de Arete?

25

irmã da bosta

Nome injurioso de meretriz, segundo Brink («Philologus», 6, p. 51), como 

àvaŒicicpaXXoc (144), άνα^ρτόλκ (145) e βορβορώπκ (146). As locuções construí- 
das com κααγνήτη eram favoritas de Hipónax: 58 άμπέλου κααγνήτην, 98.10 

à[c\βόλ[ον] κααγ[νήτ-
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QEVovca, 1385 kolcojqlc) plaud. Lambsrtz Latte κατωρύχωι (κατώρυχι, κατωρυχεί) 
cunctanter nos | δουλωι codd. emend. Masson δόμωι ini uria Meineke Bergk Diehl 

propter fin. δοκεϊ uers. praeced. : sed ad trim, rectum inter claudos cf. 2.4, 3.1, 

7.4, 34.6, 36,4, 39.1, 75.17, 99.11.

1 ad ον μοι .... δοκεϊ, cf. Ζ 338, Ψ 470, β 33, ε 342 (= ζ 258), 360 etc., 

Hdt. 4.198 δοκέει δέ μοι ούν άρετήν είναι.... | nota άλώναι et cf. 75.9 ακολονθήcac,
34.1 κατωμόχανε, 27.2, 28, 29.2, 30.2, 31.2 φαρμάκ0€ 2 ad anapaestum init. (η. pr.), 

cf. Herod. 7.57 €ικνώνι(α) | Hesych. δ0νμ0€ (־Aoc codd. emend. Wackernagel plaud. 

Latte Masson)־ ή οικία, ή <cημαίνει dub. Masson> τήν επί το αντό €υνέλεναν τών 
γνναικών, cf. Philod. in Anth. Pal. 7.222.3 : uox Phrygia (‘cvvoôoc, &ίγκλητ0€, ζνμ- 
βίωαέ), ü. Wickander, Feuerpriester, 3, 4, 7, 90, 220, Heubeck, Lydiaka, 81 η. 11, 

Masson, «Rev. de philol.», 29, 288 | de re, Dem. Adu. Neaer. 67, Lys. Adu. 
Theomn. 19, Aristoph. Nub. 1076-1079, Gerhard, Phoenix, 222 n. 4, Latte, P.-W. 

R. E. art. μοιχεία, Paoli, Cane del popolo, 44.

25 (70 A Bgk )

βολβίτον κααγνήτην

(I) Herodian. Περι παθών 2.282.7-9 (= Περι όρθογρ. 2.482.32-34) βόλιτον־ 

βόλβιτον δέ ,'Ιωνε€, οι τε άλλοι και Ίππώναξ οΐον ' βολβίτον κααγνήτην ' εϊτα 
'ναι τον Π0€ειδώ και βολίτινον θάτερον' [Aristoph. Ran. 296] κατά παραγωγήν’ 
πλεοναζμώι τον β. eadem ap. (II) Etym. Magn. 204.26-33 et (III) Zonar. 401 

Tittmann. (IV) Anecd. Gr. 1.86.9 Bekker βόλβιτον״ Ίππώναξ.

κααγνήτον A (III)
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26

purgar a cidade e ser zurzido com galhos d.e figueira

No primeiro dia das Targélias, e ainda, segundo parece, em momentos de 

calamidade pública, celebrava-se em numerosas cidades gregas — a bárbara usança 

chegou até Massilia—o rito, originariamente agrário, dos φαρμακοί, «que sobreleva 

em crueza muitos outros usados, por povos selvagens, com a mesma intenção apotro- 

paica» (Cassola, La Ionia nel mondo miceneo, p. 222). Escolhia-se a criatura ou 

criaturas mais disformes da cidade — um homem; dois homens; um homem e uma 

mulher: a prática deve ter variado de terra para terra e de época para época — e con- 

sideravam-se as mesmas carregadas de todas as culpas da colectividade. Os infe- 

lizes recebiam um punhado de figos, um bolo de cevada e uma ração de queijo, após

o que eram compelidos a atravessar a cidade por entre os açoites da multidão que, 

armada de ramos de figueira e réstias de albarrãs, visava sobretudo os órgãos sexuais 

dos condenados. A este varejamento podia seguir-se a lapidação, realizada nos cam- 

pos ou à beira-mar. Os φαρμακοί eram realmente executados ou expulsos apenas do 

território da cidade? O problema tem suscitado infinitas discussões (bibliografia 

esmagadora em Gebhard, Die Pharmakoi e P.־W. R.E. s. uu. Thargelia, Sybacchoi): 
mas, na realidade, «a diferença é puramente formai : mesmo nas cidades onde as viti- 

mas não eram mortas, custa a acreditar que sobrevivessem por muito tempo à ceri- 

mónia em que tão intensamente haviam participado» (Cassola, ob. cit., p. 222). 

Tzetzes»descreve a incineração do corpo do condenado, a que se seguia o lançamento 

das cinzas ao mar e aos ventos; e Hipónax — em verso citado alhures pelo Bizantino 

(Exeg. in Iliad. A 314 Masson) e aparentemente alusivo a este rito (fr. 32), bem como 

no fr. 114, extraído de um comentário inserto no Oxyrh. Pap. 2176.8 (em que se fala 

de um νεκρ0€ [1. 20] e da presença de um corpo junto ao mar [11. 3-4]), e ainda nos 

hexámetros paródicos (fr. 121.3-4) — parece dar-lhe razão.

É pouco provável que este fragmento e os cinco que se seguem — citados por 

Tzetzes (Chil. 5.739-756) em abono da sua exposição — pertencessem todos à mesma 

poesia: o rito dos φαρμακοί representou um incubo permanente na poesia do Efésio. 

Mas não custa admitir que, na maioria deles, o poeta tivesse em vista o suplício — ima- 

ginário — de Búpalo (senão também de Aténis, e de Arete): o nome do inimigo maior 

de Hipónax figura, realmente, com significativa insistência, no fr. 90 (vv. 3-4, 15, 

talvez ainda em 11), que parece exprimir a movimentação ululante do poviléu a insul- 

tar e a agredir o ãyoc monstruoso.
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cf. 58 άμπελον κααγνήτην, 98.10 ά[ο]βόλ[ον] κααγ[νήτ- | Hesych. βόλβιτα‘ 
άφόδενμα ßooc: cf. 64.9, Cratin. 39, Aristoph. Ach. 1026, Eq. 658 et 11. Phryn. Ed. 
357 I de meretrice (an Aretae?) fort, dictum, cf. 146 βορβορώπκ.

26 (6)

πόλιν καθαίρειν και κράδηια βάλλε€θαι

Tzetz. Hist. uar. Chii. 5.726-756 (cf. Tzetz. Epist. 116 Pressel) ο ψαρμακόα το 
κάθαρμα τοιοϋτον ήν το πάλαι, αν α)μφορά κατέλαβε πόλιν θεομηνίαι, εΐτ ούν 
λιμòc εϊτε λοιμό c εϊτε και ßλάßoc αλλο, τών πάντων άμορφότερον ήγον ώc πρòc 
dvcíav, εκ καθαρμόν και φάρμακον πόλεωc ttJc vocoύcηc. εκ τόπον δέ τον πρόc- 

φορον cτήcavτεc τήν θνάαν, τνρόν τε δόvτεc τήι χειρί καί μάζαν (μάζac Α) καί 
κχάδαc επτάκκ γάρ (τε Α) ρaπίcavτεc εκείνον εκ το πέoc cκίλλaκ, cvκακ άγρίακ 
τε καί αλλοκ τών άγριων τέλoc πνρί κατέκαιον εν ξύλοκ τοκ άγρίοκ καί τον orοδόν 
εκ θάλα^αν ερραινον καί àvέμovc εκ καθαρμόν rfc πόλεωc, dxc εφην, t^c 

vocoύcηc.... ο δέ Ίππώναξ αρκτα το εθoc λέγει' ' πόλιν — ßáλλεcθaι '. καί άλλαχοϋ 
δέ πού φηα πρώτωι (έν τώι αντώι Α) ιάμβωι γράφων' ' ßάλλovτεc — φαρμακόν ' 
[fr. 27]. καί πάλιν αλλοκ τόποκ δέ ταϋτά φηα κατ εποί* ' δεί—έκπoιήcacθaι' 
[fr. 28]. ' κάφήι — φαρμακοί' [fr. 29]. ' πάλαι — φαρμακοκ' [fr. 30]. καί άλλαχοϋ δέ 
πού φηαν έν τώι αντώι ιάμβωι' ' λιμώι — ραπκθείη ' [fr. 31].

de βάλλ. dubitauit Knox qui φαρμά^ειν prop.: sed cf. Hesych. κρaδηcíτηc.

κράδηια sscr. cvκακ AB

Hsych. κράδη' cvκή. κλάδoc (hic et in frr. 27.2, 30.2, 64.4,7) et κραδηάτηc' 
φaρμaκόc, ό τακ κράδακ ßaλλόμεvoc et κραδfyc νόμοC' νόμον τινά επανλοϋα τοκ 
έκπεμπομένοκ φαρμακοκ κράδακ καί θρίοκ επιρραβδιζομένοκ \ de re, Gebhard, 

Pharmakoi, 1-10, 31-36, Id. ap. P.-W. R. E. 10, 1287-1304, Pestalozza, Religione 
mediterranea, 261-322, Cassola, La Ionia nel mondo miceneo, 222-223, 236-237.

9
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27

que em pleno inverno o varejavam e zurziam com galhos de figueira 

e albarrãs, qual bode expiatório *

έν χειμώνι é a lição transmitida pelos códices de Tzetzes: e não parece neces- 

sário aceitar a correcção, paleogràficamente singela, λειμών 1 de Schneidewin, 

adoptada por Bergk, Fick, Hoffmann e Knox. O poeta fala de um suplício idên- 
tico ao suportado pelo bode expiatório (v. 2 ω€περ φαρμακόν) : mas que, em vez de 

se executar nas Targélias — isto é, quase no fim da primavera —, se executava em 

pleno inverno. Intenção satírica, provàvelmente (notar a posição favorecida de 

εν χειμώνι entre as duas formas verbais), que nos dispensa de invocar, em defesa 

da lição tradicional, a glosa χειμών de Hesíquio (sentidos como ‘κίνδυνοc, 
'διωγμόc dificilmente se apropriam ao texto do poeta).

Intencional, sem dúvida, o emprego do duplo homeoteleuto βάλλοντεc — ραπί- 
Corree, κράδηια — ακίλληια, que sugere um encarniçamento tumultuoso, acom- 

panhado do sibilar dos projécteis e dos golpes de verdasca. A ressonância amea- 

çadora é reforçada (efeito particular do timbre o), no v. 1 por εν χειμώνι, no v. 2 

por ώαπερ φαρμακόν.
Não cremos que este fragmento, como pensava Meineke, se deva ligar aos 

anteriores: Tzetzes, bom conhecedor do texto hiponacteu, diz explicitamente και 
άλλαχοϋ δέ πού φηα (745); nem teria justificação artística, neste caso, a repetição 

de βάλλω e de κράδαι em versos contíguos.

28

há־que impontá-lo para bode expiatório

Búpalo, certamente, ou seu irmão Aténis. — Inoportunas as tentativas de 

«correcção» de εκποί^οαοθα¿ : a forma transmitida satisfaz a métrica e o sentido.

* A tradução de φαρμακόα por ‘bode emissário’ (assim, entre outros, Pes- 

talozza, Religione mediterranea, p. 276, e Masson, «Rev. ét. gr.», 62, 312-313) seria 

mais ajustada às intenções deste rito catártico: mas tal expressão soaria artificial 

na língua viva.
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27 (7)

βάλλοντε€ εν χειμώνι και ραπίζοντε€ 

κράδηια και €κίλληιαν ω€περ φαρμακόν

Tzetz. Hist. uar. Chii 1. laud, ad fr. 26.

1 λειμών i Schneidewin plaud. Beigk Hoffmann Knox: contra Gerhard qui 

Hesych. χειμών' ή ώρα. καί κίνδυν0€. ταραχή, ζάλη. διωγμό c contulit.

1 ad ραπ. cf. 12.2, 31.2 2 ad κρ. cf. 26, 30.2, 64.4,7 \ Hesych. σαΛλα· 

ακαμμονία, Θανατηφόρ0€ μυών: cf. Diphil. 126.3, Theophr. Char. 16.14 | ad φαρμάκόν, 
cf. Phot. s. u. φαρμακόν το κάθαρμα βραχέω€. 01 δε ״Ιωνεc εκτείνοντε€ λέγουα 
φαρμακόν. ούτοι γάρ διά τήν τών βαρβάρων παροίκηαν ελυμή€αντο ׳rrjíc διαλέκτου 
το πάτριον, τά μέτρα, toùc χρόνουc״ δηλοϊ γάρ Ίππώναξ (hic et in frr. 28, 29.2, 

30.2, 31.2, 64.4 [coniect.], 99.49), Herodian. 1.150, Arcad, p. 51.9 φαρμακ0€ ό επί 
καθαρμώι t^c πόλεωο τελευτών, φάρμακοα δέ ό γόη€, Ammon, ρ. 142, Eust. 

1935.14-16; Aristoph. Eq. 1405, Ran. 733, Callim. fr. 90 Pf. (cum adn., et Dieg. 
2.30-40) I nota ischiorrh. et cf. 9, 30.1, 32, 42.1, 64.11, 75.10, 97.12, 99.22, 23

28 (8)

δει ό’ αυτόν êc φαρμακόν εκποιήααα^αι 

Tzetz. Hist. uar. Chil. 1. laud. ad. fr. 26.

coc Hecker Bergk (dub.) Rupprecht; negant Del Grande alii | εκπονή€α€θαι 
tempt. Meineke siue έκπέμπεζθαι Bergk: sed nihil mutandum

Is. 7.23 θρααΰβουλοα εκπ0ίητ0€ εκ τον οϊκον τον Ίππολοχίδου γέγονε 
contulit Diehl I ad 01 diphth. corrept. cf. 2.4 δείλαι0€, 23.1 9Ερυθραιών, 43 ταμιείωι, 
52 θηρεύει, 53 ε%ωνον, 54 ¿κέλευε, λεύειν.
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29

e com a mão lhe fornecerem figos secos e casqueiro e queijo — man- 

jar habitual dos bodes expiatórios

O testemunho de Tzetzes que precede estes fragmentos (732 τυρόν τε δόντε€ 
τ fji χ ε ι ρ  I καί μάζαν καί κχάδαο) e, até certo ponto, uma anotação marginal 

dos códices A e Β (αφή καί άρμα καί τά λοιπά 01 "Ιωνε€ ψιλοϋαν) levaram Schnei- 

dewin a interpretar κάφή<ι> como equivalente de καί άφήι (com «psilose» iónica). 

A solução foi adoptada por todos os editores (embora Knox escreva tκάφήι παρέξεινf) 

e no estado actual do texto não pode ser válidamente impugnada. Mais «natural», 

no entanto, seria a interpretação que nos sugeriu Del Grande (em carta de 30-4-1961):

o professor italiano vê em άφήι uma forma de άφίημι e entende que a frase vem 

repassada de ironia: «consinta que lhe ofereçam...» (Interessante notar que o fr. 55.1 

tem άφέω e que o verbo aparece cinco vezes nos oitenta e cinco versos do 

mimiambo V de Herodas.)

O emprego do futuro παρέξειν e a frase οΐον êcΘίουα φαρμακοί sugerem que 

se trate de um espectáculo «visionado».

30

há muito que os esperam, de boca escancarada e verdascas em 

punho, como as que usam para os bodes expiatórios

Se o poeta não descreve uma espera imaginária, o emprego de amoúc no v. 1 

comprovaria que, na sua região (Éfeso-Clazómenas), os φαρμακοί podiam ser dois 

ou mais: Búpalo e Aténis, ou Búpalo e Arete (pois nalguns lugares, como dissemos, 

os έναγεκ eram de sexo diferente). Os manuscritos dão, na primeira parte do v. 2, 

κράόαο έχονταζ (o que obrigaria depois a corrigir φαρμακοκ em φαρμακοί); mas não 

consta que as vítimas empunhassem varas na sua passagem através da cidade : quem 

as brandia, sim, eram os supliciadores — pelo que a designação de κραδψΐτα 1, apli- 
cada aos φαρμακοί, se deve considerar de carácter «passivo». A segunda parte do 

verso — còc έχουαι φαρμακοκ — tem sido torturada pelos editores, porventura sem 

grande necessidade: alc εθουci φαρμακούα (cf. 77 260 ode παϊδεα εριδμαίνωαν εθον- 
τεα e Calimaco, fr. 55.2 Pf.), que ainda não foi sugerido por ninguém (Schnei- 

dewin propôs cbc εθουα φαρμακοκ, mas no sentido de ut solent in expiatoribus),
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29 (9)

κάφή<ι> παρέξειν icy^áÔac τε καί μαζαν 

καί τυρόν, οϊον ε cd ίου ci φαρμακοί

Tzetz. Hist. uar. Chii. 1. laud, ad fr. 26.

1 καφή ABMb κάφη Ma emend, interpr. est (= καί χειρi) Schneidewin e 

Tzetz. et schol. marg. AB: locus tamen non perspicuus | παρα€χεΐν prop. Meineke 

πιέζειν (־είν) Knox ex Herod. 8.47

in marg. codd. AB αφή καί άρμα καί τά λοιπά οί ”Ιωνε€ ιριλοϋαν.

1 Hesych. αφή' aïcdrjcic χειρών, ήγονν ψηλάφ^κ.... cui Favor, addit ή χειρ.
2 Hesych. φαρμακοί׳ καθαρτήριοι, περικαθαίροντε€ rae πόλεια, άνήρ καί γυνή et 

κραδ0φάγ0€' awo^ayoc, 1€χαό0φάγ0€ (Com. adesp. 1049 Kock).

30 (10)

πάλαι γάρ amoùc προσέχονται 

κράδαζ εχοντε€, mc εχουα φαρμακοle

Tzetz. Hist. uar. Chii. 1. laud, ad fr. 26.

1 αυτόν (i.e. Βούπαλον) inconsulte Meineke cum Bupalum et Athenin siue 

Bupalum et Areten siue alios poeta significare possit | πρ0€0έκ0νται Schneidewin 

προώοκεϋα iniuria Knox propter ischiorrhogicum : sed cf. 9, 21.% 32, 42.1, 64.11, 

75.10, 97.12, 99.22, 23 χα€κεϋντε€ tempt. Knox ex Herod. 4.42 2 εχοντα€ codd. emend.

Schneidewin εχο<ντε€ εχο>νταα Knox | âc Rupprecht | εθουα prop. Schnei-

dewin χρίουα Meineke λέπωα siue ελώα olim Bergk αγουci Sitzler (e fr. 31.2) | 

φαρμακοί siue φαρμακοί dub. Bergk alii | ale εθονα (cf. Hesych. εθεν φθείρει, 
ερεθίζει et 7 540, 77 260, Callim. fr. 55.2 Pf., Hippon. 80.19 [?]) φαρμακοί fort, 

temptandum
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daria forma e sentido aparentemente mais satisfatórios (significativa a sequência 

homérica em 77 260-261 .... εθ οντ ec, / αιει κερτομέοντε€, όδώι επι οίκι ε χ ο ν -  

τ  a c ) ,  mas supõe excessivas correcções.
A evidente riqueza do timbre a nos dois versos, em especial no primeiro, demons- 

tra que o poeta se esforçou por traduzir, em harmonia imitativa, a expectação do 

grupo que antegosta o martírio a infligir aos condenados.

31

ressequido se torne com a fome e, escorraçado, sete vezes seja o 

bode expiatório zurzido nas vergonhas

A veemência da imprecação assenta nas palavras de ponta, hábilmente colo- 

cadas: λιμώι .... ^qóc (início e pausa do verso), Θυμώι.... άχθεκ (fim do verso e 

pausa do seguinte) e ραπκθείη (fim do v. 2). Apenas uma ligeira uariatio (ξηρόc 
unido ao predicado, άχθεκ ao substantivo; verbo-cópula esbatido, verbo expres- 

sivo apoiado em advérbio) modifica o rigor da simetria.

32

a despejarem no mar do alto da popa

A citação de Tzetzes pretendia ilustrar um passo homérico (A 314 01 ό’ άπε- 
λυμαίνοντο καί εκ αλα λνματ εβαλλον) em que se descreve o lançamento ao mar 

da água utilizada nas purificações rituais. É muito provável que Hipónax se referisse 

às cinzas do φaρμaκόc executado παρά θϊν’ áAòc ατρυγέτοιο (fr. 121 4): cf. Tzetzes, 

Chii. 736 καί τον cποδον εκ dáXaccav ερραινον καί àv^ovc.
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1 Aristoph. Ach. 10 ό'τε δή יκεχήνη προςδοκών τον Αίςχύλον 7τροςδέχ. 
Homericum: cf. e. g. ι 545 ήμέας ποτιδέγμενοι αίεί | Hesych. χάςκοντες׳ άνοίγοντες, 

cf. Herod. 1. laud. (fin. uers.), Sol. 1.36 2 ad κράδας εχοντες, ci. Hesych. κραδηςίτηζ
et κραδίης νόμος (laud, ad fr. 26)

31 (11)

λιμώι γένηται èrjqóc, εν δε τώι θνμώι 
φαρμακόα άχΰεια επτáxic ραπ1€θείη

Tzetz. Hist. uar. Chii. 1. laud, ad fr. 26.

1 γένοιτο Meineke (dub.) Crusius Rupprecht Diehl Adrados | ξηρόν codd. 

omnes praeter Ma 2 ο φαρμακός codd. emend. Kiessling et Blomfield

Θυμόc' τό αρρεν αιδοΐον schol. cod. A (τοαρναιον Β)

1-2 Arcad, in Herodian. 1.169.12 θύμος (lege θυμόc?) δε το μόριον ή ή βοτάνη 
Hesych. ςαννιόπληκτοc’ αίδοιόπληκτος, cf. Comm, in Hippon. fr. a.8 [ςανν]ιοπλήκ- 
τους (Vogliano) I ad ραπ. cf. 12.2, 27.1.

32 (65 Β)

πρνμνΎ\α άπ ακρη€ èc dtâaccav enένδοντε€

Tzetz. Exeg. in Iliad. A 314 Masson ' καί εκ άλα λύματ εβαλλον '] εκ τήν 
θύλακαν το άπολουτήριον νδωρ εχεον εθος γάρ ήν τοκ διά θαλάςςης έπί θυςίας 
άπερχομένοκ οϋτω ποιεϊν' εκ θυςίαν δήθε τοϋτο τοϋ Ποςειδώνος ήτοι τής θαλάςςης 
καθά φηαν καί Ίππώναξ׳ ' πρύμνης — ςπένδοντες. '

ακρας cod. emend. Adrados | ςπevôovTec cod. emend. Maas

Tzetz. Hist. uar. Chil. 736 καί τον cποδόν (sc. τοϋ φαρμακοϋ) εκ θάλαςςαν 
ερραινον καί ανέμους. \ θ 508 κατά πετράων βαλέειν ερύςαντας έπ άκρης I imitatus 

est Lycophr. 515-516 πρύμνης άπ άκρης.... εις Βεβρύκων ρίψειαν | in ςπένδει cadit 

Phoen. 6.2 D.-B., in ςπένδω Callim. Iamb, xiii fr. 203.1 Pf. | nota ischiorrh. et 

cf. 9, 27.2, 30.1, 42.1, 64.11, 75.10, 97.12, 99.22,23.
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33

desfeito em sânie e podridão

Os exemplos citados de Dion de Prusa, Luciano e Fílon mostram que se trata 

de um corpo morto. Pensamos — mas é uma conjectura apenas — que se trata 

ainda do φαρμακός, lapidado e abandonado durante três dias à beira do mar 

(cf. frr. 114 e 121.3-4).

34

ó Mimnes oco das abas posteriores, não te metas a pintar na 

amurada, plena de bancos, da trirreme uma cobra a deslizar do 

esporão para o timoneiro: olha que ela dá azar e quebranto, 
meu pand.ilha e bajoujo, ao timoneiro... principalmente se a cobra o 

filar pela canela!

Pela extensão, bom estado e relativa abundância de processos característicos, 

este fragmento é dos mais representativos da arte hiponacteia. O poeta — que parece 

ter privado com artistas e mesteirais (Búpalo, Aténis e Bíon seriam escultores, Mim- 

nes pintor, [?] Esquílides oleiro) — arremete com a energia habitual contra o pintor, 

desfechando-lhe três insultos em seis versos, por ter desenhado uma cobra de foci- 

nho apontado para o timoneiro (em vez de o volver para o alto mar...); e, no 

último verso, como se quisesse fazer-se perdoar a violência desproporcionada do 

ataque, lança uma nota de cómica justificação — que é, ao mesmo tempo, o sorriso 

zombeteiro do intelectual descrente de superstições: o perigo não estaria tanto no 

malefício (abstracto!) do símbolo agoirento quanto na possibilidade... material de 

a cobra, enfadada, morder de improviso a perna do piloto. Assim o humorismo 

redime a truculência.

Seguindo o processo que lhe é habitual, Hipónax mistura o vulgarismo com o 

epicismo e com os termos da linguagem corrente. Vulgares, a rigor, serão apenas



63HIPPONACTIS FRAGMENTA

33 (32 A) 

μνδώντα δή καί canqòv

Erotian. p. 77 Nachmanson cangá' ςεαηπότα, ώc καί Ίππώναξ εν πρώτωι 
Ιάμβων (-ωι LMO) φηά' ' μυδώντα — ζαπρόν '.

μαδώντα codd. emend. Stephanus ex Dione Prus. Or. 5.27. p. 83 Arn. plaud. 
Hemsterhuys

Hesych. μνδώντες״ δινγραίνοντε^. cηπόμεναι, cf. Dion. Prus. 1. laud, νεκρόν 
ςαπρόν ήδη καί μυδώντα, Lucian. Dial. mort. 14.5 τον νεκρόν μυδώντα ήδη καί 
εξωιδηκότα, Phil. De mundo ap. Thes. (s.u. μυδάω) ού μνδώα καί cήπονται;

34 (45)

Μιμνή κατωμόχανε, μηκέτι γράψηι c 

δφιν τριήρεν€ εν πολυζύγωι τοίχωι 

άπ εμβόλου ψεύγοντα προο κυβερνήτην‘ 

αϋτη γάρ ¿ctι cυμφορή τε καί κληδών,

νικύρτα καί t caß(DVL\ τώι κυβερνήτηι, 5

ήν αυτόν öcptc τώντικνήμιον δάκηι.

(I) Tzetz. Schol. in Lycophr. 425 αποθεν το πο μικρόν γράφε׳ ούτοι δέ άγνοή- 
cavτεc το μέτρον μέγα τοϋτο γράφουα׳ το ôacv δέ cv γίνω€κε δτι έκτείνειν δύναται, δτε 
βούλεται, ό ατιχιατής. κω c τοκ διπλοκ, ώc καί πρώην, εφην coi εκ παράδειγμα 
παραγαγών τόδε׳ ' Τρώεζ δ’έρρίγη€αν öπωc ϊδον αίόλον δφιν ' [Μ 208]. εί δέ μείουρον 
τούτον νομίζεκ, ακουζον καί τών κατά τοϋ Μιμνή τοϋ ζωγράφον χωλών ιάμβων 
Ίππωνακτείων ατίχων ' Μιμνή — δάκηι. ' ιδού το δφκ το ό μακρόν écτιν έκτανθέν 
ύπό τοϋ φ ôacéoc δvτoc, ώc καί ετερα μνρία εύρή^κ €κοπών. νικύρτα€׳ δονλέκ- 
δ0νλ0€. (II) Id. Schol. in Antehomer. ed. Morelli p. 8 (Brink, «Philologus», 6 
[1851], 36 sqq.) παράδειγμα δέ coi δacέωc έκτείvovτoc έξ Ίππώνακτoc εν πaρaθήcω 
εκ τών κατά Μιμνή τοϋ ζωγράφον χωλιάμβων τά έξ ëdovc (έξ έτέρων uar. lect.) 
παραδείγματα εíaκώcי ' Μιμνή — δάκηι. ' (III) Id. Exeg. in Iliad. (A 275) Masson 
καί Ίππώναξ׳ ' Μιμνή — δάκηι. ' (IV) Id. Schol. in Lycophr. 234 το γάρ ôacv 
cύμφωνον δύναται έκτείνειν ώc το־ ' Tρώεc <5ג έρρίγηcav δπωc ϊδον αίόλον δφιν '
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os peregrinismos νικύρτα e ״fcaßcovi; κατωμόχανε, decalque burlesco do κακομήχανε 
homérico (Ζ 344, I 257, π 418), é já um compromisso entre dois tipos de linguagem; 

êv πολυζύγωι τοίχωι imita cvv νηϊ πολυζύγωι (Β 293); e αυτόν ocpic reproduz a 

mesma particularidade métrica que se encontra em M 208 αίόλον δφκ (οφ-). Pró- 

prios da linguagem corrente são «prosaísmos» como εμβολοζ, κυβερνήτη, άντικνή- 
μιον, e repetições a breve distância: δφιν (v. 2) — δφκ (v. 6), κυβερνήτην (v. 3)

— κυβερνήτηι (v. 5). Notar, por outro lado, a arrumação binária €υμφορή τε και 
κληδών (ν. 4) a que corresponde, no verso imediato, νικύρτα και t caßam, com 

separação intencional do objecto indirecto, τώι κυβερνήτηι. Sensível também a 

aliteração em labial do v. 3, que visa a traduzir o movimento de «aproximação» 

surda do réptil traiçoeiro.

Conhecemos, graças a Tzetzes e a Hesíquio, o sentido do lidismo νικύρτα€
— 'δουλέκδουλοέ ; não assim o de t cαβωνι (forma incertissima, tantas são as varian- 
tes dos códices): mas talvez que se não ande longe da verdade em aproximá-la de 
algumas palavras designativas do órgão sexual feminino (cαβαρίχκ, ααβαρίχη, 
€αμαρίχη, €άραβ0€\ cf. ainda ca/te^oc־ κόραξΊ) e entendê-la na acepção de ‘pathi- 
cus, efeminado’, que estaria em concordância com ο κατωμόχαν0€ do v. 1. É de con- 
siderar, no entanto, a possibilidade de que a palavra se aparente com άνδρων (Bergk), 
cujo sentido é idêntico ao de νικύρταc: teríamos, neste caso, um jogo estilístico de 
para-redundâncias em contacto, αυμφορή τε και κληδών em língua grega, νικύρτα 
καί t caßcovi em lingua lidia ou, mais vagamente, anatólica.

35

após ter besuntado de alcatrão a quilha

Em Bergk e em Diehl o fragmento vem, como aqui , a seguir à invectiva diri- 

gida contra Mimnes: simples comodidade de arrumação, visto que, à parte a referên- 

cia a matéria «náutica», nada prova que fizessem parte da mesma poesia. Trata-se 

apenas, segundo parece, de um trabalho humilde de calafate.
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[M 208]. εί ôè καί cv τοντο μείονρον λέγεκ coc oí λοιποί״ ακ0ν€0ν Ίππώνακτοc׳ 
ήν — δάκηι. ίδον το δφκ το ο μακρον εδέχθη. (V) Schol. (Tzetz.) in Tzetz. 

Epist. ap. Anecd. Oxon. 3.358.27 29 και εν τών ôacéœv εκτείνει coc παρ Ίππώνακτί 
τόόε’ ' ήν — όάκηι. '

1 μνημη by2 (I) μιμνηνων (II) | κατωμηχανε b (κακω- m2) (I) e κατωμόχανε 
et schol. marg. (III) interpretatus est Masson 2 τριηρε€ izy1 (I) | πολνζηλω a 
πολνζτιχω y2 (I) | τοίχωι om. y2 (I) 3 άλλ5 d (I) | εμβόλων (II) | φενγ0ντ0€ d (I)
4 αντη γε γι (m2) êcrι γάρ αντη bγ¿ (I) ëcται Bergk Knox 5 νικαντα y2 νικνρτη 
d (I) caßωvιω γ1 cιγωνι y2 όαβωνι α ααμαννι b caßawi d (I) caßavvi (III) €1νδρωνι 
tempt. Schmidt Brink Bergk (cf. Seleuc. ap. Athen. 6.267 c όνδρωνα δε τον 
δονλέκδονλον, Eust. 1024.40 01 άνδρωνεα 01 κοινώ€ δονλέκδονλοι, Hesych. άνδρων 
t πονηρών, βλαπτικών’ οϊ δέ άπελενθέρον€ ή δονλονc, Phot. Ανδρών’ πον^ρόο) uox 
peregrina formae prorsus incertae 6 δπφιc Bergk ονφιc Fick Schulze Hoffmann 
ό δφκ Knox: sed cf. Μ 208 et u. Koster, «Museum», 44,284, Chantraine, «Rev. de 
philol.», 29, 254 | τωντικνημων d τανακειμενον y2 (I) τάν τικν7]διον y1 τών τινει- 
μενον y2 (IV) | δήκη y2 (IV) δάκοι (II) (V) δάκνηι Hermann δήκοι Brink δήκηι 
Schneidewin Bergk: perperam, nam trimetrum rectum habemus, cf. 2.4, 3.1, 7.4,
24.1, 36.4, 39.1, 75.17, 99.il

1 Μιμνή κατωμόχανε׳ οϋτοα ό Μιμνήο. ό ζωγράφοζ ήν χαίνων κατ3 ώμον, 
eoe ό Δοξαπατρή€ schol. marg. (Ill)

initium esse carminis putes 1 κατωμόχαν0€ ‘ab humeris hians’ (sensu obsceno: 
cf. Aristoph. Ach. 104, Hippon. fr. 78.2) fort, παρωιδικώζ dictum ad κακομήχανοα 
Homericum (Z 344,1257, π 418): hapax, ad -%âvoc cf. 24.1 άλώναι, 75.9 cfooAcwö^cac
2 Hesych. πολνζύγωι (Β 293)· πολνκαθέδρωι et τοΐχοο τοϋ πλοίον (μ 420)· ή πλενρά
3 nota ‘corrept. att.’ φενγοντά πρόο et cf. 2.1, 34.5,6 37.2, 60, * 181.2, * 183.4,7
5 Hesych. νικνρτα€’ δονλέκδονλοι hapax 6 Aristoph. Eq. 1029 ïva μή μ ô o
περι τοϋ κνν0€ δάκηι nota ‘corrept. att.’ τώντϊκνήμιον et cf. 2.1, 34.3, 37.2, 60,
* 181,2, * 183.4,7

35 (46)

επειτα μάλθηί την τρόπιν παρα^ρ/cac

Harpocr. s.u. μάλθη (1. ρ. 198 Dindorf)· ο μεμαλαγμένοι: κηρ0€' Αημοαΰένης. 
έν τώι Κατά €τεφάνον [46.11]. Ίππώναξ’ ' έπειτα — πaρaχρícac. '
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36

palmilha a estrada inteira, ó Tearo, em direitura a Esmirna: vai 

através da Lídia, bordejando o túmulo de Átales, o mausoléu de Giges, 
a grande cidade (Sárdis), a estela e o monumento de Tot, o emir mutá- 

lide — e conserva a pança voltada para o sol poente

Ramsay (Asianic elements in Greek civilisation, pp. 145 e segs.) foi o primeiro a 

identificar neste itinerário a Estrada Real que, da Meónia, na Frigia oriental, atravessa 

a Lídia e vai até Esmirna (bairro de Éfeso, segundo Ramsay; Esmirna cidade, na opi- 

nião de Mazzarino, Fra Oriente e Occidente, p. 176 n. 496). «Em uma região de 

túmulos monumentais, as etapas de uma estrada reconhecem-se precisamente pelas 

grandes necrópoles régias: antes de Sárdis, o sepulcro de Átales (v. 2) — um príncipe 

mermnádico, filho de Sadiates — e a necrópole, mermnádica também, do «lago de 

Giges», do qual Hipónax recorda o ‘mausoléu de Giges’ (v. 3); depois da ‘grande 

cidade’ (v. 3: Sárdis), o monumento [de Karabel],... que remontava ao novo império 

hitita, e que Hipónax atribui com razão a um rei ‘mutálide’ [v. 4: ao contrário de 

Heródoto, 2.106, o qual, na esteira provável de Hecateu, e iludido pela inscrição em 

hieróglifos supostamente egípcios, o atribuía ao faraó Sesóstris. — W. M.]» (Maz- 
zarino, ob. cit., pp. 176-177).

O texto fornecido pelos códices de Tzetzes foi repetidamente modificado pelos 

editores, quando, em boa verdade, como demonstrou Ramsay, à parte duas ligei- 

ras correcções evidentes, no v. 1 (τεαρεδευειε por Τέαρ δόενε) e no v. 4 (μεγαπρυ 
por μέγ5 äcrv <καί>), a lição original podia e devia ser mantida. Subsiste, no entanto, 

uma dúvida sobre a primeira palavra do texto, grafada πάγ no códice A, nãcav em B. 
Meineke, seguido por Bergk e Knox, entendia πάλιν, vocábulo usual em Tzetzes 

para introduzir um novo fragmento (cf. 7 e 12); mas seria caso ímpar, nas suas cita- 

ções de Hipónax, a transcrição de um trímetro iâmbico truncado no início (diverso
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τρόπην AB emend. Maussac \ χρκας Α περιχρκας Valcknaer: sed cf. Suid. 
1. infra laud.

Hesych. μάλθη' μεμαλαγμέν0€ κηρός, Poll. 10.58 ό ôè ενών τήι πινακίόι κηρόν 
ή μάλθη ή μάλθα usurp. Aristoph. fr. 157, Cratin. 204 Kock | Hesych. τρόπκ' το 
κατώτατον τψ νεώς cf. ε 130, η 252, μ 422, τ 278, Apoll. Rh. 1.388 | Suid. s.u. 
κονιαταί' 01 τούς τοίχους, παραχρίοντεα. cf. c 179 επιχρίεςθαι άλοιφήι, φ 179 
έπιχρίοντεζ άλοιφήι

36 (3)

nãcav, Τέαρ\<δ>δενε την επί €μνρνηα' 
ϊθι ôιά Λνδών παρά τον Άττάλεω τύμβον 

καί €ημα Γνγεω καί μέγג αατν <καί> πήλην 

καί μνήμα Τωτ0€, Μντάλιδι πάλμνδ0€,
πρòc ήλιον δννοντα γαπέρα τρέ\ρα€. 5

Schol. (Tzetz.) in Tzetz. Περί τοϋ ιαμβικού μέτρον ap. Anecd. Οχοη. 1. laud, 
ad fr. 12. Schol. in Nie. Ther. 633 Τμώλος ôè οροο Λυόίας καί Μυάαα. Γύγου 
ôè ςήμα τοϋ εκει βααλεύζαντος, cóc φηαν Ίππώναξ εν τώι πρώτωι τών ιάμβων.

1 παγ Α hinc πάλιν Meineke (ut Tzetzae uerba sint: cf. frr. 7,12) plaud. Bergk 

Knox πατίαν Ramsay (ex Hesych. πατίαν χώραι) παγίω€ e.g. Latte: sed παςαν Β, 
ι ε

cf. infra Λ 569 | τεαρε .... όευειε Α τεαρεδευειε Β emend. Schneidewin
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o caso de 23.3). Ramsay, esteado numa glosa incerta de Hesíquio (πατίαν χώρα ι, 
que Schmidt corrigia em πατρίαι), e em topónimos e etnónimos anatólicos como 

Patia e Patienos, arriscou πατίαν, que daria um anapesto no primeiro pé (documen- 

tado para um nome próprio em 24.2 e não impossível, aliás, para uma voz estrangeira: 

cf. Herod. 7.57 €ικυώνιά). Preferimos, no entanto, adoptar a lição nãcav do códice B

— também aceite por Crusius, Diehl e Adrados —, porque o verso de Hipónax 

nos parece reflectir, na sua construção, a influência de A 569 πάντας ôè προέεργε 
Θοάc επί vfjac όδεύειν (e cf. Apol. Ród. 4.272-273 ôià nãcav όδεϋςαι / Ευρώπην 
 -Acírfv τε). — Da estranha forma μεγαςτρυ (v. 2) dos códices A e B fizera Schneי

dewin * Μεγάςτρυος, genitivo de um antropónimo conjectural * Μεγάςτρυς, que seria

o nome da hetera favorita de Giges; Meineke, Crusius, Diehl e Adrados aceita- 

ram esta criação arbitrária; Bergk e Knox assinalaram a crux; Buckler, apoiado 

por Ramsay, indicou a boa solução: μέγי αςτυ, a grande metrópole de Sárdis, que

o viajante encontrava depois de transpor as colinas sobranceiras ao lago gígio, difi- 

cilmente poderia ser omitida nesta enumeração dos pontos principais da Estrada 

Real. O c ή μα Γύγεω, precedentemente nomeado, é que seria, segundo Ramsay, o 

famoso "Εταίρας μνήμα c3nstruído por Giges em memória da favorita, e visível 

em toda a região norte do monte Tmolo. — A expressão <και> ςτήλην και μνήμα 
(vv. 3-4) designa claramente as duas esculturas situadas, em níveis diferentes, a um 

e outro lado da entrada do desfiladeiro de Karabel: figura, e inscrição em hieróglifos 

hititas. Está quase delido o nome do soberano que mandou edificar estes dois monu- 

mentos: Sayce lê, com dúvida, Tuada ou Tuata (Ramsay, ob. cit., p. 158 n.), e Maz- 

zarino pensa, por seu turno, que a forma Τωτος de Hipónax representa um hipocorís- 

tico de Tutchalijas, o rei conquistador de Assuwa, «ou, menos provávelmente, de 

qualquer outro monarca hitita-lídio que lhe herdasse o nome» (Fra Oriente e Occi- 
dente, p. 100 e n. 279). De resto o Efésio tem o cuidado de acrescentar Μυτάλιόι 
πάλμυδος, «o emir mutálide», em que Μυτάλιόι é patronímico de Mutalli ou Muttalu, 
um velho rei hitita (Ramsay, ob. cit., p. 154).

A poesia alveja um desconhecido Tearo — escravo fujão, bandoleiro, trafi- 
cante, exactor de impostos ou sicofanta : não sabemos —, dotado talvez (se a alusão 
do v. 5 não é gratuitamente pitoresca) de um volumoso abdome. Pensamos, de 
facto, com Ramsay {ob. cit., pp. 162-164) e Buckler (ibid.), que Τέαρος é nome pró- 
prio e as glosas hesiquianas τεο0ρεις' όραπέται. κακούργοι, ληκταί e τέωρος׳ ςυκο- 
φάντης καί τά ομοια aludem às características da personagem de Hipónax (ou do 
aristofànico Θεωρός, cf. Ach. 134, Eq. 608, Nub. 400, Vesp. 42, etc.?) — características 
essas que, afinal, se haveriam tornado proverbiais: caso de Cícon (frr. 8, 74, 97, 113),
o mago derrotista; de Bábis (148), o flautista desafinado; de Códalo (113), o comi- 
Ião insaciável; de Sanas (ou Sano) (113), o parvalhão por excelência. Tearo 
é antropónimo anatólico, porventura traco-frígio (cf. Taoreas, nome de um magis-
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2 ίθύ prop. Knox | Άλυάττεω Schneidewin praeter necessitatem 3 μεγαςτρυ codd. 
emend. Buckler plaud. Ramsay * Μεγάςτρυ<ος> perperam Schneidewin | <καί> 
inser. Ramsay 4 μνηματωτος codd. interpretatus est Ramsay plaud. Garstrang 
Mazzarino μνήματ ,Ατυος siue μνήμα τώτυος perperam Cramer Schneidewin Cru- 
sius I Μυτάλιόι tanquam Asianum genetiuum interpretatus est Ramsay μυττάλυτα 
Bergk Knox ex Hesych. perperam ,Αττάλυδα reliqui edd. 5 δύνονται A

1 Hesych. τεωρε'ις׳ δραπέται. κακούργοι, ληιςταί et τέωρος־ ςυκοφάντ7]ς. και τά 
δμοια: hapax \ Hesych. οδεύει׳ περιπατεΐ. άπέρχεται, cf. Α 659 πάντας δε προέεργε 
Θοάς επι νήας όδεύειν, Callim. Hymn. 4.18 άεί ό5 εξαρχος οδεύει, Apoll. Rh. 4.272-273 
διά παςαν όδεϋςαι / Ευρώπην Άςίην τε | nota elis. ante incis. 2 Callim. Hec. fr. 263 
Pf. ΐθι, πρηεια γυναικών, / τήν οδόν.... | ad tribrachyn in primo pede, cf. 13, 39.4, 54, 
60, 64.13, 74.6, ad dactylum in tertio, Herod. 1.30, 3.19, 6.24, 7.60 3 A 371 ςτήληι 
κεκλιμένος άνδροκμήτωι επι τύμβωι, μ 14 τύμβον χεύαντες καί επι ςτήλην ερύςαντες
I μέγ5 αςτυ i.e. (Ιάρδις, cf. Hdt. 2.106 ειςI δέ καί περι Ίωνίην δύο τύποι εν πέτρηιςι 
εγκεκολαμμένοι τούτου τοϋ άνδρός (sc. €εςώςτριος), τήι τε εκ τής Έφεςίης ες 
Φώκαιαν έρχονται και τήι εκ €αρδίων ες €μύρνην et 3.5 άπο δέ Καδύτιος εούςηc 
πόλιος .... (Ιαρδίων ού πολλώι έλάςςονος 4 ad Τωτ. et Μυταλ. u. Ramsay, Asian, 
elem., 153-156, Mazzarino, Fra Oriente ed Occidente, 101 et η. 279, Cassola, La Ionia 
nel mondo miceneo, 325 5 γ 138 (=ι 161) ες ήέλιον καταδύντα, Λ 194 (=209) δύηι 
τήέλιος, C 241 ήέλιος μέν εδυ (init. uers.) etc., cf. Sapph. 97.7-8 L.-P. άελίω δύντος, 
Aesch. Suppi. 255 το προς δύνοντος ήλιου
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trado em moedas de Éfeso, cerca de 400 a. Cr.; e Téaqoc, rio da Trácia): e calçaria 
bem a um escravo frigio (cf. o Γάςτρων de Herodas, no mimiambo V) ou, como diz 
Ramsay (ob. cit., p. 164), a um comerciante das terras do interior em que os mercado- 
res gregos raramente penetravam.

Hipónax põe certa complacência em sublinhar a lonjura da viagem: nãcav, 
valorizado pela sua colocação no início do verso, marca desde logo a imposição 
cruel: a estrada terá de ser percorrida «por inteiro»; mais ainda: calcorreada a pé, 
όδευε (cf. Hesíquio οδεύει' περιπατεί e v. Ramsay, ob. cit., p. 161); sem delongas, 
ΐθι (v. 2) : segundo imperativo a urgir na largada ; nem esquivanças nem derivativos : 
ao longo da Estrada Real da Lídia, costeando (παρά) os pontos de referência que 
se vão enumerando (’Αττάλεω τύμβον; αήμα Γύγεω; μέγ5 άατυ; ατήλψ και μνήμα 
Τωτοο) — de jeito tal que nunca o ventre (não a face!) da personagem deixe de estar 
voltado para o ocidente. O pormenor burlesco ficou pendurado do último verso, 
em que o poeta, segundo a técnica habitual, associa uma expressão de sabor homé- 
rico (προο ήλιον δύνοντα) a outra de sabor popular (γαπέρα τρέψαζ, cómicamente 
decalcada na locução vulgar νώτον τρέψαc). Assinaláveis ainda numerosas alitera- 
ções e assonâncias (v. 2 Αυδών ... τον 5Αττάλεω τύμβον; 3-4 αήμα Γύγεω .... μέγα ...· 
πήλην .... μνήμα; 5 προα ήλιον δύνοντα; γαπέρα τρέψαc) que mostram com cia- 
reza as preocupações artísticas do poeta.

37

morava nas traseiras da cidade, em Esmirna, entre o cabo Fragoso 

e o da Lepra

A precisão topográfica, bem documentada já no fragmento anterior, determi- 
nou a citação destes dois versos pelo geógrafo Estrabão. A Esmirna de que se 
fala era um bairro de Éfeso, que conservara o nome antigo da cidade. — Notar, 
em um e outro verso, a influência sempre presente da dicção homérica (patente mesmo 
na adopção de particularidades métricas: nóXíoc como em B 811, Φ 567).
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37 (44)

ώικει 0ר ömcde τfjc πόλι0€ ενϊ (ϊμύρνηι 
μεταξύ Τρηχείη€ τε και Λεπρή c άκτή€

Strab. 14.1.4 Jones (Ιμύρνα δ3ήν 3Αμαζών ή καταςχοϋςα τήν 3,Εφεςον, άφ3 ής 
τοννομα καί τοκ άνθρώποκ καί τήι πόλει, ως καί άπο €κύρβης €κυρβ־ιταί τινες 
τών Έφεόων ελέγοντο' καί τόπος, δέ τκ τής 3Ecpécov €μνρνα εκαλείτο, ώα δηλοΐ 
Ίππώναξ' ' ώικει — άκτής έκαλεΐτο γάρ Αέπρη μέν ακτή ό Πριών ό ύπερκείμενος 
τής νυν πόλεως, εχων μέρος τοϋ τείχους αυτής* τά γοϋν οπκθεν τοϋ Πριώνος 
κτήματα ετι νυνί λέγεται εν τήι 3Οπκβολεπρίαν Τραχεία δ3εκαλείτο ή περί τον 
Κορηςςον παρώρειος* ή δε πόλις ήν το παλαιόν περί το 3ΑΘήναιον το νϋν εξω τής 
πόλεως ον κατά το νϋν γυμνάςιον οπκθεν μεν τής νϋν πόλεως, μεταξύ δε Τρηχείης 
τε καί Αέπρης ακτής.

1 οϊκει Schneidewin Brink (οϊκεε) Bergk Knox: quod improbandum οίκεΐ 
Meineke \ perperam πόληος εν Schneidewin Meineke, omnes edd. secuti, nam poeta 
B 811, Φ 567 respicit 2 Τρηχείας F Τρηχέης Knox praeter necessitatem (cf. infra 
ε 425) I άκρης Hecker plaud. Meineke: sed cf. infra ε 425, Hdt. 7.33

1 B 811, Φ 567 προπάροιθε πόλιος (u. Chantraine, Gramm. horn., I, 170, 217), 

Herod. 2.8 τής [πο\λιος κήγώ | ad (Γμ., Ephesi uicum, cf. Biirchner ap. P.-W. R. E. 
art. Smyrna, 5.764 2 ε 425 τρηχεϊαν έπ ακτήν, Hdt. 7.33 ακτή τρηχέα ες Θάλαςςαν 
κατήκουςα | ad ‘corrept. att.’ μεταξύ Τρη- et Αέπρης, cf. 2.1, 34.5,6, 60, 

*181.2, *183.4,7. 

io
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38

e aos mascavantes, se os apanham, vend.em־nos: aos frigios, para 

Mileto, aonde vão moer cevada

Duas informações se colhem deste fragmento: que os forasteiros do hinterland 
anatólico se serviam, nas cidades helénicas do litoral, de um grego mesclado (pidgin- 
-Greek lhe chama Ramsay, ob. cit., p. 144), em que abundavam naturalmente os ele- 
mentos frigios, lídios, lícios, etc. ; e que, denunciados por essa linguagem compósita, 
eram presa fácil para os mercadores de escravos. Ainda em Aristófanes (Ehren- 
berg, The people of Aristophanes, Oxford, 21951, p. 171 e n. 4) a maior parte dos 
escravos são frigios e lídios; e Herodas refere־se, por duas vezes (2.100-101, 5.14), à 
necessidade, tornada proverbial, de se espancarem os servos frigios para lhes melho- 
rar a qualidade. Sabemos, além disso, que, em determinado momento da história 
grega, os escravos substituíram as mulheres a quem inicialmente competiam as duras

canseiras da moenda do grão. Servos capadócios, frigios e lídios empregavam-se de• \ - . ■ - ¡ ï. * ־ ־
preferência, segundo Ateneu (3.77), nas várias operações da panificação.
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38 (43)

και tovc ζολοίκουα, ήν λάβωα, περναα, 
Φρνγαα μεν êc Μίλητον άλφιτεν€0ντα€

(I) Incert. Auct. (uulgo Ps. Herodian.) Περί cολοικιςμοϋ 193: ap. Ammon. 
De differ, adfin. uocab. pp. 177-178 Valckenaer (cf. Anecd. Villois. 2.77) CoÁoíxovc 
ôè ελεγον oí παλαιοί tovc βαρβάρους, ό γάρ 5Ανακρέων φης¿׳ ' κοίμηςον δ\ 
ώ Ζεϋ, €όλοικον φθόγγον' [fr. 122 Gent.], καί Ίππώναξ׳ ' κ α ί  — άλφιτεύςοντας'.
(II) Eust. 367.43 sqq. επί τούτοις ιςτέον καί δτι τοϋ βαρβαρίζειν καί τοϋ ςολοικί- 
ζειν διαφερόντων παρά τοις νςτερον, παρ' 0L· ό μέν βαρβαριςμος αμαρτία εςτί 
προφοράς περί λέξεις ή τόνονς γινόμενη, ό ôè ςολοικιςμός περί ςύνταξιν έννοιας ςώον 
λόγον αϊκίζονςα, ώς 01 ετνμολογοϋντες φαςίν, όμως άλλως ταντίζοντες άμφότερά 
τινες τούς βαρβάρονς €ολοίκονς ελεγον. καί προφέρονται χρήςεκ׳ Ίππώνακτος μέν 
τό׳ ' καί — περνάς ι'. Άνακρέοντος ôè το Σόλοικος φθόγγος ', δ περ εςτι βαρ- 
βαρικός.

1 IV5 εθελονςι (II) περνώςι CM (I) 2 εις codd. | αλφητενςαντας Α αλφης- 
τένοντας C αλφεςτενονrac Mb

1-2 Hesych. ςολοικίζει׳ βαρβαρίζει. Ω 751-752 5Αχιλλεύς πέρναςχ ον τιν 
ελεςκε .... ες €άμον \ Hesych. περναις׳ πωλεϊς (cf. fr. 56, Theogn. 1215, Herod. 
3.74-75) Aristoph. Au. 762 ει ôè τνγχάνει τις ών Φρύξ, Herod. 2.37,100-101, 5.14 
ad ες Μίλ., cf. 98.2
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um deles, por sinal, em santa pasmaceira e desperdício, a ban- 

quetear־se todos os dias com atum fêmea e tortas־de־alhos, como um 

eunuco de Lâmpsaco, papou o património: de forma que tem agora 

de cavar a terra, e rilhar pedras do monte, figos por conta e roscas de 

cevada, pasto dos escravos

Não pode sustentar-se a priori que Hipónax fosse negado ao tom da parenética : 
mas é duvidoso que estejamos em presença de uma parábola «moralista». Dou- 
trinação, se a havia, ficou dissolvida na visualidade dos pormenores descritivos: 
ήςυχήι τε και ρνδην (v. 1) exprimem um a remansosa inconsciência, outro a largueza 
dos esbanjamentos em que se comprazia o perdulário ; θννναν τε και μνττωτόν (ν. 2) 
exemplificam, com dois pratos de requinte, a gargantoíce da personagem, sublinhada 
logo a seguir pela colocação do termo δαιννμενος à entrada do v. 3; a expressão ώςπερ 
Λαμψακψός εννοϋχος, que não é um símile vazio, desenha uma figura mole e nutrida, 
de pernas cruzadas à moda oriental ; excelente a posição do vulgarismo κατέφαγε, a 
que a partícula δή ajunta uma nota de irónica confirmação («como era de prever...»); 
‘o património’ vem materialmente designado por κλήρον ‘o quinhão’, o bolo engolido 
com a mesma facilidade com que se ingeriam atuns e tortas-de-alhos. Mais expres- 
sivos ainda são os termos em que se apontam as consequências da dissipação. Ao 
pródigo, que resta? A enxada, para que se não sentiria talhado (cκάπτειν ονκ êmc- 
ταμαι, declara o sicofanta das Aves, 1432). E, como sustento, as pedras da monta- 
nha, a mão-cheia de figos rateados, as roscas de cevada que servem de pábulo aos 
escravos. Não é comer, é «rilhar» (τρώγων) ; não é comida, é «pasto» (χόρτον)—a for- 
ragem das bestas e párias de serviço.

Um exame atento da linguagem revelaria a predominância dos coloquialismos : 
apenas όρεΐοζ e δ0νλι0€ se podem dizer acentuadamente poéticos. Nos últimos 
três versos, a densidade das velares, a insistência das dentais (cf., já no v. 2, Θννναν 
τε καί μνττωτόν) mostram que o autor se comprouve em exprimir fonéticamente 
a deglutição (κατέφαγε δή τον κλήρον), depois a laboriosa mastigação dos troços duros 
(ανκα μέτρια τρώγων, καί κρίθινον κόλλικα .... χόρτον). Hipónax revela de novo 
(cf. fr. 34.4-5) a tendência para a arrumação binária dos termos (ήςνχήι τε καί ρνδην, 
θννναν τε καί μνττωτόν); muitos dos substantivos vêm acompanhados do seu epíteto, 
cuja colocação é, em geral, variada (ήμέρα€ nácac, mas Λαμψακην0€ εννονχοζ; πέτρα€ 
ορεία€ e cîwa μέτρια, mas κρίθινον κόλλικα e δονλιον χόρτον).
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39 (39.1-6)

ο μεν γάρ αντών f¡cνχηι τε καί ρνδην 

θννναν τε καί μνττωτόν ήμέρα€ nácac

δαιννμεν0€ ω € π ε ρ  Λαμχρακηνόα εννονχοα

κατέφαγε δη τον κληρον * ώοτε χρή €κάπτειν,
πέτρα€ τ ορε/ac ανκα μέτρια τρώγων 5

καί κρίθινον κόλλικα, δονλιον χόρτον.

Athen. 7.304 b (s.u. θυννίc) Ίππώναξ δέ, coc Avcavíac έν toïc περί <τών Κηοχ> 
ίαμβοποιών παρατίθεται, φηαν״ ' δ μεν — χόρτον. '

dubitanter Phoenici tribuit Knox obloquentibus Maas et Perrotta: cf. praef. 
p. LIX 1 perperam ρύβδην Bergk e Photio: cf. 99.11 ]oc τε καί ρνδην 2 θύννον 
C θνννίδα Meineke praeter necessitatem | μνααωτόν prop. Bergk Fick Hoffmann 
Perrotta: sed cf. praef. p. lxxii 4 €κληρόν codd. emend. Dalecamp \ post hunc 
uersum lacunam statuerunt complures edd.: perperam, ut uidetur (cf. praef., 
p. LXV) 5 ανκ άμίθρια prop. Knox

1 Hesych. ρύδην ενκόλω€ ή άθρόω€\ cf. Cratin. 441 | ad trimetrum rectum 

inter claudos, cf. 2.4, 3.1, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4, 75.17, 99.11 2 Hesych. θύννον' τον

δρκννον λέγονci. τήν δε πηλαμίδα θνννίδα, Etym. Magn. 429.25 ötwoc, εν δέ κοινήι 

€ννηθείαι θύννα: cf. Antiph. 129.4, Archestr. fr. 37.1 | Hesych. μντ[τ]ωτόν' ύπό- 

τριμμά τι διά ζκορόδων, Erotian. 59.10 μνττωτόν01 ־ μέν 9Αττικοί νπότριμμά τι 

μετά οκοροόου γινόμενον λέγον a: cf. Eup. 179, Aristoph. Ach. 174, Eq. 771, Callim. 

fr. 605 Pf. I Aristoph. Ach. 875...878 arrayac ... λαγώ€, Eq. 354 θύννεια θερμά 

καταφαγών, Anan. 5.7-8 D.-B. εϊτα δ3έζτίν εκ öaAdcc^c Θύνν0€ ον κακόν βρώμα, / 

άλλά πάαν ιχθύεκιν έμπρεπήα έν μνττωτώι 3 Hesych. ôaívvcOar ενωχεκθαι. 

τρέφε€θαι. nota dactylum in primo pede et cf. ψ 290 ôaívvcai (init, uers.), O 99 

δαίνϋται, Cratin. 142 δαινϋμενοι, Hippon. 43, 45 4 ad tribrachyn init., cf. 13, 36.2, 54, 

60, 64.15, 74.6 I Aristoph. Pax 138-139 καταφάγω.. .χορτάοω... | ad €κάπτειν absol. 

cf. Hymn. Merc. 207, Aristoph. Au. 1432, fr. 221 5 Hippocr. Prorrh. 2.31 λίθον€

τε καί γήν τρώγονα, Callim. Iamb. I (fr. 191.93 Pf.) χλωρά ανκα τρωγoύca[c, 

Archil. 158 L.-B., Hippon. 174 ανκοτραγίδηα \ Hesych. μέτριοι' επιείκεια μικροί, 

εύτελεκ 6 Hesych. κόλλικα(:' εϊδόc τι άρτον, Erotian. 48.18 κόλλικεα άρτκκων 

εϊδοζ eoe πλακούντων, ών καί Άρκτοφάνη€ έν 3Αχαρνενα [872] μέμνηται λέγων' ' ώ
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Maas («Deut. Literarz.», 1929, col. 1866) e, sobretudo, Perrotta demons- 

traram a sem-razão das objecções formuladas por Knox quanto à autoria do fragmento, 

que o editor inglês atribuía, com dúvida, a Fénix: aos argumentos invocados pelos 

dois eruditos acrescentou-se depois a presença de ρνδην (também em posição final) 

no fr. 99.11, encontrado em um papiro de Oxirrinco. — O fim do v. 4 e todo o v. 5 

foram, durante século e meio, objecto de repetidas intervenções dos editores e estudio- 

sos do poeta, que viam em πετροκ τ ορειοκ o objecto directo de cxánretv e se emba- 

raçavam com a copulativa τε e a singularidade da expressão «cavar pedra». Gais- 

ford, Schneidewin e Bergk pensaram em uma lacuna, Diehl e Adrados adopta- 

ram essa opinião ; Hoffmann sugeriu a alteração de τ ορε/ac para τορευ€ac ou τορη- 
 .rae, Kalinka para βορεία€\ Fick, Crusius e Knox suprimiram a copulativa־

A solução, a nosso ver, é muito mais simples, e não implica lacuna nem correcções: 

basta admitir a intransitividade (bem abonada, aliás) de cxámeiv e fazer de πετραο 
τ όρε tac (com τε de ligação a cvkcl μέτρια) o objecto directo de τρώγων. Nenhuma 

estranheza existe na expressão «rilhar pedras» : tanto assim que—o paralelo escapou 

à diligência dos comentadores—Hipócrates (Prorr. 2.31) não hesitou em escrever: 

ÁiVovc τε καί γην τρώγονκ.

40

sem manducar nem francolins nem lebres, nem adubar de sésamo 

as filhós, nem ensopar de mel as rabanadas

Não repugna acreditar, com a maioria dos editores, que este fragmento viesse 
na sequência — imediata ou quase — do anterior: à realidade dos três mantimentos 
durissimos do perdulário reduzido à miséria (πετραο τ ορε/αο, ςϋκα μέτρια, κρίθινον 
κόλλικα) contraporia o poeta a saudade dos três manjares suavíssimos de 
outrora: as aves de caça (άττα^εαο τε και λαγώ¿), os sonhos de gergelim \τηγανίταα 
c1?cάμοιαι), as rabanadas a afogar em calda de melaço (¿rramVac κηρίο ici). E tudo 
impossível, porque negado in limine (ον ....ον .... ονδέ).

Observe-se a simulcadência dos três versos (-ων) e a perfeita simetria de 2 e 3 

(ού / ονδέ, τηγανίτα(: / άττανίτα(:, €η€άμοκι / κηρίο ici, φαρμάκων / έμβάπτων)
— indícios claros de complacência com processos da poesia popular (cf., p. ex., a 
«canção da andorinha» nos Carmina popularia, 32 D. ; e cf. Arquíloco, fr. 93 L.-B.).

Hipónax preludia, nestes versos, às enumerações pantagruélicas tão do agrado 
da comédia antiga.



χαϊρε, κολλικοφάγε nvèc δε τά ϊτρια ενόμκαν: cf. Nicoph. fr. 15.2, Archestr. 
fr. 4.12 Kock / δούλιον χόρτον ut δούλιον ^αρτον * 181.6 j de re, cf. Petron. 38.11-15
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40 (39.7-9)

ονκ άτταγέα€ τε καί Xaycoc καταβρνκων, 
ον τηγανίτα€ cr¡cάμοια φαρμά€€ων, 
ονδג άττανιταα κηρίοιαν έμβάπτων.

(I) Athen. 14.645 c (s. u. άττανίτηέ) Πάμφιλοα δε τον άττανίτην καλούμενον 
έπίχυτόν φηα καλεκθαι. τον δε άττανίτον Ίππώναξ êv τούτοκ μνημονεύει' ' ούκ 
άτταγέα€ — έμβάπτων.' (II) Id. 9.388 b (s. u. άτταγαέ) (Γωκράτ^ο δ’εν τώι περί 
δρων καί τόπων καί πνρος καί λίθων εκ τή€ Avôíac μετακομκθέντε€, φηάν, 
εκ Αϊγνπτον οί άτταγαΐ καί άφεθέντεί εκ Tac νλα€ εύκ μέν τιν0€ ορτνγο<: φωνήν 
άφίε€αν.... ' μνημονεύει αυτών Ίππώναξ ουτωο* ' ονκ άτταγέα€ — διατρώγων '.
(Ill) Tzetz. Exeg. in Iliad. Masson 1. laud, ad fr. 65

1 άτταοτε (I) dub. emend. Knox | αλαγωο (II) λαγούc Meineke Knox j 
διατρώγων (II) 2 τ^/yaWac codd. emend. Casaubon ex Hesych. 3 ονκ prop. 
Meineke

cum fr. 39 coniunx. edd. plerique 1 ρ 295 ήδε πρόκαο ήδε λαγωού€ I ad 
καταβρ., cf. Nie. Ther. 675, Leon. ap. Anth. Pal. 6.263.5, Hippon. fr. 99.15 επι- 
βρύκων (fin. uers.) 2 Hesych. τηγανίτηο״ ά'ρτοο ε<:τ¿ τηγάνον γεγονώ€ καί μετά 
τνρον οπτώμενοα, Gal. 6.490 01 μεν ούν ταγήν ιται παρά τοκ ’Αττικόîc όνομα- 
ζόμενοι, παρ’ ήμίν δέ τοκ κατά τήν ,Acíav "Ελληci τηγανίται: cf. C. G. L.
3.15.39 τηγανίτη€\ lucunculus, Magn. 1 ταγήνiac ήδη τεθέαα χλιαρού€ / ct£orrac, 
δταν αύτοιαν έπιχέηκ μέλι; Cratin. frr. 125, 143 Kock et u. Redard, Noms grecs 
en -τκ, 91 3 Hesych. αττανα״ τήγανα et άττανίταα · τηγανίταν, u. Redard, ibid.,
87-88 I κηρία ‘mei’ in ut Arist. ap. Athen. 2.38 f | ad εμβαπτ. cf. Cratin. 143 Kock, 
Aristoph. Nub. 150.
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41

serrabulho de choco

Outra iguaria de eleição para os gastrónomos antigos e outro sonho, desespe- 
rado, para a gente empobrecida como Hipónax e os amigos da sua roda.

42

não se cansa de aquecer as empolas ao borralho

Romagnoli (I poeti lirici, I, p. 208) sugere que o fragmento possa referir-se 
a um desses vagabundos, mal reparados do frío, que de inverno procuravam a quen- 
tura das forjas, então despro vidas de portas (Escol. Hes. Trab. 493). «O sofrimento 
maior, para os desventurados, estava nos pés : e o mesmo Hesiodo descreve o infeliz 
que ‘com a mão emagrecida aquece o pé inchado’ (Trab. 497). Mas nas forjas, nas 
oficinas, que delícia estendê-lo ao fogo sempre aceso !... Ainda que, depois, o momen- 
tâneo alívio se descontasse nas áscuas do martírio.» (ob. cit., p. 181).
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41 (2 A)

cr¡nlr¡c νπόαψαγμα

(I) Athen. 7.324 f Ίππώνακτος δ3 εν role Ιάμβοις είπόντος ' σηπίας, vnóc- 
φαγμα 01 έξηγηςάμενοι άπέδωκαν το τής ςηπίας μελαν* έςτi δέ το ύπόςφαγμα, 
ώς 5Εραςκτρατός φηςιν εν Όψαρτυτικώι, υπότριμμα. γράφει δε ούτως'1 ύπόςφαγμα 
δ*είναι κρέαςιν όπτοϊς εκ του αίματος τεταραγμένου μέλιτι, τυρώι, αλί, κνμίνωι, 
Cιλφίωι, δξει έφθοΐς. ' και Γλαύκος δ’ό Λοκρος εν 3Οψαρτντικώι ούτως γράφει' 
'ύπόςφαγμα ό’αίμα εφθόν και ςίλφιον και εψημα ή μέλι και οξος και γάλα και 
τυρός και φύλλα ευώδη τετμημένα.' (II) eadem fere ap. Eust. 1286.4-8.

ςηπίας (II)

cf. Gal. 19.149 et ad form. 20 διάςφαγμα

42 (55)

nqòc την μαρίλην ràc φωΐδα€ θερμαίνων 

ον παύεται.

(I) Erotian. ρ. 92 φώιδες' εςτι μην ή λέξις Δωρική, καλοϋςι δε φώιδαc τα 
εκ τοϋ πυρος γινόμενα, μάλκτα δε οταν εκ ψύχους, έν τώι πόδι καθίςωςι, ςτρογ- 
γύλα έπιφλογίςματα״ εςχημάτιςται δε ή λέξις από τοϋ φωτός καί ερεύθους, ώς 
Διοκλής ό Καρύςτιός φηςιν ' δτε δέ καί εξανθήματα φοίνικα olov φώιδες περί 
τον θώρακα που γινόμενα', και 'Ιππώναξ δέ φηςί' ' προς την μαρίλην—παύεται '. 
και יΑριςτοφάνης εν Κωκάλωι [fr. 345 Kock] φηςί' ' f πάρεςο, κατέτριβεν ίμάτια 
καπειτά πως / φώιδας τοςαύταc είχε τον χειμών δλον . ενιοι δέ τάς φλυκτίδας 
έξεδέξαντο. (II) Tzetz. Schol. in Aristoph. Plut. 355 φωΐδων των εκ πυρος 
εκκαυμάτων, φως φωΐς φωΐδων και φώιδων, μένοντος τοϋ Ιώτα προςγεγραμμένου, 
λέγονται φωϊδες και φώιδες καί τά εκ ψύχους εκκαύματαώς και Ίππώνάξ φηςr 
' προς την μαρίλην — θερμαίνων '. μαρίλη δ’εςτι τά λεπτά τών ανθράκων.

1 μαρίλλην (I) μαρίλλαν (II): sed cf. μαρ]ίλην, μαρίλην frr. (pap.) 71.1, 74.9 I 

τούς πόδας Κ τούς παϊδας reliqui codd. (I) τάς φοϊδας Hoffmann, Knox: praeter 

necessitatem, cf. 68.5 Θρηϊκίων, 120 Θρηϊκίη et u. Koster, Tr. métr. gr., 34 η. 2 I
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despido — numa arrecadação e enxerguilha a lastro

Embora Hesíquio e Fócio definam o substantivo ταμιεϊον como ‘alcova’, 
é possível que este sentido seja tardio em grego (exemplos na κοινή dos Evangelhos). 
Mais provável (e mais natural, até, na economia do fragmento) nos parece outra 
acepção — a de ‘celeiro’, ‘granel’, ‘arrecadação’, ‘depósito’, em que, segundo Estêvão 
Bizantino (s.u. ταμιεϊον), Aristófanes (fr. 867) e Cratino (fr. 448) o empregaram. 
Assim, lemos no Protagoras (315 d) que Pródico de Ceos «se alojara em um com- 
partimento que dantes servia de arrecadação a Hiponico» (ώι προ τον μέν coc ταμιείωι 
εχρήτο Ίππονικο¿) — mas que o ateniense Cálias, movido pelo desejo de acomodar 
os sofistas que em grande número lhe batiam à porta, mandara esvaziar e converter 
em quarto para hospedes. Ao contrário, porém, do erudito platónico que recebia 
os visitantes envolto em fartas peles e coberturas excessivas (έγκεκαλνμμένοζ εν 
κωιδίοκ τiciv καιχτρώμααν και μάλα πολλοϊα, ώα έφαίνετο), ο infeliz descrito neste 
verso dormia nu sobre ο grabato estreme.

O fragmento revela, a despeito da sua brevidade, um propósito de justaposição 
dos termos em cadeia ascendente: «em (mísera) arrecadação) — «numa camilha a 
lastro» — «e (para cúmulo) sem um farrapo com que cobrir a nudez». Ao homeo- 
teleuto estridente dos dois primeiros termos, de entoação pejorativa, que ,dão o con- 
torno circunstancial da cena, opõe-se a gravidade patética do último, que se aplica 
directa e essencialmente à vítima da pobreza.
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τ ove Jióôac Θερμαίνων / <φώιδα€ τ έχων> Bergk. de Θερμ. dubitauit Knox propter 
ischiorrhogicum; sed cf. 9, 27.2, 30.1, 32, 64.11, 75.10, 97.12, 99.22, 25, et Herod. 1.20 
άλλ5 ού τούτο μή αε θερ/ιήνηι.

1 Hesych. μαρίλη' ό χνοϋα. καί το λεπτόν τών άνθράκων, Erotian. ρ. 61 
μαρίλην' οι φρνγανώδεκ καί μικροί ανθρακε€ ονrcoc ύπό τινων καλούνται, μάλλον 
δε ή θερμο^οδιά μαρίλη λέγεται, Schol. Aristoph. Ach. 349 (350) ή έξ άνθράκων 
τέφρα, Suid. μαρίλη' άμανρόν πνρ. ό χνον€ και το λεπτότατον τών άνθράκων: 
cf. frr. 71.1 πολλήν μαρίλην άνθράκων, 74.9 μαρίλην άνθρ[άκων, Aristoph. Ach. 350, 
Cratin. 257, Com. adesp. 443 | Hesych. φωΐδε€׳ τά προ πνρόζ εν cώματι γινόμενα 
έκφη)€ηματα. 01 δε ràc φλνκταίνα€, Phryn. Praep. soph. 122.19-21 φώιδεc* τά èv τοκ 
€κέλεα γινόμενα νπεκκαύματα νπο τον πνρ0€, έπειδάν τκ πληάον αύτοϋ καθιζάνηι: 
cf. Aristoph. Plut. 535, fr. 345 Kock | 1 375-376 τον μοχλόν ύπό €ποδοϋ ήλααα 
πολλήο, / ειω€ θερμαίνοντο

43 (59)

εν ταμιείωι τε καί χαμεννίωι γυμνόν

(I) Etym. Flor. ap. «Mélanges» Miller, p. 307.12-15 χαμεύνιον έπΐ τοϋ 
κραβ<β>ατίον τάκεται. Ίππώναξ' ' έν ταμιείωι — γνμνόν'. (II) ibid. ρ. 402.16 17 
(e Didymo Alex. Περί τών άγορονμένων παρά Πλάτων ι λέξεων) χαμεύνιον 
κραββάτιον, καθάπερ και παρ’ Ίππώνακτί׳ ' έν ταμιείωι — γνμνόν'.

μιωι (I) ταμείωι (II) ταμίωι Knox (Diehl Adrados): cf. praef., p. LXXI 
cταθμείωι perperam Bergk

Hesych. ταμεΐον (τάμιον Schmidt Knox)· θάλαμ0€, ταμεία' άπόκρνφα οΙκήματα, 
ταμιεϊον κοιτώνα, Steph. Byz. ταμιεϊον’ οϊκοα έν ώι τά άναγκαϊα άπετίθε€αν, ώ<: 
Άρκτοφάνη€ (fr. 867) καί Κρατϊν0€ (fr. 448) | ad diphth. corrept., cf. 2.4 δείλαιος,
 Ερνθραίων, 52 θηρεύει, 53 βνων0€, 54 έκέλενε, λεύειν, 28 έκτίοιήαααθαι etי 23.1
Herod. 5.32 ζήτρειον | Hymn. Merc. 284 ονχ ενα μοϋνον επ’ ονδεϊ φώτα καθκααι 
Plat. Prot. 315 d ήν δε έν οΐκήματί τινι, ώι προ τοϋ μέν ώ<: ταμιείωι έχρήτο 
Ίππόνικ0€
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cuidando sovar o milhafre a varapau

O poeta aproveita a equivalência Ixtïvoc = βωμ0λόχ0€ — que será grata, entre 
outros, a Aristófanes (por ex. Aves 889, Paz 1099-1101) — para designar, segundo 
eremos, o seu inimigo Búpalo, o mesmo decerto que, no fr. 113, nos aparece alvejado 
com o nome Sanas (Sano) e acusado de alimentar um «nariz sacrílego» (Medeiros, 
«Humanitas», 11-12, pp. 135-138).

Com base em um passo de Aristófanes (Aeam. 1168-1172), Maas propõe 
(em carta de 8-3-1961 ao autor deste trabalho) a seguinte paráfrase do contexto: 
«May he, while δοκέων Ικτίνον τψ βακτηρίηυ κόψαι, by mistake» — namely because 
the bird had flown away at the last moment — «hit a certain enemy of Hipponax 

on his head!»

45

pede oito óbolos — de...! Ah, quem lhos estampasse...

Pensando em Arete, e no exemplo da Lésbia catuliana (58.4-5), Knox traduz 
(Herodes, Cércidas and the Greek choliambic poets, p. 15, cf. η. 2): «she asks eight 
obols for her tongue’s service» (e de novo nos «St. it. filol. class.», 15, p. 195: «asking 
‘a nickel dearie’ for her lip-service»). Mas esta versão supõe um texto corrigido 
ήμίεκτον αίτεϊ τοϋ φάλεω κολάψα€α que nos não sentimos autorizados a adoptar. 
Tal como chegou até nós, o fragmento exprime apenas uma reacção muito plebeia 
de protesto contra o preço exigido por uma mercadoria ou por um trabalho prestado. 
Informa-nos Del Grande que frases deste tipo, no regatear de contas, se ouviam con- 
tinuamente em Nápoles, na zona da velha urbs grega. E não são incomuns entre nós.
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44 (14a)

όοκεων Ικτίνον τη i βακτηρίηι κόψαι

Choerob. Comm. in Hephaest. (Περί κοινής ςυλλαβής) ap. Hephaest. Enchir. 
1.7 pp. 199-200 Consbruch περί δέ των άφώνων εςτιν είπεϊν, δτι άςθενέςτερά εΐα 
μάλλον των άλλων ςτοιχείων καί εύρέθη ποιοϋντα ςπανίως κοινήν εν amole το πτ 
καί το κτג οιον παρά τώι ποιητήι [$ 229]· ' ΑΙγνπτίη τήι πλεκτά φέρει ζείδωρος 
άρουρα . και πάλιν παρά Ίππώνακτι εν τώι πρώτωι Ιάμβων (εν τω τροπω ίαμβον 
U emend. Hoffmann, perperam έν τετάρτωι πόδι Ιάμβου Studemund)· ' δοκέων — 
κόψαι'. και πάλιν παρά τώι αύτώι' ήμίεκτον — κολάψειε' [fr. 45]. εϊτα και δτι 
τώι λόγωι τής κοινής οΐονει βραχείας το <κτ κάί> το πτ διπλαςιάζεται το κέκτηκα 
καί πέπτωκα, εΐ μή αρα κατά ςυγκοπήν γέγονεν, ώς έν τώι περί ρημάτων εδείχθη.

έκτεΐνον cod. (U) emend. Maas plaud. Knox («St. it. filol. class.», 15, 194 η. 1) 
Medeiros perperam εκείνον Hörschelmann I βακτηρίαι cod.

de Ικτ. cf. Medeiros, «Humanitas», 11-12, 134-138 | Aristoph. Au. 497 λωπο- 
δύτης παίει ροπάλωι με το νώτον, 1628 οίμώζειν δοκεϊ ς01; — ςαυ νακα / βακταρι 
κρουςα (barbari uerba), Herod. 8.60 τήι βατηρίηι κό{ψω} Callim. Iamb. XIII 
(fr. 203.27) άπεμπολήι κόψας \ ad constr. Aristoph. Ach. 1168-1172 contulit Maas;
u. etiam Hippon. fr. 99.14 [δ]οκήι με λαςθαίνειν

45 (14b)

ήμίεκτον αϊτεΐ τον φάλεω' κολάψειε

Choerob. Comm, in Hephaest. 1. laud, ad fr. 44.

αιτεί' siue αιτεί; interpunxerunt edd.: uix recte | κολάψαιε cod. emend. 
Sitzler Adrados τοϋ φάλεω κολάψαςα (siue κολάψαι με) ad Catuli. 58.4-5 tempt. 
Knox: res autem aliena uidetur

Erotian. p. 43.19 ήμίεκτον το ήμιςυ τοϋ έκτέως, Poll. 9.62 01 μέντοι οκτώ 
οβολοί ήμίεκτον ώνομάζοντο, ώς φηςιν έν Λαμίαι Κράτης (20 Kock)־ ' ήμίεκτον 
έςτι χρυςοϋ (μανθάνεις;) οκτώ 5βολοί ' : cf. Aristoph. Nub. 643-645, Thug. 2 ήιτηςεν 
εις όψώνιον τριώβολον, Herod. 3.10 τον μιςθον αιτεί (init. uers.) | Hesych. κολάπτει״ 
κλώθει προς τώι γόνατι ή γλύφει et κεκολαμμένη* γεγλυμμένη.
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mas logo vociferando uns para os outros

O verso, de excelente harmonia imitativa (notar a insistência no timbre a e o 
emprego, em posição final, de urna voz de origem onomatopeica), traduz um conci- 
tamento tumultuoso que nos faria pensar nos preparativos para o suplicio do φαρ- 
μακότ. (cf. 30.1 πάλαι γάρ amove προσέχονται /dcttorrec). Mas é uma suposição 
apenas, entre muitas outras possibilidades. Brink («Philologus», 6, p. 53), por exem- 
pio, pensava em desaguisados de tribunal.

47

desatou a mijar sangue e a estercar fel

Em quatro palavras, a imagem brutal do eterno mata-moiros. — Os exemplos 
homéricos, da comédia antiga e da oratória mostram claramente que αίμα e χολήν 
estão empregados em sentido figurado (‘arreganho’ e ‘fúria’); αίμα ομείχειν repre- 
senta, por sinal, a trivialização de αίμα (pvcãv (por ex. Sóf., EL 1385). Não cremos, 
ao invés, que o fragmento possa referir-se às consequências desastrosas de uma 
briga ou de uma agressão.
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46 (49)

άλλ' αντίκ5 άλλήλοιciv εμβαβάξαντ8€

Etym. Magn. 334.1-3 έμβιβάξαντεζ [sic]· παρά Ίππώνακτί' άλλ’ αντίκ — έμβι- 
βάξαντεο . αντί τον ε μ βοή cavrec. eadem ap. Zonar. 706.

εμβιβαξαντεα codd. emend. Schneider plaud. Latte

Hesych. βάβαξ’ ÁáÁoc (Archil. 222 L.-B., Lycophr. 472), βαβάξαΐ’ όρχή- 
cacOai, βαβάκτηο' (Cratin. 321). Anan. 5.6 βαβράζωα (fin. uers.). cf.
99.43 λαλα[

47 (51)

ώμειξεν αΐμα και χολήν ετίλη^ν

(I) Herodian. Περί καθολ. πρ0€ωιδ. 1.438.4-10 τα εκ χω ύπερδκύλλαβα (pvŒi 
μακραι παραληγόμενα ή παρ’ ονομα δντα ή διά τον ιχω περιαπαται, ατοναχώ, 
αυμμαχώ, γνωαιμαχώ, ήνιοχώ, όμιχώ το ουρώ' ecrt όε καί βαρύτονον ρήμα οιον 
ομίχω ό μέλλων όμίξω còc παρ’ Ίππώνακτί olov ' ώμίξεν — έτίληζεν'. (II) eadem 
ap. Choerob. 1.209.6-9 cf. 2.164.1-2 Hilgard. (III) Anecd. Oxon. 4.191.5-7 μήχω το 
ουρώ, còc παρ’ Ίππώνακτί' 'ώμηξεν— έτίλη€εν.' (IV) Etym. Magn. 624.4-8 όμιχείν' 
€ημαίνει το ούρεϊν■ ....επι δέ καί βαρύτονον ρήμα, olov ομίχω' ό μέλλων όμίξω, 
eoe παρά τώι Ίππώνακτί, olov' 'ώμίξεν — έτίληαεν.' (V) eadem ap. Zonar. 1 4 5 1 ־ .  
(VI) Schol. in Horn. Iliad, p. 165,13-15 Bekker [E 531 L(ipsiensis)] <:ημείωααι έν övci 
ατίχοκ πώα είπε καί αιδώ περιαπωμένωα καί αιδώ βαρυτόνωζ, eòc όμιχώ ομίχω, 
ώα τό' 'ώμιξεν — ετίλη€8ν'.

ώμίξεν (I) (II, praeter C ubi -μη-) (IV, praeter V ubi λέγων) (V) (VI) 
ώμηξεν (III) \ έτίλληζεν CO (II) (V)

Archil. 194 L.-B. χολήν γάρ ονκ έχεια έφ’ ήπατι, 274 κύψαντε€ ϋβριν άθρόην 
άπέφλ0€αν, Herod. 3.70 πριν χολήν βήξαι, 6.37-38 μή δή, Κοριττοϊ, τήν χολήν επί 
$1vòc I εχ ενθύ€, Aeschin. 3.160 ονχ εχων αΐμα, Aristoph. Thesm. 408 έπίζεΐν τήν 
χολήν, Pherecr. 69 κινείται γάρ εύβύζ μοι χολή
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e agora ameaças reduzir-me a cisco

Mais literalmente: «...fazer de mim um banazola». Inverosímil qualquer alu- 
são a uma estátua de madeira (Adrados, Líricos griegos, II, p. 37 n. 1, com dúvida) : 
o sentido de cvxivoc é bem conhecido. Alude־se à bravata aparatosa de um trinca־ 
-fortes da altura.

49

nem abocanha pelas costas como um cão velhaco

Elogio, expiesso em forma negativa, da lealdade de um companheiro. — Com 
o vulgarismo τρώγει contrasta λάθαργος Cλαίθαργοc), que parece característico da 
linguagem dos trágicos (Sóf., fr. 885; Trag. Adesp. 227) e dos oráculos (em Aristóf., 
Cav. 1068).
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48 (60)

καί νϋν âgeiâic cvxtvóv με noifjcai

(I) Etym. Flor. ap. «Mélanges» Miller, p. 41.23-25 άρειώ· το απειλώ, œc παρ’ 
Ίππώνακτί' 'και—ποιήςαι. ' τοντέζτιν άπελει. (II) Etym. Magn. 139.24-40 άρειή״ 
αημαίνει την εν πολέμωι απειλήν· μη δέ ce πάμπαν / λευγαλέοκ έπέεζιν άποτρε- 
πέτω καί άρειή 1/ [F108-109] ή την βλάβην'.... êcTi δέ καί άρειώ το άπειλώ, άρειακ, 
aje παρ’ Ίππώνακτί· ' άρειακ— ποιήααι'. αντί τοϋ άπειλεκ. (Ill) Herodian. Περί 
καβολ. πρ0€ωιδ. 1.454.10-12 καί άρειώ άρειακ το άπειλώ cóc παρ’ Ίππώνακτί' 
' άρειακ — ποιή€αι .

άρειώ (I: sed cf. τουτέπιν α π ε ι λ ε ί )  άρειαι V (II) άρειακ Bergk Hoffmann 
άρειαι Diehl Knox Adrados

Hesych. άρε*α<:· άπειλά€\ hapax | Hesych. Σκίνον acÖeve'c | Aristoph. Plut. 
944-947 άπειμν γιγνώ€κω γάρ ήττων ών πολύ / υμών״ έάν δέ cύζνγον λάβω τινά / 
καν Σκίνον, τοϋτον τον κχνρόν θεόν / έγώ ποή€ω τήμερον δοϋναι δίκην, Antiph. 
122.4 λεπτών, άότων, σκίνων, Theocr. 10.45 Σκίνοι ανδρε€' άπώλετο χ0ϋτ0€ ό μκθ0€

49 (65 C)

κονκ MC κύων λάθαργ0€ ύπερον τρώγει

Tzetz. Exeg. in Iliad. (A 363) Masson καί μετά ύποτακτικών μυρίων ούκ ύπο- 
Tctcce¿ (sc. ή Ιωνική διάλεκτοc), ώc παρ’ Ίππώνακτί’ 'κονκ — τρώγει .

λαίθαργ0€ Masson: sed cf. Hesych., Phryn., Nie. infra laud.

inter κύων et λάθαργ0€ gl. κρνφιοδάκτη€

Hesych. λάθαργ0Γ . . . .  κύνε€ κρυφίω€ δάκνοντε€, λάθαργοι* κύνεο κρύφα 
δάκνοντε€ et λήθαργοι έπιλήζμων. έπίβουλοα' καί κύων ο προκαίνων μέν, 
λάθρα δέ δάκνων, Phryn. Praep. soph. 87.9-11 λάθαργ0€ [sic cod. λαίθ- Borries] 
κύων ο λάθρα πρ0€αλλόμεν0€ καί χωρκ νλακήα δάκνων τοϋτο δέ 01 πολλοί 
παραφθείραντεο λαθροδήκτην καλοϋ€1ν. Schol. Aristoph. Eq. 1068 λαίθαργοι κύνεα

I I



WALTER DE SOUSA MEDEIROS88

50

furada a tampa com delgado sifão

Que se trate, realmente, de um sifão autêntico — destinado, como ensina 
Pólux, à degustação do vinho—já Escalígero e Brink («Philologus», 6, p. 50)
o afirmaram, e Romagnoli (ob. cit., pp. 218-219) aproxima deste verso um passo de 
Aristófanes (Tesm. 556-557) — também citado por Pólux—, no qual o parente de 
Eurípides acusa as mulheres de se servirem de cánulas para sugarem (çιφωνίζειν) 
abusivamente o vinho dos maridos. Não é de excluir, no entanto, a possibilidade
— mais remota — de uma referência obscena: χίφων designa também, na língua 
popular, o αίδοΐον masculino (Eur. Cicl. 439) e a expressão τούπίθημα τετρήνα€ 
recorda um chulismo português de fórmula semelhante. Aristófanes, de resto, põe 
na boca de um archeiro cita estas palavras (Tesm. 1124): τή cavíôo tqy¡colc έξόπκτο 
πρώκτκον.

A aliteração em dental, apoiada em assonâncias (ω, ω /1, i I η, η), exprime 
com eficácia o empenho posto na operação.

51

destilam como um filtro sob a prensa

Símile poderoso e original que se aplica, sem dúvida, a pessoas que suam copio- 
sámente depois de um grande esforço.

O texto, em pormenor, não é satisfatório. Adoptámos a lição de Bergk — que 
se pode abonar, parcialmente, com o exemplo de Herodas (3.33) εκ τετρημενηο ήθεϊ 
(sc. τήν ρήαν).
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λέγονται al λάθρα προαοϋ€αι και δάκνουζαι .... παρά ôè τήν παροιμίαν έπαιξε' 
' catmc δάκνουζα και κύων λαίθαργ0€ εϊ' [Soph. fr. 885] | Aristoph. Eq. 1068 
λαίθαργον, ταχνπονν, δολίαν κερδώ, πολύιδριν (oraculi uerba)

50 (52)

άφωνι λεπτώι τούπίθημα τετρηναα

Poll. 6.19 Bethe οτωι δ3ό oîvoc άρνεται, άρνζτήρ αρυοτ 1%oc, έφηβ0€, οίνήρυac, 
κοτύλη, λεπαατή, οίνοχόη, κύαθοσ οτωι ôè διηθείται, ύλιατήρ και οακκοο και τρύ- 
γ0ιπ0€' καί άφωνα μέν, οτωι έγεύοντο, Ίππώναξ ειρηκεν ' cίφωνι — τετρήνα¿. 
(:ιφωνίζειν δ3 3 Αρκτοφάνη€ [Thesm. 557].

τω (erasum in S) έπίθημα codd. emend. Welcker

Hesych. άφων' .... καί ole οί κάπηλοι τον οίνον άρύονται, έπίθημα' πώμα, 
τέτρηνεν' ετρύπη€εν et τετρήναι׳ τρήζ,αι. | ψ 198 (cf. ε 247) τέτρηνα cè πάντα 
τερέτρωι Aristoph. Thesm. 556-557 ώζ πλεγγίδαα λαβοϋ€αι / έπειτα αφωνίζομεν τον 
οίνον, 1124 τή cavíôo τρ^αο έξόπκτο πρώκτκον (Scythae uerba), fr. 480 Kock 

ώ€περ κ0€κινον αΐρόπινον τέτρηται

51 (53)

cτάζουαν t ώοπερ εκ τροπήίου €άκ<κ>0€

Poll. 10.75 ώι ôè δει άρύεζθαι τον οίνον, έζτιν άρυζτήρ καί άρύπιχοζ καί
κυαθοο καί οίνοχόη καί 01νήρυα€ καί έφηβ0€ καί λεπαζτή............καί ό τρύγ0ιπ0€ καί
ό cάκοζ επί τοϋ τρυγοίπου ε1ρημέν0€, καί ό ύλκτήρ. Ίππώναξ δέ φηα’ ' cτάζουα
— ίάκκοο'.

ώ€περεί Meineke Dobree (Diehl Adrados) ώοπερ éc Welcker Hoffmann 

Knox (qui etiam ώοπερ ρει tempt.) | τροποιιον codd. emend. Bergk post Welcker 

τραπήιον Hemsterhuys (cf. Anan. 5.4 D.־B. τραπέωα) I cάκoc codd. emend. Sau- 

maise plaud. Masson

Soph. Phil. 783-784 πάζει γάρ αύ μοι φοίνιον τόδ3 έκ βυθοϋ / κηκϊον αΐμα, 
Herod. 3.5ו ενταϋθ3 ό'κωο νιν έκ τετρημένη€ ήθει (sc. τήν ρήαν) \ τροπήιον hapax
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52

feliz quem... depois da queima, faz caçada!

Soa, na aparência, como uma frase proverbial, de louvor à preparação afincada 

que assegura a vitória. Mas pode tratar-se de algo mais concreto: de um trecho, 

por exemplo — como nos sugeriu Del Grande (em carta de 30-4-1961)—,da fábula 

da águia e da raposa, já narrada por Arquíloco (fr. 168 e segs. L.-B.).

53

e a ti, se queres, dar־to־ei barato

O objecto da oferta é certamente um homem, visto o poeta empregar sempre 
αυτόν referido a pessoas. Não sabemos, porém, se se trata de um escravo ou de um 
homem livre reduzido ã servidão. — É provável que ei θέλεκ tenha já o valor apro- 
ximado de sis, sodes, com que figura em Herodas (7.92, 8.6, 14).
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52 (30) 

μάκαρ one .... θηρεύει

Choerob. Comm, in Hephaest. (Περί xoivfjc cvÄÄaßfjc) ap. Hephaest. Enchir. 
1.6. p. 195 όμοίωc καί τήν ευ (δίφθογγον) ενρκκομεν ποιοϋcav κοινήν, οίον êv τώι 
πρώτωι ιάμβωι Ίππώνακτοί, ενθα φηαί' ' μάκαρ — πρήίαί '. τήν ρευ εν τετάρτωι 
ποδί cwéctειλε. καί πάλιν ο αυτοί εν δευτέρωι ποδί τήν ευ ’ καί τοί γ’εϋωνον — 
δώαω ' [fr. 53]. εϊτα πάλιν o amóc ' έκέλευε — Ίππώνακτα ' [fr. 54] τήν λεν êv 
τετάρτωι ποδί' λεύειν δε φηαν αντί τοϋ λιθοβολεΐν.

μάκηρ5 δτκ U emend. Perrotta (iam μάκαρί δτκ Knox) μακάριος. ó'cr¿c 

KS I lacunam e Choerob. statuit Knox | πρήίας. om. K

Hesych. μάκαρ' μακάριε, ευδαίμων: cf. * 183.5 ά μάκαρ δτ[κ I Hesych. πρή- 
œv' εκλαεν' εφυζηζεν. εκόλπωζεν. ένέρπηίεν. εφλεξε | Aristoph. Ach. 254-255 coc 

μακάριοί / Õctíc τ όπύίει | ad diphth. ευ corrept. cf. 53 εΰωνον, 54 έκέλευε, 
λεύειν et 2.4 δείλαιοί, 23.1 בΕρυθραιών, 43 ταμιείωι, 28 έκτιοιήαααθαι

53 (31)

καί τοί γ5 ενωνον αυτόν, εί θέλεί€, <5ώοω

Choerob. Comm, in Hephaest. 1. laud, ad fr. 52.

και τι γ3 ευγονον U

Hesych. εύώνωι' εύτελει | Herod. 7.92 πράα τάδεί θέλεκ, ακέπτευ, 8.6 [άίτη]θι, 
φημί, καί αψον, εί θέλεκ, λύχνον, 8.14-15 ίύ τέ μοι τ[οϋνά\ρ, εί θέλεκ, 3 Avvã, / 
άκουαον | ad diphth. ευ corrept. cf. 52 θηρεύει, 54 έκέλευε, λεύειν et 2.4 δείλαιοί 
23.1 5Ερυθραιών, 43 ταμιείωι, 28 έκτιοιήααίθαι
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54

mandava zurzir e apedrejar Hipónax

Ignoramos de quem proviria esta ordem (ou simples instigação : os dois senti- 
dos cabem na semântica de κελεύειν), que faria do poeta uma espécie de φαρμακ0€. 
Porventura de um dos inimigos do poeta (Búpalo — diz Masson, «Rev. ét. gr.», 62, 
p. 317), senão apenas de um dos importunados pelos seus queixumes (Romagnoli, 

ob. cit., p. 202).
A posição — em fim de verso — e o próprio emprego de Ίππώνακτα, em vez de 

um simples με, parecem exprimir a estranheza do poeta por se ver alvo da projectada 
agressão: «assim se manda açoitar e lapidar um homem como Hipónax?!» (revalo- 
rização mental do nome aristocrático).

55

pois eu hei-de soltar esta criatura sete vezes escrava?!

Ou em forma exclamativa: «posso lá soltar....!» Herodas reproduziu de 
chapa (5.74-75) esta frase de Hipónax (que, no original do Efésio, viria, segundo 
Miller, Mélanges, p. 425, seguida de outro composto iniciado por m(a)־: επτ- 
αβονλόν τε, cf. fr. 156). έπτάδουλοα representa provavelmente um decalque paró- 
dico de homerismos do tipo έπταπόδψ, επτάπυλ0€, etc.
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54 (32)

έκέλενε βάλλειν και λενειν 'Ιππώνακτα

Choerob. Comm, in Hephaest. 1. laud, ad fr. 52.

tantum in U exstat

Aristoph. Ach. 284-285 βάλλε, βάλλε, βάλλεג βάλλε, / παιε, παιε τον μιαρόν / 
... cè μεν ούν καταλε^ομεν, ώ μιαρά κεφαλή \ nota poetae nomen ut in 
2.2, 4.1, 5.1, 54, 75.9, 12, * 183.3 I ad tribrachyn init. cf. 13, 36.2, 39.4, 60, 64.13, 74.6; 
ad diphth. εν bis corrept., cf. 52 θηρεύει, 53 εϋωνον et 2.4 δείλαι0€, 23.1 9Ερνθραίων, 
43 ταμιείωι, 28

55 (75 Bgk.)

άφέω τοντον
τον έππάόονλον;

Eust. 1542.45-52 κτεον δε δτι ai cwfleccíc τον τρ'κ έπιρρήματ0€, ποτέ μέν coc 
και άλλαχοϋ έδηλώθη, αύτόχρημα τριάδα δηλοϋαν, ώο έν τώι τρκμάκαρε€ και
τετράκκ καθά εΐρηται. ποτέ δέ πλήθ0€ a?μαίνοναν...........μετ’ ολίγα λέγει δτι τριπαί-
δων, ό τρίδ0νλ0€. και ώ€ πον προεγράφη, τρίπρατοα. Ίππώναξ δέ ύπεραναβά€ τοϋτο, 
φηάν ' άφέω — έπτάδονλον; ' cf. 725.29-40. Suet. Περι βλα<:φημιών ap. «Mélanges» 
Miller, pp. 425-426 πολλαί δέ και άπο άριθμών λαμβάνονται* τρκεξώλη€, τριπέδων, 
τρίδ0νλ0€, τρκκεκ0ρημέν0€ οιονεί πολλάκκ έκ^€αρωμέν0€' παρ’ Ίππώνακτί δε και 
' επτάδouAoc/ και ' έπτάβονλοα '.

άφέω / τοϋτον τον επτάδονλον επτάβονλόν τε (cf. fr. 156) e Suet, tempt. Miller; 
negat Bergk

ipsis uerbis iterauit Herod. 5.74-75 I έ7ττάδονλ0€ fort, παρωιδικώα dictum ad 
έπτάπνλ0€ Δ 406, λ 263 (siue έπταβόεloe H 220, 222, Aristoph. Ran. 1017, siue 
έπταπό&ηα O 729, Hes. Op. 424) I ad interrog. cf. 1.2, 14, 15, 56, 122, 123
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56

e trata de o tapar. — Não serás tu daqueles que vendem tarambo- 

bolas?...

A simples vista da tarambola era bastante, na crença dos antigos, para curar 
da icterícia. Bem se compreende, por isso, que os seus vendedores a trouxessem 
tapada, a fim de evitarem que o enfermo beneficiasse gratuitamente daquela mirífica 
virtude.

Expressão proverbial inserida, com desenvoltura, em um contexto de aparente 
solenidade (notar o emprego de μιν, e de καλύπτω, verbo predominantemente poético).

57

e óleo doce de rosas e uma escudela de trigo

Singular esta associação do trigo e do unguento de rosas: deveremos pensar 
nos ingredientes de uma poção mágica?

Alegando, sem razão, um passo de Aristófanes (Lis. 944), Knox julgou־se 
autorizado a emendar ρόδινον para 'Ρόδιον: mas os exemplos de Hipócrates (Mui. 
1.74) e de Cefisodoro (fr. 3 Kock) mostram que se deve conservar a lição dos códices.
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56 (48)

καί μιν καλύπτει״ — μών χαραδρών περνάν;

(I) Schol. Plat. Gorg. 494 b Greene χαραδρώί δρνκ tic oc άμα τώι êcΘίει 
εκκρίνει’ εκ δν àποβλέχμαντεί, (he λόγ0€, 01 ΐκτεριώντε€ ραιον άπαλλάττονται. δθεν 
και εγκρύπτουίΐν αυτόν 01 πιπράίκοντεί, ΐνα μή προίκα ώφελώνται οί κάμνοντεί' 
' καί μιν— περνακ;' &c φηαν Ίππώναξ. (II) eadem ap. Schol. marg. ad Olympiod. 

in Plat. Gorg. p. 144.22 24 Norvin (III) Suid. s. u. χαραδριόί (IV) Schol. in Aristoph. 

Au. 266 White χαραδρών μιμούμενοι’ Εύφρόνιοί εκ δέ τοϋ 'χαραδρών μίμονμεν0€ ' 
άξιοι δέχείθαι ' αποκεκρυμμένοα '. έπει ^αρ τού c ίκτεριώντα€ ώφελεΐ ό χαραδρι0€ 
όφθεκ, οί πωλοϋντε€ αύτού€, opaci, κρύπτουν ΐνα μή προ τοϋ ώvήcacθaí τκ ίαθήι 
παρέργα>€’ ãλλωc’ 'καί μιν — περνακ;'

μήν (III) (IV) I καλύπτη AFSM (III) καλύπτεκ Ruhnken Meineke Bergk 

Knox I (be (IV) Meineke μ’d>c Bergk (dub.) Hoffmann I περ(ν)ac (IV) περναο (I)

(II) περνά€ Meineke Hoffmann πέρνη€ Knox: sed cf. περνάκ (III) et Hesych. 

περνάκ

ad μιν, cf. 74.6, 114 | nota monosyll. post incis. et cf. 1.1, 99.13, * 181.5,13 | 

Hesych. χαραδρ1óc’ εΐδ0€ ορνέου, cf. Thompson, Gloss, of Greek birds, 185-186 (ubi 

adde P.-W. R.E. 3.2115) | Hesych. περνακ’ πωλεκ, cf. 38 I ad interr. cf. 1.2, 14, 

15, 55, 122, 123

57 (54)

καλειφα ρόδινον ήδν και λέκοα πνροϋ

Poll. 10.86-87 καί λεκίδα δέ 5Επίχαρμ0€ εϊρηκεν έν ',Hß^c γάμωι [fr. 70 

Kaibel] ' λεκίδα κήμβάφια δύο ', έν δέ €κίρωνι [fr. 126] και πηλίνων λεκκ״ έν όε 

τοκ Δημιοπράτοκ λέκοα εύρκκομεν, Ίππώvaκτoc εiπóvτoc’ ' καλειφα—πυροϋ '. 
Ίππoκράτηc δέ έν τώι πρòc rdc Κνίδιαc ôóÇac (De uictu in morbis acutis, 30 et 

407.8, ubi λεκκκιον) λεκκκον εϊρηκεν.

perperam 'Ρόδιον Κηοχ (ex Aristoph. Lys. 944): cf. Cephisod. et Hippocr. 

infra laud.



WALTER DE SOUSA MEDEIROS96

58

figueira preta, irmã da vinha

Refere Ateneu, e repete Eustátio, que da união de Óxilo, filho de Orio, com 
sua irmã Hamadríade teriam nascido as ninfas Caria, Bálano, Crania, Mórea, 
Egiro, Ptélea, Âmpelo e Sica, ou sejam, as árvores homónimas, Nogueira, Carvalho, 
Corniso, Amoreira, Choupo-Negro, Olmo, Vide e Figueira: isso justificaria a expres- 
são contida no verso de Hipónax. Romagnoli (ob. cit., p. 204) duvida da explica- 
ção mitológica e presume que nesta imagem botânica se esconde a malícia habitual:
o confronto com Aristófanes, Acarn. 995-996 (melhor que com Paz, 1346-1350, 
invocado pelo helenista italiano, mas pouco probativo) mostra que a sua opinião 
nada tem de inverosímil. Mais recentemente, Pestalozza (Religione mediterranea, 
p. 318) relaciona a alusão deste verso com a procissão do grande falo cvxivoc nas 
Dionísias rurais: Baco, «inventor» da videira, tê-lo-ia sido também da figueira, 
cujo fruto, no entanto, Deméter se encarregou de revelar aos mortais.

59

a crocitante, mensageira e arauto dos mortos

Têm hesitado os tradutores na interpretação da primeira palavra do fragmento, 
que uns vertem por ‘estertor’ (assim Romagnoli, Knox e, ainda recentemente, Can- 
tarella-Garzya, Lirici greci, p. 68), outros por ‘coruja’. Os textos invocados por 
Bergk — Calimaco, fr. 519 Pf., e Ovídio, Met. 5. 549-550 — bem como o testemunho 
de Hesíquio, mostram que se trata da ave popularmente considerada de mau agoiro.

Riess («Class. Week.», 41, pp. 60-61) vê uma tautologia em ãyysÀóc τε καί 
κήρυξ; e admite a possibilidade de a segunda palavra ter um complemento próprio 
no verso seguinte. Ora não é necessário subtilizar para sentir que entre äγγελoc e



97HIPPONACTIS FRAGMENTA

Hesych. άλειφα' er έαρ. μύρον, χρκμα. ελαιον I Cephisod. 3 Kock άλείφεκ Θαι 
το ςώμά μοι πρίω I μύρον ϊρινον και ρόδινον άγαμαι, ΞανΘία, Hippocr. Mul. 1.74 

άλειφα ρόδινον | ad tribrachyn in secundo pede, cf. 90.15, * 179 | Hesych. λέκοζ' 
λεκκκιον. λεκάριον. τρύβλιον. οι δε λεκάνιον I Phoen. 2.2 D.-B. ή λέκος πυρών 
(fin. uers.)

58 (38)

cvxfjv μέλαιναν, άμπελον κααγνήτην

(I) Athen. 3.78 be περί δέ τής προςηγορίαα τών ςύκων λέγων Τρύφων έν 
δευτέρωι φυτών κτορίας [fr. 119 Velsen] Άνδροτίωνά φηαν έν Γεωργικώι κτορείν 
(Ιυκέα ενα τινά τών Τιτάνων διωκόμενον ύπό Aiòc τήν μητέρα Γην ύποδέξαςθαι 
και άνεϊναι το φυτον εκ διατριβήν τώι παιδί.... Φερένικος δ’ό έποποιός, 'Ηρακλεώτηα 
δέ γένος, άπο €νκής τής Όξύλου Θνγατρός προςαγορευθήναι' νΟξυλον γάρ τον ,Ορείου 
eΑμαδρυάδι τήι άδελφήι μιγέντα μετ άλλων γεννήςαι Καρύαν, Βάλανον, Κράνειαν,. 
Μορέαν, Αϊγειρον, Πτελέαν, νΑμπελον, (Ιυκήν καί ταύτας ' Αμαδρνάδας νύμφας 
καλειςθαι καί άπ3αυτών πολλά τών δένδρων προςαγορεύεςθαι. δθεν καί τον Ίππώ־ 
νακτα φάναι' ' ςνκήν— κααγνήτην'. (II) eadem ap. Eust. 1964.12-14.

ςνκέην Schneidewin plaud. Knox | άμπελονς A (I)

Aeschrioni dubitanter tribuit Knox: sed cf. 25 βολβίτον κααγνήτην, 98.10 

a[c]βόλ[ου] κααγ[νητ- et u. praef. pp. LIX-LX | ad rem, cf. Aristoph. Ach. 995-996 

et u. Pestalozza, Religione mediterranea, 318.

59 (50)

κριγή ôè νεκρών άγγελό c τε καί κήρυξ

Etym. Magn. 538.51-539.1 κρίκε’ icτέον δτι το ' κρίκε δέ ζυγόν ' μιμητικώι 
έςτIV είρημένον. έφ ού τινες ού προςεςχηκότες τήι μιμήςει τής φωνής ήπόρηςαν, 
ώς Ήρωδιανόc φηα [2.803.5-12], πώς άπο Θέματος, τον κρίζω .... δτι δέ έςτιν το 
κρίζω Θέμα, δήλον έκ τών κινημάτων ό γάρ ποιητής φηα ' κεκριγνιαι ' [ω 9, 
ubi τετριγνϊαι]. καί ρηματικόν όνομα κριγή, oje παρά Ίππώνακτί. ' κριγή — 
κήρνξ '. eadem ap. Etym. Gud. 347.21-36 Sturz, cf. etiam Zonar. 1258 (u. 1254) (sine 

nomen auctoris), et Anecd. Oxon. 1.268.8-13.
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κήρυξ há uma diferença, estilística pelo menos (a que separa ‘nuncio5 de ‘pregoeiro’: 
cf., a propósito, 34.4 ζυμφορή τε καί κληδών): mas o verso reflecte, quanto a nós,
o livre aproveitamento de uma reminiscência homérica—A 334 κήρυκε€, Aiòc 
άγγελοι ήδε καί άνδρών — e não é de prever nenhum enjambement.

Transparente a intenção de apropriar a forma ao conceito: o verso, iniciado 
com uma palavra de origem onomatopeica, está carregado de velares (duas das 
quais articuladas com a vibrante, κριγή e νεκρών), que se propõem traduzir um 
som áspero e sinistro — o grito arrouquido da ave sobre um plaino de ossadas.

60

pouco miolo têm os que bebem do trepador

Impressionado com o tom normativo do fragmento, e o pé final de iambo 
puro, Knox propôs atribuir este verso a Anânio. Mas o tríplice testemunho do 
Bizantino, que era um óptimo conhecedor de Hipónax, não deixa margem a dúvidas; 
e exemplos de iambos puros (entre coliambos) há muitos na obra do Efésio — se é 
que, bem entendido, o verso não pertence a um epodo. O «moralismo» do frag- 
mento não pode ser um obstáculo em poeta que Teócrito — cándidamente, aliás — 
celebrou como flagelo dos maus (in Anth. Pal., 13.3). Além disso, a maior ou menor 
«elevação» do conceito depende do valor que rigorosamente se deva atribuir ao 
vocábulo χάλκ. Para Hesíquio exprimia o ‘vinho puro’ (cf. também χαλίκρητοc, 
hápax de Arquíloco 94 L.-B., e άκροχάλαξ), perturbador da razão; para Tzetzes era 
apenas ‘vinho’, senão mesmo ‘vinho ordinário’, como poderia inferir-se da sua asso- 
ciação com ερπκ (Exeg. in Lycophr. 579), que no fr. 75.18 tem significado pejorativo 
(‘zurrapa’, ‘carrascão’). As duas palavras são importadas (χάλκ porventura da Trá- 
cia, ερπκ do Egipto): mas nem sempre o estrangeirismo implica nobilitação.
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Hesych. κριγή׳ ή γλαυξ, t δαίμονες, είδωλα t, u. Riess, «Class. Week.», 41, 

60-61, P.-W. R.E. 6.1065 sqq.: hapax, ad κρ. 'γλαυξ3 (non 'τριςμός3) Etym. Magn. 
268.22-24 διάκτορος׳ άγοντι τάς αγγελίας τών θεών .... τοϋ γάρ 'Ερμοϋ έπίθετον... 
Καλλίμαχος επί γλαυκός το έπίθετον ' αλλά θεής ήτις με διάκτορον ελλαχε Παλλάς ' 
[fr. 519 Pf.]. διάκονον και διαγωγέα τών ψυχών et Ou. Met. 5.549-550 foedaque fit 
uolucris, uenturi nuntia luctus, / ignauus bubo, dirum mortalibus omen contulit Bergk 

! A 334 κήρυκες, Δ ιός άγγελοι ήδε καί άνδρών

60 (66)

ολίγα φρονεναν 01 χάλιν πεπωκότεα

(I) Tzetz. Schol. in Lycophr. 579 ερπιν 01 Αιγύπτιοι τον οίνον καλοϋςιν, ώς 
και Ίππώναξ׳ ' δκου — καπηλεύει' [fr. 75.18]. χάλις καί ερπις ό οίνος, χάλις μεν 
παρά χαλάν τήν ίνα, ερπις δε παρά το ερποντας ποιεϊν τούς πίνοντας άμέτρως, 
οθεν καί ΑΙγύπτιοι τον οίνον ερπιν καλοϋςιν. Ίππωνάκτειοι δέ είςιν αι λέξεις׳ φηςί 
γάρ׳ 'ολίγα — πεπωκότες'. άλλαχοϋ δέ πάλιν ' δ δ3 αύτίκ έλθών — οφέλλοντα. ' 
[fr. 75.17-20] (II) Id. Schol.in Hes. Op. 336 ap. Poet. min. Gr. 2.221 Gaisford ό γάρ 
οίνος τάς φρένας έξιςτάΐ' ένίοτε και θυμόν έπάγει׳ ώς καί Ίππώναξ’ ' ολίγα — 
πεπωκότες. ' (III) ld. Schol. in Aristoph. Plut. 435 κάπηλις’ ή κακύνουςα τον πηλόν 
ήτοι τον οίνον .... δτι δέ ό οίνον χάλις τε καί ερπις λέγεται και πηλός, Ίππώναξ 
μέν φηςιν 'ολίγα — πεπωκότες.' και άλλαχοϋ' 'δκου — καπηλεύει' [fr. 75.18].

(IV) Etym. Flor. ap. «Mélanges» Miller, p. 307.8-10 χάλις’ ό οίνος' 'ολίγα — 
πεπωκότες '.

de Ananio auctore cogitauit Knox: iure negat Perrotta (cf. praef., p. LX).

φρονοϋςι codd. emend. Schneidewin (cf. Archil. 116 L.-B. φρονεϋςι) φρονέουςι 
edd. I πεπτωκοτες y2 (I)

Hesych. χάλις ־ ο άκρατος οίνος־ καί ό μεμηνώς καί κεχαλαςμένος τάς φρένας, 
Suid., Eust. 1471.2: uox peregrina, fort. Thracia I Eub. 135 Kock τον δ3οίνον ήμών 
τώι φρονείν έπιςκοτεϊ I Archil. 94.1 L.-B. πολλόν <5ε πίνων καί χαλίκρητον μέθυ | 
nota tribrachyn init, (‘corrept. att.’ adhib. ut in 2.1, 34.3,6,37.2, *181.2, *183.4,7) 

et cf. 13, 36.2, 39.4, 54, 64.13, 74.6 I ad trim. rect. cf. 2.4, 3.1, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4,
39.1, 75.17, 99.11 (num 112, 113, 114?)
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61

e Míson, que Apolo proclamou o mais sábio de todos os varões

Alusão ao oráculo da Pítia que, consultada por um tal Anacársis, profundamente 
convicto da sua sapiência, teria respondido: «Declaro que Míson eteu, natural de 
Quene, está muito melhor preparado do que tu para a inteligência das coisas sublimes.» 
(Diógenes Laércio, 1.106) Míson figura, de facto, na lista dos Sete Sábios dada 
por Platão (Prot. 343 a), no lugar que outros conferem a Periandro de Corinto.

À parte o emprego, familiar, do artigo com o nome do deus (ώπόλλων, como 
em 13 κώπόλλων), o fragmento tem a solenidade que lhe conferem άνεϊπεν, termo 
da linguagem oficial (tribunais, edictos, etc.), e o superlativo coxpQovécTarov, colo- 
cado entre o substantivo e o atributo que se lhe refere. Mas essa solenidade parece 
comprometida pela monotonia dos homeoteleutos (ων, ωνI ων, ον, ων): fica a pen- 
sar־se que a menção, à força de sonorosa, pudesse ser caricatural e vir inserida no 
discurso de um πονηρ0€ (como o Bátaro de Herodas, que citava Minos, 2.90-91).

No fragmento 121 é recordado outro dos Sete Sábios: Bíon de Priena. E não 
há, como dissemos na introdução (pp. LX-LXI), o mínimo fundamento para contestar 
a autoria hiponacteia.

62

1 desgraçado ........  todos

2 o filho de Asopodoro ...................

O exemplo de Homero (λ 311), citado na própria inscrição do óstiacon, e o de 
Herodas (8.5) fazem-nos pensar que, no texto de Hipónax, estivesse èvvéœqoc — e não
o simples ώqoc, como indicou Wilamowitz.

Aventuroso quanto possa dizer-se sobre esta relíquia miseranda. Apenas 
sabemos, por uma referência do Escoliasta de Aristófanes, Aves 17, que o cómico 
Teleclides satirizou pela sua pequenez (e άμουda?) um ίνμμαχ0€ .,AcconóôcoQov [sic].
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61 (61)

καί Mvcœv ον ώπόλλων 

άνεϊπεν άνδρών cœqορονέ πάτον πάντων

Diog. Laert. 1.106-107 Mvcwv ίτρυμονο(:, coc φηα (Γωακρατ^ί ״Ερμιππον 
παρατιθέμεν0€, το γένοα Χηνευ€׳, άπο κώμηζ tivoc Ohaïxfjc ή Λακωνική, cvv 
το Ια έππά καταριθμείται' φαό δε αυτόν καί τυράννου πατρ0€ είναι, λέγεται δή 
πρό<: τivoc 3Αναχάρζιδ0€ πυνθανομένου εϊ τια αύτοϋ <τ0<ρώτερ0ί ειη, τήν Πυθίαν 
άνειπειν άπερ προείρηται έν τώι Θαλοϋ βίωι υπέρ Χείλωνο^ Οίταΐόν τινά φημι 
Múcov ενι Χηνί γενέ€θαι / cou μάλλον πραπίδε^ιν άρηρότα πευκαλίμηκι ' πολυ- 
πραγμονή€αντα δέ έλθεΐν εκ τήν κώμην και εύρειν αυτόν θέρου€ έχέτλ7]ν άρότρωι 
προααρμόττοντα, και είπείν ' άλλ\ ώ Mvcœv, ούχ ώρα νυν άροτρου. ' ' και μάλα ',
εϊπεν, ακτε έπκκενάζειν...............μέμνηται δ3αύτοϋ καί Ίππώναξ είπών’ καί —
πάντων .

2 άνείλεν Brink ex Plat. Apol. 21 a

Callimacho dubitanter tribuerunt Brink Gerhard Knox obloquente Pfister: 

cf. praef. pp. LX-LXI f 1 de Mysone, cf. Plat. Prof. 343 a, Steph. Byz. s. u. Χήν I

ώπόλλων ut 13 κώπόλλων (fin. uers.) 2 Plat. Apol. 21 a άνείλεν ovv ή Πνθία μηδένα 
ζοφώτερον είναι

62 (42 A)

πονηρό c [ ]........  çc πάντα c

_^Acj0JZ0àwq0v παϊδα κ[

inscr. ostrac. Berol. 12605.8-10 (Wiíamowitz, «Sitz. d. preuss. Ak. d. Wiss.», 

1918, 739-742) ώρο^ ένιαντόα' ' έννέωροι γάρ τοί γζ'\λ 311] Ίππώνακτοc* ' πονηρ0€
— κ[' de Ίππώνακτοα· πονηρ0€ κτλ. inexplorato ostraco dubitauit Humpers: sed 

cf. praef., pp. LXI-LXII.

[ώροϋί....... ] Wiíamowitz: an [εννεωρ-....], cf. λ 311, Herod. 8.5?

ad Ά€ωπ., cf. Telecl. ap. Schol. Aristoph. Au. 17 αύμμαχοο. 3Aαωπόδωρον^.
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63

64

I e clamava em língua lidia: «Sus, avia-te là!
2 Aferrolha...., à moda nadegal, o nadegueiro.»

3-4 E com a vara desatou a moer-me as vergonhas como a um
bode expiatorio,

5 zurzido (?) sem cessar nos «nós-dobrados».
6 Dobrada era também a aflição que me entalava:

7-8 a vara, por um lado, tombando do alto, a castigar-me;....................... ,
por outro,

9 regurgitante (?) de bosta, a agoniar-me (?).
10 Tresandava o monturo: e escaravelhos zumbidores
II vieram, atraídos pelo odor — mais de cinquenta:

12-13 uma parte deles, caindo sobre o membro, espatifou-rao;
outros, na queda, assaltam os sentinelas;

14-15 outros ainda, ao desabar, arrombam as portas da Rabeira.................

A explicação, com algumas inexactidões, de boa parte deste fragmento (em 
especial dos vv. 1-9) foi dada por Latte («Hermes», 64, pp. 385-388), que argutamente

o aproximou de um passo de Petrónio (cap. 138) no qual Poiieno-Eumolpo, duas 
vezes sucumbido no leito de Circe, se confia aos cuidados de uma sacerdotisa de 
Priapo e da sua assistente, e é submetido a enérgica medicação para recuperar a perdida 
virilidade. Pertence a Romagnoli (ob. cit., pp. 224-225 e 232-235) o mérito da inter- 
pretação da parte restante (vv. 10-15: com boas observações sobre os antecedentes), 
à luz de um trecho de Aristófanes manifestamente inspirado neste iambo hiponacteu 
(Nuv. 709-714: Estrepsíades, atormentado pelos percevejos no grabato do Frontis- 
tério): e é curioso observar que as sugestões do helenista italiano — aqui e além 
ousadas, mas quase sempre dignas de consideração — passaram totalmente desper- 
cebidas a Diehl e a Adrados.
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63

Pap. gr. e lat. Soc. It. 9.1089 (col. 1) Coppola 

1 in -ovayc cadit 65.7

64 (14 A)

ηνδα δε λνδίζον€α* ßacx[ 

πνγιατι τον πνγεώνα παρ[

[κ]αί μοι τον δρχιν τή€ φαλ[

[κ\ρ\ά\δ!η<ι> cννηλοίη€εν ώοπ[ερ φαρμακώί

[εν] T10ÏC] διοζίοιαν εμπεδ[

και δή \δν\0ϊαν εν πόνοκ[1

η τε \κράδ\η με τοντέρωθ[εν

ανωφεν έ]μγπίπτ0\ν€α״ κ[

πανρα\ρίδά\ζω\ν βολ\βίτωι [
ώζεν δέ λανρη' κάνθαρος δε ροιζενντεα^

ήλθον κατ όδμήν πλενν^ε€ ή πεντήκοντα^

των οΐ μεν εμπίπτοντε[α

κατέβαλον* οΐ δέ τovc 0<5..[
οΐ <53 e^ecoVrec ràc θνρα[€

τον Πνγέληαι[............. ] . . . . [
[ .  .]xvccov oía[. .  .  .]αροίμο[

[. . . ]φδηυμ . [ .......]------[
[· · ·]......... &?[···]-------- [

]ον^ς

]το

]Q'

103

5

5

10

15
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A descrição sobreleva, em esqualor, quanto de mais obsceno se conhece na lite- 
ratura helénica. Três parecem ser as personagens da história: a λνόίζονca (em que 
geralmente se vê Arete), uma sua escrava ou auxiliar (se de uma mulher se trata, 
como Proseleno em Petrónio) e a vítima (mais provàvelmente o poeta do que Búpalo, 
como pretende Diehl). A auxiliar recebeu ordem de intervir, paedicatorum more, 
com um simulacro de pessário (burlescamente equiparado, segundo o verosímil 
suplemento de Latte, a um μάνδαλοα θνραο), enquanto a λνδίζου€α se reservava 
— está sempre presente no espírito do poeta o ritual da expulsão do φαρμακ0€ — 
a flagelação dos órgãos genitais. Dobrado se tornou deste modo o suplício do 
paciente, zurzido por um lado, e constrangido por outro, a despeito da reacção natural 
das vísceras solicitadas. Mas terceiro penar se juntou aos males do infeliz: o assalto 
improviso de um bando de escaravelhos que, em três colunas, desabaram sobre outros 
tantos pontos vulneráveis do corpo do infeliz {membrum, testes, anus). À força de 
condensado e «geométrico», este acúmulo de torturas acaba por se tornar eminente- 
mente ridículo. E anódino, claro está, do ponto de vista moral: é farsa apenas.

Pasquali («St. it. filol. class.», 6, pp. 301-305) imaginava que o fragmento 

referisse um sonho do poeta; e Latte estranhou a «incoerência e precipitação» da 

narrativa, aparentemente «alheias à simplicidade da arte de Hipónax e mais pró- 

prias dos artifícios da poesia alexandrina» {art. cit., p. 387). Mas os dois eruditos 

acreditavam numa conjectura de Coppola para o v. 11 (ήλθον κατ όδμήν πλεϋν[ε€ 
avÔQEc ή μνϊαι) que ã irrupção dos κάνθαροι substituía uma irrupção... de homens. 

Hoje que o verso está completo, graças a uma nova citação de Tzetzes encontrada 

por Masson («Parola del passato», 5, pp. 75-76), desapareceu «a impressão de incubo 

angustioso», «a rapidez quase sobrenatural da passagem da cena lasciva ao tumulto»» 

que neste fragmento via, com certo exagero, Pasquali {art. cit., pp. 304-305).
Embora esclarecida nas suas linhas gerais, a interpretação do fragmento sus- 

cita muitas dúvidas de pormenor, porque o papiro está mutilado e se perderam 
as palavras finais de todos os versos (recuperadas apenas no caso de 10 e 11). Pela 
nossa parte não cremos na probabilidade do composto ignorado de cφαλά^ειν 
{'τέμνειν, κεντεΐν' : Hesíquio) que Latte, seguido por Diehl e Knox, sugeriu para 
o v. 3 e que seria excessivamente longo (já que entre este e o substantivo κράδη<ι> 
não deveria inserir-se, parece, outra palavra); nem em κό]ποκ de Coppola, τν]ποκ 
de Latte para o v. 5, quando o papiro tem, quase de certeza, ]joíc e o hápax que 
ele determina não designa ‘forca’ (Lobel, Adrados), mas sim os testes do paciente 
(cf. Aristóf., Mulh. Parí. 707-708); nem no famigerado οδόν[τεc do v. 13, porquanto 
os escaravelhos não dispõem de dentição e, embora Hipónax lha pudesse atribuir 
por gracejo, o que se indica, naquele ponto do texto, não é um instrumento de ataque, 
mas uma zona assaltada (de onde a probabilidade do δδουρου€ metafórico sugerido 
pelo helenista Romagnoli). Obscuro o sentido do hápax παραψιδάζων (v. 9), que
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1-18 Pap. gr. e lat. Soc. It. 9.1089 (col. II) Coppola (iam in «Riv. filol. istr. 
class.», n.s. 6, 500-506 ab eodem ed.) + Oxyrh. Pap. 18.2174.24 Lobei (litt. 5-9 
inter 1 j inclusae) 10-11 Tzetz. Exeg. in Iliad. (A 275) Masson καί Ίππώναξ- 
' Μιμνή — δάκηι ' [fr. 34]. καί άλλαχοϋ- ' ώζεν — πεντήκοντα. ' Q ) desunt in pap.)

1 ßacκ[ι siue βαςκ[ε κορλαζε sim. suppi. Vogliano Knox alii ex Hesych.: sed 
cf. Latte ap. Hesych. Lex. I, 502 2 παρ[πάγωι βϋςον Latte ex Hesych. πάρπαyoc- 
ό ανω τής θύρας μάνδαλος et παράπαγος־ μάνδαλος Θύρας (cf. etiam Herod. 
2.42,82, Aristoph. Ach. 463, Vesp. 128, Thesm. 506) 3 τής φαλ[ής (an -εω ut in 
fr. 45?) έκλέψαςα e.g. Romagnoli; τή<ι> ςφαλ[ Latte Knox ex Hesych. ςφαλάςςειν- 
τεμνειν. κεντεΐν: uix iecte 4 [κ]ράδη<ι> Coppola omnes edd. | ώςπ[ερ φαρμακώι] 
suppl. Coppola ex 27.2 5 κό]ποις Coppola τό)ποις Romagnoli τν)ποις Latte: per- 

peram, nam τοϊς exhibet pap. \ έμπεδ[ωδέντι Knox 6 νη pap. | πόνοκ[ι κάμνοντα 
Coppola πόνοις[ι έτρίφθην] Romagnoli (cf. Herod. 6.27, Aristoph. Lys. 936)
7 τούτέρωθ[εν εκνιζεν Coppola 8 εμπεϊπτουςα pap. \ κ[ανθεν ό πρωκτός (κνςός, 
δρςος) e. g. suppl. Latte 9 βολβίτωι [μ5 άπέπνιγεν Coppola e Callim. Iamb. Ill, 
fr. 194.104 10 ώζε Tzetz. | ροιζεϋντες suprascr. ovv Tzetz. 11 όςμήν pap. | πλενντες 
suprascr. εονες Tzetz. 12 εμπίπτοντε[ς ες τήν κέρκον μου e. g. Romagnoli 
13 οδόν[τας ώξυνον (siue επριον) iniuria Coppola plerique edd. όδου[ρούς ήλκηςαν 
Romagnoli ex Aristoph. Nub. 713 τούς δρχεις ελκουςιν (cf. Plat. Com. 174.15 Kock 
παραςτάταιν δυοΐν) 14 θύρα[ς κατήραξαν Latte e fr. 16.2 et Herod. 2.65-64; Θύρα[ς 
διώυυξαν Romagnoli ex Aristoph. Nub. 714 in marg. sin. signum stichometricum 
Θ (i.e. 800) legitur 15 supra η uestigia litt, (qli dub.) dispexit Coppola 16 ]κυςςον 
dub. Coppola κυςςόν Lavagnini: cf. praef., p. LXXIII | οΐά[περ π]αροιμο[ Diehl 
ex Hesych. παρ5 οϊμον παρά τήν οδόν’ καί πάροιμος ό γείτων (fort, sensu obsceno, 
cf. Hesych. γίτονας [sic]· τά δύο αιδοία)

1 ηϋδα Horn., cf. A 92, Γ 203, E 170, Ζ 54, Θ 200 etc. | Hesych. βαςαγικόρος*
ο Θάςςον ςυνουςιάζων, παρά Ίππώνακτί (fr. 149), βαςκεπικρολεα’ πληςίον t έξεθόαζε.
Αυδιςτί, βαςτιζακρολεα’ θαςςον, ερχου. Αυδιςτί 2 ad πυγιςτί cf. 10.1 Μηιονιςτί et
fort. 80.21 : hapax | πυγεών e πυγή ut ποδεών e πούς (ποδ-) : hapax 3 δρχις sing. =
δςχη ‘scrotum’? 4 ad ςυναλ. cf. 75.2, Heracl. ap. Athen. 12.524a, Theocr. 22.128
etc. et Herod. 2.34 ήλόηςε, 51 άλοιήςηι 5 Aristoph. Eccl. 707-708 λαβόντας/διφόρον
ςυκής έν τοΐς προθύροκι δέφεςθαι | διόζιος hapax | ad έμπεδ[ cf. 155 εμπεδον
8 nota έμπίπτ. iteratum in uu. 12 et 14 9 παραψιδ. hapax incerto sensu, cf. àipi- 
δοϋμαι Philipp, ap. Anth. Pal. 6.90.3 ? | Hesych. βόλβιτα’ άφόδευμα βοός, cf. 25, 
Cratin. 39, Aristoph. Ach. 1026, Eq. 658 et u. Phryn. Ecl. 357 10 ad λαύρην cf. 127 
Hesych. ροιζήςαι* ποιον ήχον άποτελέςαι. ςυρίςαι et ροιζοϋντος׳ ήχοϋντος, cf. Κ 502, 
Hes. Theog. 835, Lycophr. 1325, 1426 (fin. uers.) 11 uersus ischiorrhogicus ut

1 ηύδα Horn., cf. A 92, Γ 203, E 170, Z 54, Θ 200 etc. | Hesych. βαααγικόροα'
ô Qâccov cυνουαάζων, παρά Ίππώνακτι (fr. 149), βαζκεπικρολεα* πληόον t εξεθόαζε.
Λνδιατί, βαπιζακρολεα' dãccov, ερχου. Λυδκτί 2 ad πνγκτί cf. 10.1 Μηιονκτί et
fort. 80.21 : hapax | πνγεών e πυγή ut ποδεών e nove (ποδ-) : hapax 3 ορχκ sing. —
0€χη ‘scrotum’? 4 ad cwaX. cf. 75.2, Heracl. ap. Athen. 12.524a, Theocr. 22.128
etc. et Herod. 2.34 ήλόηαε, 51 άλοιή^ι 5 Aristoph. Eccl. 707-708 λαβόντα€ ¡δίφορου
€υκή€ εν role προθύροκι δέφε€θαι | διόζι0€ hapax | ad εμπεδ[ cf. 155 εμπεδον
8 nota έμπίπτ. iteratum in uu. 12 et 14 9 παραψιδ. hapax incerto sensu, cf. άψι- 
δονμαι Philipp, ap. Anth. Pal. 6.90.3 ? I Hesych. βόλβιτα' άφόδενμα ßooc, cf. 25, 
Cratin. 39, Aristoph. Ach. 1026, Eq. 658 et u. Phryn. Ecl. 357 10 ad λαύρην cf. 127 
Hesych. ροιζή€αι״ ποιον ήχον άποτελέζαι. cυρκαι et ροιζοϋντοc׳ ήχοϋντοζ, cf. Κ 502, 
Hes. Theog. 835, Lycophr. 1325, 1426 (fin. uers.) 11 uersus ischiorrhogicus ut
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Latte e Coppola ligam a χρίδεc־ ψιάδε€. ιρακάδεα (Hesíquio), e Romagnoli a àxpic 
‘abóbada’; mas talvez se iluda Knox em afirmar que ßoXßwoc «de stercore bouino 
tantum dici potest».

A descrição da batalha in obscenis continuava provavelmente por mais alguns 
versos, pois no 16 parece ler־se ainda xvccóv (= κν€0ν) e porventura π]άροιμο[ι 
‘vizinhos’ (cf. Hesíquio yírovac τά δυο αΙδοϊαΊ).

Na impossibilidade de fazer o comentário estilístico do texto, limitar-nos-emos 
a sublinhar alguns jogos verbais (v. 2 πνγκτί τον πυγεώνα; 5-6 δι-οζίοκι¡ δνοϊα), 
a insistência no emprego do verbo εμπίπτω (8 εμπίπτονζα, 12 εμπίπτοντε€, 14 εμπε- 
córrec), ο recurso a metáforas populares em designações anatómicas (5 διόζιου 
‘os nós-dobrados’; 13 όδον[ροίΊ ‘os sentinelas’; 14 θνραι ‘asportas’; 16 π]άροιμο[ιΊ 
‘os vizinhos’; cf. ainda 15 Πνγέληci), os neologismos burlescos (2 πνγκτίπνγεών;
5 διόζιοί; 9 παραψιδάζω[Ί]), a abundancia de verbos expressivos ou onomatopei- 
cos (4 cνναλοιάω, 9 παραιμιδάζω, 10 ροιζέω, 13 καταβάλλω) — em contraste com o 
exordio épico-trágico ηνδα (logo seguido de urna frase em lidio)...

65

6 ela, a resmungar......................
7-8 este amaldiçoado dos deuses que explorava o leito materno....

9 . . . .  cego . . . .

10 e estropiado....

Outro fragmento de brutal crueza (atenuada nesta tradução). O «amaldiçoado 
dos deuses» (cf. 14.1 διοπλήγα), que não trepidava em cometer incesto com a própria 
mãe, e cinicamente promovia o mercadejar das suas graças, é ο μητροκοίτη€ Bov- 
παλοα do fr. 23 — alvo principal dos ataques de Hipónax. A densidade das palavras 
vulgares ou susceptíveis de assumir valor pejorativo (γρνζω, βεοΐαν εχθρόα, ακνλενω, 
ß^ccoc sensu obsceno, τνφλόζ, χωλόc) mostram claramente o ódio entranhado que 
o poeta lhe votava.
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9, 27.2, 30.1, 32, 42.1, 75.10, 97.12, 99.22,23 13 ad tribrachyn in primo pede cf. 13,
36.2, 39.4, 54, 60, 74.6 14 θύρα ‘posticum’, cf. Aristoph. Eq. 365 εγώ
δ3έξελώ ce τής πυγής Θύραζε κύβδα, Eccl. 316-317 όδ3 ήδη τήν Θύραν / επεϊχε 
κρούων ο κοπρεαϊος, Semon. 15 D.-B. κάτ τής οπκθεν όρςοθύρης ήλςάμην et Sotad.
2 D. δ δ3 άποςτεγάcac τό τρήμα τής δπκθε λαύρης 15 de Πύγ. cf. Xen. Hell. 1.2.2, 
Strab. 14.1.20 et u. Sakellarios, Migr. gr. 116-123, 277, 344, 386, 486 16 Hesych. 
κυςός״ ή πυγή. ή γυναικεΐον αίδοΐον, cf. Herod. 2.44, 8.4, chol. adesp. 6.1 D.-B., 
Callim. Iamb. I, fr. 191.98 Pf. — ad rem (uu. 1-5) Petron. Sat. 138.1-2 (profert 
Oenothea scorteum fascinum.... paulatim coepit inserere ano meo.... omniaque infra 
umbilicum coepit lenta manu caedere) contulit Latte, (uu. 10-16) Aristoph. Nub. 
709-715 (άπόλλυμαι δείλαιος' εκ τοϋ ςκίμποδος / δάκνουςί μ3 έξέρποντες οί Κορίν- 
θιοι, I καί τάς πλευράς δαρδάπτουςιν / καί τήν ψυχήν έκπίνουςιν / καί τούς ορχεκ 
έξέλκουςιν / καί τον πρωκτόν διορύττουςιν, / καί μ3 άπολοϋςιν) commemorauit 
Romagnoli.

65 (cf. 65 A)
aje[ 

η μ.[ 

ανδ[ 

ταρρ [
φερο[ 5

γρύζον c.]
τον 08oïc1<1v> εχθρόν τοντον oc κατενδov^c!
Tfjc μητρ\òc εακνλενε τον βρν€^ν\ 
τυφλόν π[
καί χωλόν [ 10

1-10 Oxyrh. Pap. 2174.1.1-10 (col. Il) 7-8 Tzetz. Exeg. in Iliad. (A 118) Masson 
άλλοι יΊωνες ψιλοϋςι τά δαςέα, ώς το* 'έπ άρμάτων — πώλων' [fr. 68.5]. καί τό’ 
' ούκ άτταγας — καταβρύκων' [40.1] καί τό* 'τον θεοΐς<ιν> — βρύςςον . καί τό' 
' άπό c5όλέςειεν — κώπόλλων ' [13]. καί τί τον Ίππώνακτα νϋν λέγω μόνον; 
πάντας ψιλωτάς τούς ,Ίωνας ςύ νόει.

ς
1 eoc[ Adrados 2 ή με[ sim. Lobei 4 ταρρ[ Lobei 6 ε[ siue 0[ Lobei

7 και in pap. dispexit Lobei, negat Maas qui τον malit | θεοϊς cod. emend. 
Masson | κατ- suprascr. Θ 8 βρύττον Tzetz. emend. Masson | τον <κάτω> βρύςςον 
tempt. Gallavotti ex Aristoph. fr. 409.2
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1 ó Aténis, ................

Este vocativo, inicial de poesia, demonstra que Aténis quinhoava, nos iam- 
bos de Hipónax, dos ataques dirigidos contra Búpalo. Mal andaram, por isso, Bergk 

e Terzaghi, o primeiro em abandonar, no fr. *179, a sua leitura Βονπαλόζ <τε> 
καθηνκ em benefício de um κατήκχυνεν arbitrário, e o segundo em contestar («St. 
it. filol. class.», 17, pp. 230-231), contra o testemunho explícito da Suida (s. u. 
Ίππώναξ) e de Ovídio (Ibis, 523), a realidade desses ataques.

Mas é improvável o suplemento ώθηνι κα[ι cv, Βουπαλοα, aventado por Can- 

TARELLA — até porque a letra que vem depois do κ não parece ser a («a dot opposite 
the end of the upper arm of κ, possibly t׳»)·

67
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1 [(pvcãv gl. marg. col. I 2 ά]ν(τΙ τον) ψικηας[ gl. marg. col, I

6 Hesych. γρνζειν φθέγγε€θαι. λέγειν. uerbum Aristoph., alii Com., Callim., 
Herod, adhib. 7 ad θεοΐαν εχθρ0€ cf. 14.1 διοπλήγα, 113.1 βεο[-€υλιν (-κχθρήν, 

-μν€ή)) Hes. Theog. 766, Theogn. 601, Aristoph. Eq. 34, Plat. Corn. 74, etc. | κατεν- 

ôov^c (fin. uers.) ut * 180.1 κατενδοντa (id. pos.) ad rem cf. 23.2 μητροκοιτΎ\α 

Βονπαλοζ et u. Medeiros, «Humanitas», 11-12, 138 η. 8. 8 Hesych. βρνττοc εϊδ0€ 

εχίνον πελαγίον et ßmroc («an βρνττοc?» Masson)* γνναικ0€ aiôoiov, cf. Aristoph. 
fr. 409 Kock δαρδάπτοντα, μκτνλλοντα, διαλείχοντά μον / τον κάτω enατάγγην 

et Lys. 1169.

66

ώθηνι κ.[ 
επ fji €επ[ 
ëcrrj-ca.[

Oxyrh. Pap. 2174.1.11-13 (col. 2)

1 fort, κν[ Lobei 2 επ ήι ce π[ Adrados, sed etiam επ ήι c επ[ possis

initium carminis a paragrapho signatum 1 cf. fr. * 179 καβηνκ et Plin. Nat. 
hist. 36.5 (11-12) 2 nota επ ήι et 74.16 έδεψάτ a>c. [ contra 76.3 ήλ]είψαθ3 ή[, 
80.5 εϊρεθ3 ό[

67

] ■  λ . .  λ . [  
]αρηλθ[

Μ
Oxyrh. Pap. 2174.2 (uicinum fort, parti dextrae fr. 1 [Lobei])
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5-7 quando se precipitava para o carro de guerra e para os bran- 

cos poldros trácios, junto às torres de ílio, Reso, emir dos Enios, foi 

morto e despojado das suas armas

A imitação homérica é evidente: o poeta, no entanto, contaminou vários trechos 
da Ilíada. A inspiração principal vem, claro está, de K 434-438, mas certos porme- 
nores de vocabulário revelam a influência de outros lugares (por exemplo P 481 αρμ9 
επορονςας, 537 τεύχεά τ έξενάριξε, Μ 195, Ο 343 τ ove έναρίζον άπ εντεα). 
Notar que, em Homero, Reso aparece como rei de todos os Trácios, e não apenas dos 
Enios; e não chega a saltar para o carro de guerra: é morto no solo, enquanto dormia, 
por Diomedes. — Duas «variações», formais, merecem também ser assinaladas : 
πώλος, um termo técnico da linguagem dos criadores (Chantraine, Formation des 
noms en grec ancien, p. 240), substitui Ιππος; e πάλμνς, um peregrinismo lidio, figura 
em vez de βαςιλενς. O emprego destes termos não cria, valha a verdade, uma notó- 
ria «degradação» (πώλος, de resto, aparece noutros lugares de Homero): mas basta 
para entreabrir o nosso espírito à suspeita de que o tom épico não fosse mantido 
até ao final da composição.

Brink imaginou («Philologus», 6, p. 40) que, na pessoa de Reso, o poeta sati- 
rizasse Dario in Iones se profecturum minitantem. Mas nenhum elemento subsistente 
na obra de Hipónax nos autoriza a supor que ele tivesse, como Alceu, cultivado a 
sátira política. Pelo que mais fácilmente se pensará em uma gesta de Hermes, cuja 
imagem figurava em moedas da cidade de Enio, situada nas margens do Escamandro 
(cf. Pfeiffer in Calimaco, fr. 197, e Dieg. vu-vin, p. 193).
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68 (cf. 41)

κακ[
κ[

ε.[
ελ.[

επ ιάρμάτων τε καί Θρηϊκίων πώλων j 5

λεννκών όρον ca c εγγύα Ίλιον πύργωνj

άπ^ηναρί^η 'Pfjcoc, Aîviojv πάλμν€.\
ec.[

λν[
ωτ[ 10

1-10 Oxyrh. Pap. 2174.3 5-7 (II) Tzetz. Schol. ad Posthorn. 186 (Carm.
Iliaca Schirach, p. 65) o ôè 'Pfjcoc Αίνίων (Αινειών codd.) Θράικης ήν βααλε^, 
viòc Cτρvμóvoc ή 5Hiovéoc καί Τερψιχόρη .... tovc innove δε rΡήcov 5Oôvcœvc 
καί Διομήδη έλήκαν λεvκove Övrac, wc r'Oμηρόc φηα' λενκότεροι xióvoc, θείειν 
δ’άνέμοιαν όμοιοι .... ' [Κ 437 ss.] και Ίηπώναξ' 'εη άρμάτων — nάλμvc.' (III) 
Id. Exeg. in Iliad, p. 78.1 και άντί τών ôacéœv ψιλά εξεφώνονν ώc εχει ή άρχαία 
Ιωνική, εηιβρνκων [fr. 99.15] αντί τον εηιβρνχων, και τό’ 'εη άρμάτων — ηώλων 
και μετaρμócac (quod fort, ex Hipponacte etiam petitum est). (IV) Id. Exeg. in 
Iliad. A Masson 1. laud, ad fr. 65.

numero 66 hoc fragmentum continuare in pap. paucis tamen uersibus inter- 
missis uerisimile est (Lobel) 4 Â[ sim. Lobel 5 Θρεϊκίων Fick (Knox Perrotta) 
praeter necessitatem: cf. 120 Θρηϊκίη, 42.1 φωïδac 6 oειovc κaτεγγvc (II) emend. 
Knox c t 0 £ ׳ í c  κάτεγγvc Meineke ιών (ex Ιών gl.[?] marg. cod. Α) κοτ εγγνc Brink 
Bergk àXovc κάτεγγve Kalinka 7 Αινειών (II) emend. Brink e Steph. Byz. I 
naλάμac S βααλεvc AC (II) emend. Schneidewin 10 ώτ[ pap.

5-7 K 434-438 Θρήικεc 0W άηάνενθε vεήλvδεc) ëcχατοι άλλων / εν δε cφιν 
cPήcoc βααλεvc, nàic ,Hιovήoc' / τοϋ δή κaλλícτovc innove ϊδον ήδε μεγκτove' / 
λενκότεροι xióvoc, Θείειν δ’άνέμοιαν όμοιοι' / άρμα δέ 01 χρvcώι τε και άργνρωι 
εϋ ήcκητaι, Ρ 481 αρμα έnoρovcac, 537 τενχεά τ’ έξενάριξε, Μ 195, Ο 343 τ ove
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Se for lícito, como parece, identificar μιξοδ[- no v. 3 e φοιτώ no v. 6, pode 
suspeitar־se que, neste fragmento, o poeta descrevesse, com a desenvoltura e os 
toques de ridículo que lhe são habituais, uma cena lasciva en! que real ou suposta- 
mente houvesse participado (v. 4 εγώ δε: cf. frr. 18.1 e 80.16). μιξοδίη (em Hesíquio 
também μίξοδοα e μκγοδίά) foi empregada por Apolónio Ródio — autor que 
revela algumas influências do léxico de Hipónax — para designar uma passagem 
entre escolhos, no caso particular dos argonautas entre Cila e Caribdes (4.921); mas 
é sabido a quantas alusões burlescas se prestavam estes desfiladeiros marinhos (cf. em 
Marcial as Symplegades 11.99.5 [também Ausónio, Epigr. 108.8] e as Cyaneae 11.99.6, 
e no próprio Efésio ο €ινδικον διάζφαγμα do fr. 20). E φοιτάν tem — uma vez, 
pelo menos, em Homero (Ξ 296), e várias vezes em Heródoto, etc. — o sentido de 
‘frequentar = ter comércio carnal com’.

Não é impossível, no entanto, que estejamos já em presença de um trecho da 
Odisseia paródica (frr. 70, 71, 73): neste caso, μι^δ- seria tomado em sentido literal, 
e φοιτάν no de ‘frequentar portos ou mercados’, ‘comerciar’ (cf. Licófron, 610 φοιτάc), 
ou no de ‘vaguear’, ‘errar’ como um náufrago sobre as ondas, εγώ δε significaria 
que a exposição das aventuras era feita directamente pelo herói das mesmas ou que
o autor se reservava o direito de intervir pessoalmente na acção (o que nada tem de 
extraordinário, claro está, em um poema deste tipo).

Nenhum socorro nos vem, infelizmente, das outras linhas do texto, onde δέδοικα 
(v. 7) de Adrados é duvidoso, κεϊν0€ (? v. 8) insignificativo, e δϊ\καίωc (v. 9), também 
de Adrados, está aparentemente contrariado pelos vestígios subsistentes no papiro.
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ενάριζον, άπ εντεα, X 194 όααάκι δ’ όρμήαειε πνλάων Δαρδανιάων / άντίον άίξαςθαι 
εύδμήτους νπο πνργονα.... 7 Callim. Iamb. VII, fr. 197.1 Pf. 'Ερμας ό ΠερφεραΙος, 
ΑΙνίων θεός (cum adn., et Dieg. VII־VIII) cf. Steph. Byz. s.u. Aïvoc ....τό εθνικόν 
Aïvioc cbc Τήν loe οντω γάρ αναγράφεται εν τοκ πίναξιν \ πάλμνς in fine uers. ut 
in 1.1, 2, 9, 36.4

69

]■■νλ[
]..m.[

]μ ι  ξ . . [
\εγώ όε.[

]êv  τή  ic i [  5

]φοιτώ Ó[

]. εόοικ’α[
]κείνοc Ó[

]κδ.ω€.\
]ανρως[ 10

] icav  μ . [

] · · [ ] · [

Oxyrh. Pap. 2174.4

1 fort, ].ονλ[ siue ].ωνλ[ 2 fort. ]πωιπ.[ siue ]τουτ.[ 3 ]μίξ pap. οό[ siue eó[
Lobel 4 γ\ sim. 5 êv τήιςι dub. Lobel 7 δέδοικα Adrados, sed de δ init, ualde
dubitat Lobel qui λ sim. mauult. 9 &]κα[/]ωο Adrados, sed de a dubitat Lobel

qui post hanc litteram λ sim. dispicit 10 }άυρως[ pap. 12 ]λν, ]δυ, ]ατ Lobel

3 cf. Apoll. Rh. 4.921 μιξοδίαι άλός, Hesych. μίξοδος, μκγοδίαΊ 6 ad φοιτώ 
sensu amatorio (?) cf. Ξ 296, Hdt. 2.111, 3.69, 4.1, etc.
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Início perdido de uma Odisseia paródica, de que os frr. 71 e 73 nos dão amostras 
muito truncadas. É sabido que as aventuras do Itacense foram um dos temas favo- 
ritos da comédia antiga (peças de Cratino, Teopompo) e média (Aléxis, Ânfis, Ana- 
xândris, Eubulo); em um vaso da Campânia (Museu do Louvre, Sala K, 523) está 
representada, por sinal, uma cena cómica em que uma volumosa Arete, antecipando-se 
a Alcínoo, acolhe a súplica do náufrago Odisseu (Bieber, The history of the Greek 
and Roman theater, Princeton, 19612, p. 136).

Trecho da Odisseia paródica, anunciada no fragmento precedente. Certas 
aproximações formais fariam pensar no episódio do Ciclope (v. 1 πολλήν μαρίλην 
ανθράκων recorda vagamente 1 375 xmò cnoôov.... πολλήα; 4 έπεϊ τον ψωμό[ν evoca 
ι 374 ψωμοί τ άνάρόμεοι; 5 έρευα τήν γενή[ν sugere a pergunta do monstro: l 251 
ώ ξείνοι, τίνεα εατέ¡). Mas a referência às algas (v. 2) e o plural έρευα (v. 3)
— já sem falar do andamento «retrógrado» das reminiscências, improvável numa imi- 
tação deste tipo — propõem melhor caminho : trata-se provàvelmente do primeiro 
encontro de Odisseu náufrago com os Feaces, que, depois de lhe darem de comer, 
se preparam (notar o emprego do futuro) para o interrogar. Resta explicar, neste 
caso, a menção πολλήν μαρίλην άνθράκων: em ε 488 o Epico assemelha o corpo de 
Odisseu recoberto de folhas a um tição conservado sob a cinza (coc δ’ό'τε τic δαλόν 
αποδίήι ενέκρυψε μελαίνηΐ); ο iambógrafo pode ter aproveitado a sugestão e eli- 
minado o símile: Odisseu, ao sair do abrigo vegetal em que dormia, apresenta-se 
aos Feaces enegrecido pelo rescaldo de um borralho (basta supor que, no bosque, à 
vista da praia, se cozinhassem alimentos) e salpicado de algas e crostas de salsugem.

71

1 um monte de cisco de carvão....
2 .... escorrendo (?) algas..........

3 .... o qual...........
4 .... depois de trincar (?) a bucha....
5 .... hão־de indagar a linhagem....
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70

Oxyrh. Pap. 2174.5

71 (I)

ιπολλήν μαρμλην ανθράκων s 

].ζων φνκί[
].ν αυτόν, ocr¿c .[

]επεί τον ψωμό[ν
]ερεϋα τήν γενή[ν 5

1-5 Oxyrh. Pap. 2174.6 1 (II) Erotian. p. 61 μαρίλην' οί φρυγανώδες καί
μικροί ά'νθρακεο οϋτω€ υπό τινων καλούνται, μάλλον δε ή 0ερμο€ποδιά μαρίλη 
λέγεται, (be καί 5Αρκτοφάνη€ εν 5Αχαρνεϋ€1 [350-351] φηαν’ ' υπό τοϋ ôéoc δέ 
T^c μαρίληα μοι €υχνήν / ο λάρκοζ ένετίλη^ν ώ<:περ αηπία! καί Ίππώνάξ φηαν 
' πολλήν — ανθράκων '.

1 ]ΐλήν pap. μαρίλην AB μαρίλλην C (II) 2 ]1ζων Diehl nulla tamen
ratione | φύκι[α Adrados: sed cf. * 181.8 φυκία 3 fort, ]qlv ε[ sim. Lobei
5 γέν.[ pap.

1 ad μαρ. cf. 42.1, ι 375 υπό €ποδοϋ.... πολλή c, ε 488 δαλόν αποδιήι ένέκρυψε 
μελαίνηι 2 Hesych. φυκία' Θαλάττια βρύα ζ 226 εζμηχεν âλòc χνόον άτρυγέτοιο 
4 ι 374 ιρωμοί τ άνδρόμεοι 5 Ζ 145 τί ή γενεήν έρεείνεκ; Η 128 έρέων γενεήν
ad γεν. cf. Etym. Magn. 225.20, Aeschr. 6.7, Callim. fr. 203.54 Pf., Herod. 2.1, 32, 4.82

[

[
ΟΔΥ [

ω [ 5



WALTER DE SOUSA MEDEIROS116

72

73

Outro fragmento da Odisseia paródica. A menção, provável, de Κυψώ no 
verso anterior àquele em que se lê o nome dos Feaces (2), a alusão a viagens (3) e ao 
tubérculo de que se alimentavam os Lotófagos (7) sugerem uma descrição das aven- 
turas do herói homérico. Mas posta na boca de Odisseu e dirigida a Alcínoo? 
É lícito duvidar: no v. 4, o nome de Búpalo figura em uma comparação (àcn\àc 10c 
‘bem-vindo’ propôs Diehl: uma ironia que recorda ο εύφρονές[τατα de Diels em 
*181.3); e há motivos para supor que Κυψώ (cf. fr. 122) não designe a ninfa de 
Ogígia, mas sim a κνψαςα do fr. 21, isto é, Arete.

Muito sugestiva a palavra φρενώλης (v. 5) que, antes do achamento deste frústulo 
de papiro, se poderia considerar um neologismo de Esquilo (Sete contra Tebas, 757) 
calcado em uma frase homérica do tipo de H 360 θεοί φρένας ώλεςαν. No trágico 
ela caracteriza a insensatez de Laio e de Jocasta que, contra a vontade dos deuses, 
se uniram para gerar um filho incestuoso; no iambógrafo designa, com este rótulo 
infamante, um Édipo consciente e obstinado, ο μητροκοίτης Búpalo ou outro indi- 
víduo que a sanha do poeta equiparava ao sórdido έναγής.

1 .... a Cocarinhas....

2 .... os Feaces...........

3 .... aproou (?)......
4 .... como Bupalo....

5 .... desvairado......
6 .... para ensinar...

7 .... a raiz do lódão...
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72

· [
επ. [
. . . [

κεω[
κιν\ י
αντ[ 

·Κ·[

Oxyrh. Pap. 2174.7

1] A[ siue çt[ Lobei 2 ε[, 0[ sim. 3 .ρ.[ siue .ß.[ 5 siue κίνδ[ pap.
7 ]&[, ]£0[ sim.

73 ( I I )

Κ]υψον.[

\0aÍr¡xac[

]snÀoMcev[

].cioc tocnsQ Bov[naXoc

].το φρενώλη€ τ[  5

]Θεν διδάξων  . [  ,

]0 κορςιππ[
]λυκρον κ[

]·· τη<\
]ενειδ.[  10

]αλλα ·  τ[

CfcçyrÂ. Pap. 2174.8

1 Κ]νψοϋν uerisim., cf. fr. 122 3 ]έπλόωςεν[ Adrados 4 ác7r]áaoc siue 
áv]óc1 oc prop. Diehl 5 jr sine ]u dub. Lobel 6 ήλ]Θεν Adrados | π[ siue γ\.
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5 .... como a um bode (?)............................
6 .... com uma sovela, e o...................

7 .... como Cícon.................................................................................
8 .... agoirentava e......................
9 .... cisco de carvão.........................

10 .... e não se chega (?) ao lume...............
11 .... um salmonete para os Cabiros............

12 .... no mês Tauríon..........................................................................
13 .... e, ao chegar a casa, ..................  amoras............
14 e, com o sumo, depois de tingir de vermelho o nariz,

15 de escarrar três vezes e..................................................................

16 amassava ao de leve como (?)............

Entrevê-se um complexo ritual de práticas mágicas, de obscuro significado 
(divinatório primeiro, depois apotropaico?).

Dos primeiros seis versos, quase perdidos, nada se pode extrair: todos os suple- 
mentos de Diehl ou são gratuitos ou erróneos. Assim, no v. 3, não vemos porque 
deva ser cκ\oμßρ[- e não ]ομβρ[-, por exemplo (cf. 0μβρ0€ ־ χ0ιρίδι0€ em Hesíquio). 
Depois, em um contexto ... inexistente, bem fraco é o valor da integração γι[γαρτ- 
(v. 4), quando se podem tentar mais de vinte diferentes, e muitas delas, por sinal, 
tomadas de glosas de Hesíquio. Nem parece razoável propor ακπερ τραγώ[ν (?, v. 5), 
sabido como, em todos os exemplos que se conhecem de Hipónax, ωοπερ é imediata- 
mente seguido de um substantivo. E nada autoriza, no v. 6, a associação extravagante 
da sovela e da hortelã-pimenta: μιν[ não é inicial de μίν[θηί (mesma inexactidão
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2 ε 280 γαίψ Φαιήκων etc. 3 ε 278 πλέεν 5 ad φρεν. cf. Aesch. Sept. 757, 
Η 360 θεοί φρένα€ ώλε€αν 7 Hesych. κοραίπιον ρίζα τκ ή νόμιαμα παρ ΑΙγυπ־ 
TÍ0LC το χερ€αιον λεγόμενον ad κοραίπιον / κόραππον, cf. μαραπιον / μάραππον 
8 Hesych. άλυκρόν * εύόινόν. χλιαρόν dub. contulit Diehl: cf. Epic. ap. Etym. Magn. 
71.31, Nie. Alex. 386.

74 (III)

]c δετ[

]τιτο[

]ομβρί 
.]6ÍWC γι[

ω^ερ τραγω[ 5

ν]πέατι καί μιν[

&απερ Κίκων α[

εδν€φήμει τε κα.[

..].ac μαρίλην άνθρ[άκων

...]c δε κ[α]1 πνρ ούκ ε€ερχ.[ ]υρρ[ 10

α\θερίνην êc Καβειρ[ ].οιτε[ 

τον Τ[αυ]ριώνα μήνα κα[ ]θαρο.[

ε]λθών δ*èc οΐ[κο]ν αυκάμινα δ[..]π[ 

καί τώι κιμαίωι τον[ ]. ρϊνα φοινίξα[c

éntnrícac r^¿c καί τ[ 15

ν]π ών εδεχρατ c5c.[

— ε . . [

] · [

Oxyrh. Pap. 2174. 9-10 (nouum frustulum ad dextram uu. 10-14 monente Lobel 
conlocauit Adrados)

13

 λϋκρον pap. (]οιυκ siue ]q.v% etiam Lobei) 10 fort, ]ενειδα[ 11 ]άλλα Diehl׳[ 8
(Adrados): cf. 2.4
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em Adrados), mas sim — como demonstra a acentuação καί μιν[ do papiro — o pro- 
nome anafórico exemplificado nos frr. 56 e 114. Informa Heródoto (4.70) que, 
para firmarem aliança com juramento, os Citas bebiam, de uma grande taça de 
terra-cozida, vinho misturado com o sangue dos contraentes — sangue que procedia 
de incisões praticadas com o auxílio de uma sovela: ignoramos se o poeta descre- 
veiá aqui uma cerimónia que, embora remotamente e com outra intenção, se possa 
comparar àquela.

As palavras subsistentes no princípio dos vv. 7 e 8 trazem uma confirmação, 
aparente pelo menos, à glosa de Hesíquio: Κίκων .... ovôèv alciov προθεςπίζων. 
Também a personagem deste iambo era, como o sacerdote malfadado, vezeira em 
proferir agoiros de má sombra (ωςπερ Κίκων .... εόναφήμει ....).

Pouco mais favorável é o estado de conservação dos vv. 10 a 12. O sacerdote- 
-adivinho, evitando aproximar-se do lume, sacrifica um salmonete aos Cabiros— divin- 
dades que tinham atributos afins aos dos Dioscuros e eram veneradas em Lemnos, 
Samotrácia, Mileto, etc. Teremos, assim, o rito propiciatório de uma viagem? 
A propósito da referência ao mês Tauríon (v. 12), Diehl recorda uma inscrição de 
Mileto (Dittenberger, Syll. inscr. Grß, p. 57), na quai se informa que, naquela 
cidade e no mês referido, se realizavam sacrifícios a Apolo Delfinio: os dois ele- 
mentos jogam entre si e parecem confirmar a hipótese do editor germânico (mesmo 
sem recorrer à conjectura de Adrados κί]θαρον, nome de um peixe consagrado a 
Apolo, que a métrica rejeita).

Os vv. 13 a 16 permitem entrever, com alguma aproximação, os movimentos do 
adivinho. Deixando o local em que sé encontrava (um templo?), dirige-se para casa 
e, ali, depois de colher amoras, com o sumo tinge de vermelho o nariz (próprio ou do 
paciente?), cospe três vezes — o que servia para conjurar a influência maléfica (Calím., 
fr. 687 Pf., Teócr. 6.39, Teofr. Caract. 16.5, Petrón. 131.5)—, executa uma terceira 
operação que o papiro não conservou (em Petrónio: ter me iussit expuere terque 
lapillos conicere in sinum) e põe-se a amassar com delicadeza uma substância 
mágica (?). Obscurissima a ligação desta cerimónia com as anteriores.
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1 ]c δέ τ[ Diehl (Adrados) 2 ]τι το[ Diehl (Adrados) 3 ςκ]όμβρ[ Diehl
4 x]s1voc Adrados | γι[γαρτ- Diehl 6 ύ]πέατι suppl. Lobel | και μίν[Θηι perperam 
Diehl (Adrados) nam καί μιν[ exhibet pap. 8 τε καί[ siue τε κά.\ possis κάζ[ήλον 
audacter Diehl 9 ..].ãc pap. unde κέ]αζ siue βλέ]ψας tempt. Adrados 10 όμώ]ς 
.... έςέρχε[ται π]νρρον citauit Adrados 11 ]θερινήν pap. suppl. Lobel | Καβιρ[ 
pap. 12 Τ[αν]ριώνα dub. Lobel | κί]θαρογ Adrados contra metrum 13 έ]λθών 
Lobel I οΐ[κο]ν Lobel | cνκάμινα Adrados (iam ςνκάμ[ινον Diehl non adhibito 
Oxyrh. Pap. 2174.10) 14 κιμαίωι pap. | jòv Lobel τόν[δε tempt. Adrados per-
peram ιόν Diehl 16 ν]π Diehl fort, recte (cf. 130 ύποργácai) ά]π Adrados | ο[, ε[ 
sim. Lobel

6 Hesych. νπεα׳ τά όπήτια: cf. Poll. 10.141 s.u. νπεας ad rem, u. Hdt. 4.70?
7 de Cicone, cf. frr. 8, 97.17, 113.14 8 ad èôvccp., cf. Hesych. Κίκων* .... ovôèv aïciov 
προθεςπίζων 9 de μαρ., cf. frr. 42.1, 71.1 11 de άθ., cf. Callim. fr. 406 Pf., Arist. 
Hist. anim. 570b15, Dor. ap. Athen. 7.285 a | Hesych. Κάβειροι* καρκίνοι, πάνν ôè 
τιμώνται οντ oc êv Λήμνωι cbc θεοί* λέγονται ôè είναι 'Ηφαίατον παιδεα. de Cabiris, 
quibus pompilum dicabatur, cf. Athen. 7 . 2 8 2 f 2 8 4 ־ e ,  et nota Hesych. κοίηc Ιερεύς 
Κάβειρων 12 ad Τανρ. Herod. 7.86 et Dittenberger, Sy//, inscr. Gr$, 57.23 αρχονται
01 ςτεφανηφόροι Τανρεώνος θύει Άπόλλωνι Δελφινίωι contulit Diehl 13 cf. 2.2 
ec τώικι έλθών et Herod. 3.95 έλθονς ec οίκον, 5.70-71 έλθονςαν ec άνδρος οίκον I 
Hesych. ανκάμινα' ή παρ’ ένίοκ μορέα, τό δένόρον. και ό καρπός. ... [lac.], Phot, 
p. 547.7 €νκάμινα' τά μόρα. Φιλιππίδης Φιλαθηναίωι’ Vote cνκαμίνοκ δ3αντί τον 
ψύκονς δλον /το πρόςωπον'. Poll. 1.232, Athen. 2.51 bf52־ a, Eub. 98.2-5 cνκαμίνωι 
τάς γνάθον c κεχριμέναι 14 Hesych. κίμαί’ χνμος πύρινος et κιμαόα' χνλόί μορέα c: 
hapax | Nie. Alex. 254 (ζκίλλα) φοινίξατο ςάρκα 15 Callim. 687 Pf. δαίμων, τήι 
κόλποιαν έπιπτύονα γνναϊκες, Theocr. 6.39 aje μή βαςκανθώ δέ, τρκ etc έμον 
επτναα κόλπον, Theophr. Char. 16.14 μαινόμενόν τε ίδών ή έπίληπτον φρίζας etc 
κόλπον πτύςαι, Petron. 131.5 hoc peracto carmine ter me iussit expuere ter que lapillos 
conicere in sinum, cf. 80.9 χαμαί έπιφ[ 16 Hesych. δεφήςας' μαλάξας cf. μ 48 κηρόν 
δεψήςας μελιηδέα et Hdt. 4.64 δέχρει τήκι χερό (το δέρμα): ύ]πο- (άπο-, έπι-) δείρω 
hapax, ad tmesin, cf. 11.2, 13, 66.2, *180.2, *181.15
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75

2 ............................. ser desancado
3 .............................  dessa maluqueira

4 ...................... desmantelou (?) a queixada
5 .................  pôs amarelos como cera

6 .......... e estercou em cima........................
7 .....................  com vara de ouro refulgente

8 ..............  à beira do pilar:
9 e Hermes, acompanhando até a casa de Hipónax

10 ......................... o gatuno do cão (?)
11 .................  assobia como serpente
12 .......... Hipónax de noite ..................  Búpalo.............
13 ........  esteve a considerar...............................

14 ...............  o filho de Maia desabou sobre......................

15 .............................  maquinou; e ao trapaceiro
16 .....  cheta ...........  uma mosca ( ? 0  descaro?)..........................
17-20 e logo ele se apresentou com três testemunhas na loja 

onde o gabiru vende a zurrapa ao copo: e encontrou o tipo a varrer 

a tasca — porque vassoira não a tinha — com uma esgalha de pilrito.

Embora melhor conservado que o anterior — porque os versos 9 e 17-20 eram 
já conhecidos através dos manuscritos do Etymologicum Florentinum e da Exegesis 
in Lycophrona — este fragmento não permite, ainda assim, acompanhar com cia- 
reza a sucessão dos incidentes narrados pelo autor.

Vislumbra־se, nos primeiros versos, uma agressão (2), destinada acaso a punir 
uma atitude de insensatez (3), e de que resultou ficar a vítima com o maxilar fractu- 
rado (4). Mas não é certo que a luta ( ?) se travasse — como diz Adrados (Líricos 
griegos, II, p. 46 n. 1) — entre um ladrão e um cão de guarda, e que o animal ficasse 
tão ferido ao ponto de inspirar compaixão. A que viria, neste caso, a referência 
ao desvairamento (3) e ao medo que torna os adversários amarelos como cera (5)? 
Porque a expressão κηρίνου€ ènoi\r\c- nada tem que ver — ao contrário do que 
pensou Diehl, e Adrados na sua esteira — com a platónica {Leis 1.633 d) τονc 
θνμον€ κτιρίνονα ποιοναν : não exprime compaixão, exprime pavor — como demons- 
tram claramente as glosas de Hesíquio e da Suida εκηριώθην ε€κοτώθην, ή διά το
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75 (IV)

].[
à]Xocãcda[c 

]âvoctyc ταντη\α 

τή]ν γνάθον παρα.[

]. κηρίνον€ ènoí\j\c- 5

]κανετίληαε[

]χρναολαμπέτωι ράβδωί 
].v εγγνα ερμϊνοc'

{Ερμή€ ò3 êc ' 1ππών±ακτ0€ ακολονθή&1€

το]ϋ κννόί τον φιλήτην 10
]ώο εχιδνα βρίζει 

'Ιππων]αξ ôè ννκτι Βον[παλ- 

]και κατεορράαθη[
Μαία]δενc κατε€κηψ]ε 

εμερ]μήριξε' τώι δε κ[η]λητ[ήί 15

]ξ παννΐ' μνϊαν .[

Lo δ5 ανχίκ έλθ!ών cvv τρίοϊα μ ιάρτναν1 

γδκον τον ερπιν ο cκοτοο καπηλενειנ 

^άνθρωπον εύρε την ατεγην οφέλλονταj

ι— ον γάρ παρην δφελμα — πνθμενι ατocßfjc.i 20

1-17 Oxyrh. Pap. 2174.11 (col. I) 9 (II) Etym. Flor. ap. «Mélanges» Miller, 
p. 19.25-27 / 'Ερμή€ — áxoXovdr¡cac ׳ . êxrácei τοϋ ã. omœc fHqcoômivóc [2. 1249 Lentz]. 
17-20 (III) Tzetz. Exeg. in Lycophr. 1165 όφελτρεύζωα' cclqcócooci. cάρον γάρ και 
δφελμα καί δφελμοί ή €κοϋπα λέγεται, και τοϋτο Ίππώνάξ φηαν' ' δ ό’ αντίκ 
έλθών — ttoißfjc. (IV) Id. ibid. 579 ερπιν 01 Αιγύπτιοί τον οίνον καλοϋαν coc 
και Ίππώναξ' ' οκον— καπηλενει'. χάλκ καί ερπκ ό oîvoc, χάλκ μέν παρά το 
χαλάν τήν ΐνα, ερπκ δέ παρά το ερποντα€ ποιειν τον c πίνοντας, άμέτρωα, öd εν 
και Αιγύπτιοι τον οίνον ερπιν καλοϋαν. Ίππωνάκτειοι δέ εΐαν ai λέξεκ' φηά γάρ.

ολίγα — πεποοκότες [fr. 60]. άλλαχοϋ δέ πάλιν' δ δ5 αντίκ5 έλθών — οφέλλοντα'.
(V) Id. Schol. in Aristoph. Plut. 435 κάπηλκ׳ ή κακύνονζα τον πηλόν ήτοι τον
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ôéoc xrjQivoc εγενόμην, e ainda, por certo, a anotação burlesca seguinte κάνετί- 
ληαε (6). Pavor que bem pode ter resultado da súbita epifania do deus protector 
dos ladrões, revelado pela vara de ouro refulgente (7) e pela aparição junto ao pilar 
do monte de pedras erguido em sua homenagem (8 : cf. Nilsson, Gesch. der griech. 
Relig., I, p. 474 segs., cit. por Adrados, 1. laud. p. 46 n. 2).

Segue־se a parte mais obscura da composição, em que as dúvidas sobre a opor- 
tunidade da restituição ou integração do nome fΙππώναξ nos vv. 9 e 12 (em 16 parece 
métricamente inaceitável) agravam ainda o embaraço do comentador. Adoptando 
para o v. 9 a lição 'Ερμή€ ó5 êc Ίππώνακτ0€ de Lehrs, que evita a aceitação de um 
* €ιμώναξ muito duvidoso pela falta de melhor abonação, teremos o deus a acompa- 
nhar a casa de Hipónax um indivíduo que é, aparentemente, o designado pela expres- 
são (10) το]ϋ κυν0€ τον ψιλή την (se for lícita, como observou Lobel, a ligação dos 
dois termos), coc εχιδνα βρίζει do verso seguinte levou alguns comentadores a 
supor que se tratasse do cão infernal, e que ο φιλήτη€ (‘ladrão’; ou ‘enganador’) 
fosse, por conseguinte, Héraclès ou o próprio Hermes, matador de Argos. Mas 
nenhum outro verso revela, no texto, a presença de Cérbero, pelo que de preferência 
se pensará em animal não mitológico e em assobio emitido como sinal de aviso, 
chamamento, ludíbrio (Aristófanes, Pluto, 689-690) ou até profunda estranheza 
(assim o próprio Hermes, no hino homérico que lhe é dedicado, v. 280). Que viria
o deus fazer a casa do poeta ? Assistir o meliante (Búpalo ?, cf. v. 12) contra o dono 
da casa? Ou resolver um pleito entre os dois? No v. 13, lê-se κατεφρ^Θη[ ‘exami- 
nou’, ‘ponderou’, que bem pode traduzir a perplexidade do deus empenhado em julgar 
as razões dos litigantes. Logo a seguir, de facto, vemos que o filho de Maia decidiu 
intervir com energia (v. 14, em que κατέακη\ρ\ε sugere, por sinal, uma actuação ines- 
perada e violenta, paralela a um aguaceiro que tomba ou a uma desgraça que desaba).

Os versos restantes (15-20) parecem aludir a uma partilha, que descontentou 
fortemente um dos interessados, aquele decerto que não sabia aplicar as malas- 
-artes de κηλητη€ Çάπατεών ). Aborrecido com tanta desvergonha (cf. Hesíquio 
μυίαν κοινά, αναιδή [sic] ?), o agravado resolveu apresentar-se com três testemunhas 
na locanda do trapaceiro — para reclamar, provavelmente, uma divisão mais equita- 
tiva do bocado—, e encontrou o cκότ0€ a varrer a casa com uma arranca de pilriteiro
— sinal inequívoco de pobreza extrema... e ausência integral de lucros suspeitosos.

Com a mesma alcunha de o c«otoc aparece designado um tal Μητρότιμ0€ do 
fr. *184 (duvidoso, porque citado sem nome de autor, mas quase de certeza hipo- 
nacteu): alcunha que, como dissemos na introdução (p. LIV e n. 65), significa ‘velhaco’, 
‘gabiru’ (isto é: ‘o que opera nas trevas’) e se apropria, decerto, ao famigerado Búpalo
— Μητρότιμοα, afinal, porque μητροκοίτηζ... É de presumir, na realidade, que a 
locanda do μιαρ0€ fosse ao mesmo tempo um antro de prostituição : o poeta designa-a 
efectivamente por πέγη, palavra que comporta, a julgar por creyoc (Man. 2. 430,
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οίνον, ώα καί αμπελοα ή εμπηλοα ούαα και ëvoivoc. δτι ôè ό olvoc χάλια τε και 
ερπια λέγεται και πηλόα, Ίππώναξ μέν φηαν’ 'ολίγα — πεπωκότεα' [fr. 60]. και 
άλλαχοϋ’ ' δκον — καπηλεύει'. Herodian. Περι καθολ. προαωιδ. 1.47.4*8 01 μάρτυρεα 
παρά τε κωμικοϊα και Ίππώνακτί, cf. Περι παθών 2.377.17-20 (= Eust. 114.15, 
Favor. 429.18); Περι όρθογρ. 2.548.22-25; Περί όνομ. 2.615.35-38; Περι κλία. ονομ. 
2.747.27-32 (== Choerob. 346.20 sqq.).

3 τήc] άνοιίηα Diehl (Adrados) 4 τή]ν γνάθον παραπ[ληξ- Diehl, sed v[
siue κ[ malit Lobel 5 ]f siue ]v Lobel 6 κανετειληαε pap. 8 ]av Lobel 9 όέ
(Ιιμώνακτοα (II) emend. Lehrs plaud. Masson 12 suppl. Masson (Βού[παλον)

.c.
15 κ[η]λητ[ήι dub. Lobel 16 ]£ pap. 17 inepte μάρτυρα Buttmann Bergk Knox 
alii: nam trim, rectum habemus, cf. 2.4, 3.1, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4, 39.1, 99.11
18 δπου b (III) bγ^γ^ (m2) (IV) \ ερπην y2 (III) | καπηλεύαει a (III) 19 ευρών y2 (III) 
ορών y2 (IV) I όφέλλοντα suprascr. ααροϋντα a (III)

2 cf. fr. 64.4 αυνηλοίηαε, Aristoph. Ran. 149, Herod. 2.34, 51 (fin. uers.), Babr. 
98.15 3 άν. etiam a Ale. frr. 112. 119 L.-P. adhibita est 5 Hesych. Suid. έκηριώθην 
έακοτώθην ή ôià τό ôéoc κήρινοα έγενόμην\ perperam Plat. Leg. 1.633 d τού a θυμούα 
κηρίνουα ποιοϋαν contulit Diehl 6 Aristoph. Ach. 351 ο λάρκοα ένετίληαεν ώαπερ 
αηπία 7 Hesych. χρυαόρραφια' ό Ερμήα. άπο τήα ράβδου καλούμενοα (codd. καλο־ 
μήχανοα). cf. ε 87, κ 277, Hymn. Merc. 539, Pind. Pyth. 4.178. χρυαολάμπετοα hapax : 
cf. Anacr. 87 Gent, ήλιε καλλιλαμπέτη 8 Hesych. ερμϊνα’ πόδα κλίνη α. άπο τοϋ 
ένείρεαθαι τώι ένηλάτωι. ή άπο τοϋ 'Ερμαα έγγεγλύφθαι et έρμία’ τόρνοα. πούα κλίνηα, 
Etym. Magn. 376.36 sqq., Hdn. Gr. 2.431, Aristarch. in Apoll. Disc. 77.5. cf. Θ 278, 
ψ 198, Herod. 3.16 προ τήα χαμεύνηα τοϋ έπι τοίχον έρμϊνοα 8 ad άκολουθήcac, 
cf. 24.1 αλώναι, 34.1 κατωμόχανε, 27.2, 28, 29.2, 30.2, 31.2 φαρμακόα 10 Hymn. 
Merc. 175 φιλητέων όρχαμοα, 292 άρχοα φιλητέων, Hellan. 19 (b) J. 'Ερμήα φιλήτηα, 
Ps. Eur. RJhes. 217 'Ερμήα φιλητών άναξ (Epigr. Gr. 1108 τών φιλητέων...αναξ) et 
cf. 11.1-2 'Ερμή....φωρών εταίρε | nota ischiorrh. et cf. 9, 27.2, 30.1, 32, 42.1, 64.11, 
97.12, 99.22, 23 11 Hymn. Merc. 280 CΕρμήα) μάκρ άποαυρίζων, αλιον τώα μϋθον
άκούων, Aristoph. Plut. 689-690 αυρίξαα έγώ,.,.ώα παρείαα ών δφια 13 ad καταφρ. 
cf. Hes. Op. 248, Sol. 13.38, Hdt. 4.76 14 Μαιαδεύα ut in fr. 3.1 ¡ Hdt. 7.134 τοιαι 
δέ ών Λακεδαιμόνιόιαι μήνια κατέακηψε Ταλθυβίου, cf. 7.137, 8.65, Eur. Hipp. 1418, 
Med. 94 etc. 15 ad μερμ. sensu ‘machinari’, cf. a 427, ß 93, δ 533, τ 2 | Hesych. 
κηλήτειρα’ ήαυχάατρια, Suid. Zon. κηλέατηα' ό άπατεών : hapax 16 Hesych. παυνί’ 
μικρόν, οι δέ μέγα ή άγαθόν, παϋνια’ άπόχρεωα et παϋνον μέγα: hapax, cf. Hymn. 
Merc. 577 παϋρα μέν ούν όνίνηαι ('Ερμήα)Ί 18 ερπ. uox Aegypt. a Lycophr. 579 
usurpata I ad ό ακότοα, ut in fr. *184, cf. Medeiros, «Humanitas», 11-12, 138 η. 8 | 
Hesych. καπηλεύει’ μεταπωλει. οίνοπωλεϊ. καί τά προα τάα τροφάα καί πόαεια
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6. 533), (c)τεγΐτκ ‘meretriz’ e uma informação de Ateneu (12.582), o sentido de 
‘lupanar’; e os vv. 8-20 do fr. 80 induzem-nos a igual convicção (supomos mesmo 
que, no v. 8, se deve entender êc lc!τεγν[λλιον). Se Búpalo for, como parece, uma 
das personagens deste iambo, ficarão consolidadas a restituição, no v. 9, e a integra- 
ção, no v. 12, do nome do poeta.

Muito haveria que dizer, em texto menos lacunoso, sobre a arte de Hipónax 
exemplificada nesta composição. Assim, bastará assinalar a típica mistura de vul- 
garismos (αλοιάομαι, έντιλώ, παννι, ερπκ, καπηλεύω, ατέγγ¡, όφέλλω, δφελμα... ; 
ανΟρωποζ ‘indivíduo’, c^ótoc ‘macanjo’) e termos literários (χρυ^λάμπετοα, Mata- 
óeúc, μερμηρίζω, de uso ou colorido épico ; άνοιίη, καταφράζομαι, καταακήπτω), o
jogo etimológico έρμϊν0€ — 'Ερμή€ (vv. 8-9), e o emprego característico do parên-
tese ού γάρ παρήν δφελμα (ν. 20; cf. fr. 16).

76

1 .... calhou ....
2 .... pacato ....
3 .... se untou ....

Significativa, sem dúvida, a concordância — notada por Maas — entre o início 
do v. 1 εγ]ενετο κα[ e o fragmento coliâmbico anónimo 8 D.-B. έγένετο καί Μάν- 
δρωνι €νκίνη vfjvc (citado pela Suida, s. u. εγένετο, e por Zenóbio, 3.44): tanto mais 
que o adjectivo cwavoc ocorre no fr. 48 e Μάνδριc é o marido da dona virtuosa do 
mimiambo I de Herodas (vv. 23, 68, 77).

Advertiu Lobel que este fragmento parece provir das vizinhanças do anterior, 
à esquerda: mas não se vê onde possa convir a sua fixação.

77
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et καπηλεύοντε€' πραγματευόμενοι. Callim. Iamb. I, fr. 191.89 κονδύλωι καπηλενζαι 
19 ad ατεγ. cf. fort. 80.8 (c)tεγύ[(λλιονΊ) \ όφέλλω ‘uerro’: hapax | imitatus est 
Callim. Iamb. I, fr. 191.56 sqq. εύρεν δ3 ό Πρου€έληνο[€] atete01 αττηι/... τον γέροντα 
κωνείωι / ξνοντα τήν γήν καί γράφοντα το αχήμα 20 ad parenthesin, cf. 2.1 et
16.1-2 I Hesych. οφελμα־ ανξημα. κάλυμνα. κάλλυντρον et δφελτρον ' κάλλυντρον,
cf. Eust. 18 87.54: hapax | Hesych. ποιβή’ cw0׳eac־ και εϊδ0€ χόρτου.

ex col. II tantum 11 a[ 12 c?¿[ in pap. exstat

76

εγ]ένετο κα[ 

f¡]cvxoc μ[ 
ήλ]είψαθ:' ή\

Oxyrh. Pap. 2174.12 (fort, uicinum parti sinistrae fr. 11 [Lobel])

3 suppi. Adrados ήλ]εί\ρατ ή[ scribendum? sed cf. 80.5 εϊρεθ3 0[

1 fr. chol. adesp. 8 D.-B. έγένετο καί Μάνδρωνι cvκίνη νήυ€ contulit Maas 
(ubi nota ζυκίνη, Μάνδρωνι et cf. fr. 48, Μάνδρκ Herod. 1.25,68,77).

77

] .·[
]. L(J0L π.[ 

]ή μεν[

] · ον[

Oxyrh. Pap. 2174.13

1 ]ε sim. 2 ]ç* sim. 3 sic in pap. 4 ]0 ,]ω sim.
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1 .... qual (?) Estrim- .............
2 .... com a rotura de nalgas amiúde (?) ....

3 ... tossiu e ....
4 .... a lua ....

OEstrímon era rio celebrado entre os antigos, quer pelo mito da sua origem 
divina e dos seus grous fiéis, quer pela oposição esboçada à passagem de Héraclès^
o qual, enraivecido, na sua corrente lançara grandes pedras, tornando-a inavegável. 
Não cremos, todavia, que o poeta se entretivesse em descrever aqui um facto mítico ; 
nem sequer que, aludindo à largueza do estuário, a equiparasse à εύρυπρωκτία de 
um adversário (sentido que, entre os vários fornecidos por Hesíquio para κναοχήνη, 
parece, na realidade, o mais adaptado: cf. 34.1 κατωμόχανε). €τρυμ[, em nosso 
entender, não será o início de δρυμών, mas do nome próprio €τρνμόδωροα (cf. 62.2 
Άαωποδώρου παίδα), de que há três menções em Aristófanes (Acarn. 273, Vesp. 233, 
Lis. 259): a personagem não foi directamente caracterizada, mas parece tratar-se de 
um velho amolecido e predisposto a todo o género de capitulações. O Estrimodoro 
de Hipónax seria — pior do que isso — um miserável καταπύγωv.

Bem pouco se pode extrair dos dois versos seguintes, porque é difícil integrar 
e interpretar οαρωι׳[: Diehl e Adrados sugerem ααρων[καα, forma de ααρωνίζω
— δίαααρωνίζω 'προαποιητικώο γελάν (Hesíquio). Mas, tendo presente a referên- 
cia a εύρυπρωκτία do v. 2, talvez convenha usar de menor candura e recordar outras 
duas glosas hesiquianas: διαααρώνκμα־ áceAyec τι αχήμα e διεααρώνιαε' .... οι δε 
διέχανε: pode não se tratar de ‘riso’, mas de posição, natureza ou movimento a que 
venha, em linguagem picaresca, assimilado um hiato de outra espécie. A menção 
da lua tão-pouco envolverá qualquer ideia sentimental: se é lícito conjecturar, 
como fazem Diehl e Adrados, προα τή]ν αελψην (cf. 21 πρ0€ τό λύχνον, 36.5 προα 
ήλιον), a expressão recordaria outra, de emprego bem conhecido em situações equí- 
vocas: προα έαπέραν (cf. Aristófanes, Lis. 412, Mulh. Pari. 1048, Plut. 1201).

Hipóteses, em suma, e muito vagas, a que seria imprudente dar peso demasiado.

79
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78 (V)

]oiov €τρνμ\

Kvc]οχήνηι πολλα\ 
ε]βηξε καί cclqcov[ 

]ν €ελήνην ει\

Oxyrrh. Pap. 2174.14 (fort, uicinum parti dextrae fr. 11 [Lobel])

1 olov €τρυμ[όν0€ ρέεθρ’ άγνοϋ lusit Diehl ex Aesch. Per s. 497 (cf. Suppi. 254־
-255). an Orρνμ[οδωρ-, cf. Aristoph. Ach. 273, Vesp. 233, Lys. 259? 2 κν^οχήνη Diehl 
(Adrados) | πολλά[κκ <:κώρ έκτιλ- Diehl 3 (έξ)έβηξε Diehl | ζαρών[ pap. <ταρω- 
v[icac Diehl plaud. Adrados qui tarnen ζαρων[ίόα<: citauit 4 προο τή]ν €ελήνην εϊ[δε 
Diehl ex Andoc. 1.38, cf. Hippon. frr. 21 πρόζ το λύχνον, 36.3 προο ήλων δύνοντα 
εϊ[πε Adrados

2 Hesych. κυζοχήνη' είδοζ δεζμοϋ. 01 δέ εύρυπρωκτίαν. οί ξύλον, έν
ώι άμαρτάνονααι ai πόρναι έδεαμεύοντο, Phot, κυαοχήνη ־ εύρνπρωκτία : hapax
3 Callim. 216 Pf. έβηξαν olov άλίβαντα πίνονrec, Herod. 3.70 χολή<ι> βήξαι |
Hesych. οαρων λάγνοζ. rivée δέ το γυναικεΐον, ζαρώνεζ’ τά των θηρατών λινά, 
(:αρωνίδε^ πέτραι. ή ai δια παλαιότητα κεχηνυΐα δρύεζ, διαζαρωνκαζ' το πρ0€- 
ποιητικώ€ γελάζαι...., διαααρώνκμα־ àc81yéc τι ζχήμα et διεζαρώνκε' διέζνρε. 
κατεγέλα€εν. 01 δέ διέχανε.

79

]υν. [ 

]■εξ[ 

}Qtr¡[ 
 ]ειαי[

]·[

Oxyrrh. Pap. 2174.15 (fort, uicinum parti dextrae fr. 75 [Lobel])

2 ]a, ]λ sim. 3 accentus exhibet pap.
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80

2 .... chegou ....

4 .... poejo ....
5 .... e me perguntava ....

7 .... e não ....
8 .... mas a caminho da baiúca (?) ....

9 .... escarrando no chão ....

10 ao despirem ....
11 mordíamos e ....
12 olhando através da porta ....

13 nos não apanhem ....

14 nus ....
15 se esforçava por nos ....

16 eu padreava ....
17 puxando־o pela ponta, como quem põe uma salsicha a arejar ( ?).

18 ameaço Búpalo de lhe ferrar uma coça ....

19 e logo me escorraçou ....
20 e fui (?) apanhado com a boca na botija ....

21 eu, como ..........
22 degolar ....

Outro fragmento de conteúdo sumamente escabroso. A presença provável 
de âxec[ no v. 3 e de γ]ληχώνοζ no v. 4 sugere, de início, uma cena de medicação por 
meio de ervas: ora como ao poejo se atribuíam propriedades afrodisíacas, fácilmente 
se depreende o objectivo, corroborante, do tratamento (cujos efeitos, de resto, se 
documentam na actividade exercida pelo poeta no v. 16; é de notar, além disso, que 
γληχών pode designar ο εφήβαιον: cf. Aristóf. Lis. 89 e Suid. s. u.). Depois de ven- 
tilados, provàvelmente, os riscos da empresa (5-6), o poeta e os seus companheiros 
dirigem-se para uma locanda-alcouce (8 èc !CjTεγύ[λλιον, se é lícita a nossa inter- 
pretação do texto do papiro: cf. Herod. 7.83 cτεγύλλιον), onde — depois de escar- 
rarem no chão (processo, como no fr. 74.15, de esconjurar o malefício)— se despem (10) 
para operar mais à vontade. A incursão erótica era feita, segundo parece, sem o 
conhecimento do noQvoßocxoc e temia-se a cada instante o seu regresso (12-13).
O inimigo apareceu, de facto, no auge das actividades (15-17), e, a despeito de uma



131HIPPONACTIS FRAGMENTA

80 (VI)

• ](OVO [

].ήλθεν o י5>(.)[.

.]ειον [.] ακεο[

γληχώνος[
κ]αί μ3 εϊρεθ3 0[
çlnac. [

κου
άλλ* êc τεγυ[ 

χαμαί επιφ[ 

εκδνντεα α\ 
εδάκνομέν τε κάφ[ 

διεκ θνρέων βλε[π- 

μη ήμεα€ λαβ[ 

γνμνου€ ερυ. [
Σπεύδε δ3 ή μ[

εγώ ό3 εβίνε[υν ] · ״ ״ · [
επ ακρον ελκνων ώ^ε!ρ άλλα^τα Τ ψύχωνנ

κλαίειν κελευ[ Βον]παλο[ν

κ[αί] μ3 αύτίκ3 έξ[έωΥεν εκδεπ[
και δη 3πΐ χοιc3 εργοιαν είχομ[

εγώ μεν ώοπ[ερ ]..(mer¿..[
€ψάζειν νπε.[ ]φαλ,.τ[

Oxyrh. Pap. 2174.16« (1-18)- b (19-22) 17 (II) Hephaest. Περι Ιαμβικού 5.4 
(p. 17 Consbruch) το όε χωλόν ού δέχεται toùc παραλήγοντα€ τρκυλλάβου€ nóôac 
ούτε δάκτυλον ούτε τρίβραχυν ούτε άνάπαιατον, άλλα μάλιατα μέν Ιαμβον, δτε και 
εύπρεπε€ «cw 'άκού€αβ3 ΊππώνακτοΓ ού γάρ άλλ3 ήκω [Callim. 191.1 Pf.], ëcd3 
δτε δέ και cnovôsΙον, δτε και τραχύτερον γίνεται' êc ακρον—ψύχων . (Ill) Comm, 
in Hephaest. Schol. B (pp. 268-269 Consbruch) το δέ χωλόν τήν μέν κατακλείδα 
€πονδειακήν άπαιτει ή τροχαϊκήν πάντωα, τον δέ παραλήγοντα πόδα ού μόνον 
δκύλλαβον, αλλά και ίαμβον πάντωα ή ζπονδειον' ίαμβον μέν (he τάδε׳ άκούααΘ3

10

15

20
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tentativa de reacção (18), escorraçou o poeta colhido em flagrante (19-20). O último 
verso do fragmento, em que figura a palavra cφάζειν, tem o seu quê de misterioso: 
aludirá a uma ameaça de punição cruenta a exercer sobre os aiôola do poeta? Somos 
levados a formular esta hipótese pela insistência com que na parte final do iambo 
se documenta o exercício das capacidades eróticas de Hipónax (16 εγώ àב εβίνε[υν, 
17 επ ακρον έλκων, 21 ’πι τοκ εργ<?ιαν είχομ[) — ο que põe em natural relevo
o agente responsável por essas mesmas capacidades. Um indício em favor desta 
conjectura seria a presença de ]φαλ..τ\ no próprio verso em que se lê €φάζειν: o poeta 
exemplifica noutros lugares aquele termo obsceno (frr. 45 e 64.5), mas, neste caso, 
é impossível dizer se se trata ou não de início de palavra. Hipónax, de resto, pode 
ter lançado, nos dois versos finais do fragmento (que não sabemos se o seriam tam- 
bém do iambo), uma ideia diferente: a de um burlesco sacrifício, por exemplo, em 
acção de graças ao deus Fales (cf. Aristófanes, Ácarn. 270 e segs.) que lhe permitira 
escapar... íntegro e ileso da casa inominável.

Poucos são os elementos seguros desta tentativa de reconstrução do sentido: 
como parece aceitável, todavia, a integração do nome de Búpalo no v. 18, pode 
imaginar-se, com alguma probabilidade, que era ele ο μανλκττ¡(: do cτεγνλλιον e 
Arete a parceira ocasional de Hipónax.
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Ίππώνακτοα־ ον γάρ άλΧ ήκω [Callim. 191.1 Pf.]. cπονδεϊον δέ ehe τοϋτο’ επ 
ακρον — ψύχων .

3 άκε€[ Adrados, cf. Lycophr. 1052 άκε<τ־π?ο 5 εϊρετ 0[ scribendum? sed 
cf. 76.5 ήλ]είψαθג ή[ 6 εί παο[ Diehl 8 fort, ε (siue êc) (έ)τεγύ[λλιον : cf. fr. 75.19, 
Herod. 7.83 ëc τε γυ[μν- Diehl e u. 14 9 χαμαιεπιφ[Θύζ- Diehl e Theocr. 2.62, 7.127 
10 έκδϋντε€ pap. 11 κάφ[ siue κάψ[ 15 $ב ήμ[ nos: cf. u. 13 ήμεα€ 16 έβεινε[ 
pap. εβίνε[ον Lobel έβεινε[νν Diehl ex Hesych. | ]τεκςί[ Lobel (τε κα[ΙΊ) 17 επ 
pap. (Ill) εκ (êc Meineke) (II) 18 ψήχων Knox plaud. Gentili αψνχον Maas 
19 έξ[έω]αεν dub. Lobel, probat Diehl 20 roîc nos: cf. 123 €κιράφοκ άτιτάλλεκ, 
*181.13 ορκίοκ εβη | εϊχομ[εν Lobel είχόμ[ην Adrados 21 ]'.çvtcri.. pap. (.'cp 
siue .'ç sim. Lobel) 22 νπέτ[, νπέξ[ sim. | φαλουτ Lobel φαλοιτ Diehl

10 marg. sin. ]τρέφει 11 marg. sin. ]κχύω 16 ]c. infra 22 τ]ήν αυτήν 
διάνοιαν οϋτω[ / ... κ]εφαλαιω[ ].[ ].[ ].[ | 8-17 marg. sin.>—( , fort, alogus 18 tan- 
tum—, fort, pars diples (Lobel)

4 Hesych. βλήχων· γλήχων. και ουτω<: λέγεται, έατι δέ εϊδ0€ βοτάνηc. καί το

εφήβαιον, Suid. βλήχων’ ή γλήχων. οντωζ λέγεται παρά 5Αττικοκ. ε<ττ¿ δέ εϊδ0€

βοτάνη€. cf. Hymn. Cer. 209, Aristoph. Ach. 861, Pax 712, Lys. 89 (fέφήβαιον ),

Theocr. 5.56, Herod. 9.15 (loe. lac.), de accentu, u. Phryn. Praep.soph. 53.16-18 βλήχων

δ 01 Δωριεκ γλαχών λέγονα01 ׳ δέ ״Ιωνε€ γληχών, Schol. Aristoph. Pax 711

9 Theocr. 2.62 λέγ* έπιφθύζοκα· 'τά Δέλφιδοζ ocτία μάα:ω\ Ί.ΥΣΙ έπιφθύζοκα τά 

μή καλά νόοφιν έρύκοι 12 Ο 124 διέκ προβύρον, κ 388, ρ 61,460 διέκ μεγάροιο 

13 ad μή ήμεαα cf. 7.2 μη^άποπέμψηκ et δ 294 τράπεθ9 ήμεα€ cum schol.

16 Hesych. β(ε)ινεΐν παρά GU0m το βίαι μίγνυαθαι. το δε κατά νόμον οπύειν, 

Oxyrh. Pap. 1801.15 β{ε)ινεϊν'το περαίνειν 17 cf. 23.3 νφέλξων τον δυ€ώννμον δαρτόν, 

Aristoph. Nub. 713 τού c ορχεκ έξέλκονα, Thesm. 648 το πέ0€ διέλκεκ, Eccl. 1020 

ελκειν άνατεί λαβομέναζ τοϋ παττάλου 18 Aristoph. Ach. 1131 κλάειν κελεύων 

Λ άμαχον, Eq. 432-433 έγώ δε αυατείλαα γε τον c άλλαντα€ .... κλάειν αε μακρά 

κελεύ€α€, Thesm. 211-212 τοϋτον μέν μακρά I κλάειν κέλευ(ε), Ran. 34, Plut. 58, 62

19 ad έκδεπ[ cf. 81c.7 έκδετ[
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b 4 .... maldito ....

c 2 .... escorraçado ....
3 .... as capas ....
8 .... desembucho*/ ....

A posição relativa dos três frústulos deste fragmento «está fixada verticalmente 
pelas fibras do papiro, mas horizontalmente ainda não foi determinada: a e b podem 
tocar־se.» (Lobel).

áce/fojc ‘sacrilego’ (b 4) faz naturalmente pensar em Búpalo, «amaldiçoado 
dos deuses» (65.7, 90.15, cf. 23.2), φρενώλη€ (73.5), provável βωμολόχοζ (cf. 113.1) — 
cujo nome poderá figurar em b 7 (precedido talvez do epíteto ãyoc, como em 90.15); 
άπαλλαχθεκ (c 2) sugeriria mesmo o emprego de sanções contra o precito (isto é: 
a sua expulsão como φαρμακ0€, cf. 31.2 άχθείέ).

A voz έκδιφώ (integração feliz de Adrados em c 8) era considerada 
um hápax de Herodas (7.77-78 τί τονθορύζεκ κονκ έλευθέρψ γλάκηι / τον τιμον 
octíc εατιν εξεδίφψαα;) : mas já antes da publicação deste papiro Knox argutamente 
estranhara, em crítica a Jung («Gnomon», 6, p. 323), que este estudioso a tivesse omi- 
tido na lista das palavras que o mimiambógrafo muito provàvelmente recebeu de 
Hipónax. O testemunho de Hesíquio (έξεδίφη^ν״ έξεζήτψεν) leva a supor que o 
poeta efésio empregou o termo em acepção vizinha da documentada em Herodas, 
e que devia pertencer à linguagem familiar.
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81

Oxyrh. Pap. 2174.17

1 c ] Qi ]ψ sim. 3 c ]gti siue ]λι I χλαινέïc pap. 4 c ]νγεγψφε e. g. Lobel 
6 a ]άτελ[ Adrados sed cf. 90.12 κ]ατεΐλ. [ 7 a ]ειγει[ siue ]ηγει[ Lobel \ b ων[ dub. 
Lobel 8 a ]xàv0[açoc Adrados | c suppl. Adrados ex Hesych. et Herod. 7.78
9 c ]κετι[ e. g. Lobel

lab cf. 90.15 άγέι ΒουπάλωιΊ c cf. 80.19 εκδεπ[ 8 Hesych. έξεδίφψεν 
έξεζήτψεν usurp. Herod. 7.77-78 τι τονθορνζεκ κούκ ελενθέρηι γλάκηι/ τον τιμον 
öttic êcτίν εξεδίφψα€;

14

.5

10

a b  c

] ·π[ ] rçcg׳.[ 

]ων[  ]απαλλαχθεκ[
[ ]ρε.κωο[ ״ . · · • .ων  χλαίνα€[

]·[ ]ac8ß7jc . ]  ] . . . νηαφε[
]·[ ]·4κ[.]α^[ ]πα και  κα[

]ατελ[  ] !*πΐ^εν[ ]uAoc καθ׳[ 

]·ye״[ ]π[ . . ]ω.  [ ]c״ εκδετ[
]κανθ[  . . . .  ε]ξεό ίφη€[-

]ουκα[  ]κε . . [

]βω ]cea[
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82

2 .... estercado ....
3 .... roendo em volta ....

4 .... covis ....

Atmosfera de fábula? Mas περιτρώγω pode empregar־se em sentido figurado 
(cf. Aristóf., Vesp. 596) e φωλε0€ tem no lexicógrafo Hesíquio, além dos sentidos 
comuns de ‘covil’ e ‘caverna’, a acepção (burlesca, sem dúvida) de... ‘escola’!

83

Por baixo da parte subsistente da linha 3 lê-se εταίρα δνο[μa — glosa que 
respeitava, sem dúvida, a um antropónimo feminino que devia figurar na linha 4, 
perdida.
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82

].[.]cae[
a

]...[.]rdrjcac β μ[ 

π]ερίτρώγων [ 

]φωλεοί [

Oxyrh. Pap. 2174.18

2 sic in pap. 3 φωλεόι pap.

2 cf. frr. 47 έτίλψεν, 75.6 κανετίλη€ε 3 ad περιτρ. cf. Pherecr. 13, Aristoph. 
Ach. 258, Vesp. 596, 672 4 Hesych. φωλεόν־ διδα<:καλέον. ή οϋ τά Θηρία κοιμάται, 
ή ον χορενονα και διδ^κοναν. 01 δέ enήλαιον.

83

]ληλ\.

]-%[
]τενω[

Oxyrh. Pap. 2174.19

infra v. 3 έταίραζ ovç[μα gl. n. pr. u. 4 disperd.
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8584

נ
]vcac
]v.

]ωλη

]

].çò[

We*■[

Oxyrh. Pap. 2174.21Oxyrh. Pap. 2174.20

10

87

«·[ 

- t  
κ ω [

Φ[
κον[ 
ολε[ 
αν. [ 
πα. [ 
κα[ 
να[ 

χω[  
απ[

86

Oxyrh. Pap. 2174.23Oxyrh. Pap. 2174.22

8 f[, ץ[> v[ sim. 9 siue κλ[ 11 siue κω[

[

[

[

[

[

[

[

[

5

·נ
]

]ca

]

]

]
]otr
]6
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88

89

90

3 .... a Búpalo ....
4 .... Búpalo ....
6 .... cada quai de sua banda ....

7 .... ao chegarem ....
9 .... andavam aos tropeções ....

12 .... derrubou (?) ....

13 .... logo ....
14 .... à beira de ....
15 assim eles praguejavam contra o maldito Búpalo

Representação provável da espera do φαρμακό>€ (cf. fr. 30), aqui explicitamente 
encabeçado na pessoa de Búpalo (e de seu irmão Aténis? cf. v. 9 παρεκνημονντο). 
A repetida menção do nome do inimigo, até em versos consecutivos (3-4) e com o epí- 
teto ãyoc (άγη¿) em 15 ; a movimentação que supõem as expressões ãX]Àoc άλλοθεν[ (6), 
έλθόντεα (7), παρεκνημονντο (9), κ\ατειλ\ (12), αύτίκ(μ) (13); os sentimentos que 
exprimem κατηρώντο (15) e δειμα.[ (16) — tudo concorre para sugerir um ambiente 
de excitação agressiva que bem se compadece com o tumultuar das massas popula- 
res e o terror da vítima destinada ao suplicio.

A palavra mais expressiva do texto conservado é certamente παρεκνημονντο, 
outro hápax do poeta, que mostra certa predilecção pelos compostos com παρ(α)-
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Oxyrh. Pap. 2174.26

].[
]rjcacToxa[

]. Βουπάλωι[

]v Βούπαλον[

].p. τον κ\ 

αλ\λ0€ αλ!λοθεν[ 

\ελθoveree. [ 
 \uçLorrecj τε καλ׳.[

παρε\νκνημ\0νντν0

W-j[ ]·«·[
]ηκεβ[

κ]α τεΐλ'[
]αντίκ’ ε..[
]ητεί εγγύ [c

]. ·ενδε. [ 
]ί3ε)׳· αλλαμ[ 

]... τψ.[ 

]προφν[

]ηδεμ ·ע[

]· αμφ [
]«[

88
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]κα[

]ec/*[

]ρον[

]μες[

89

Oxyrh. Pap. 2174.25

1 ]. εν ôè. [ Adrados 2 αλλά μ[ 
Adrados, sed etiam άλλ’ αμ[ possis 
3 ]../ T^c.[ pap. rfjc Adrados κα.[ 
siue χς/ί.[ Lobei 5 ήδε μ[ Adrados, 
sed e.g. etiam ήδ3 εμ[ possis

90

5

10
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(παραπ[λήκωΊ, παραχρίω, παραψιδάζω, πάρειμι, παρέχω), embora sejam mais 
numerosas, nos fragmentos supérstites, as formações com άπο-, έπι- e, sobretudo, 
κατα- (duas das quais figuram, por sinal, neste texto: vv. 12 κ]ατεϊλ.[ e 15 κατ- 
ηρώντό)\ κνημοϋμαι, por seu turno, figura apenas — prescindindo de algumas glosas 
de Hesíquio — em Hermesiánax (7.38): tudo indica que estejamos em presença de 
uma palavra da linguagem coloquial, que traduz a ideia de urna marcha penosa, 
claudicante, por deficiência dos membros locomotores ou obstáculos opostos à 
passagem do corpo.

É duvidosa a existência de um adjectivo άγηc °μυοαρό<:5, duas vezes abonado 
por Tzetzes com o v. 15 deste fragmento: parece mais natural que se trate de άγέι, 
de ãyoc (cf. Sóf., Rei Édipo, 1426), como sugere Pontani (em carta de 26-3-1961 ao 
autor deste trabalho), ou de μ ενάγει, como pretendiam Meineke, Smyth e Chan- 
traîne. A forma equívoca άγέι, que tanto convém a άγψ como a αγ0€, e a maior 
frequência de έναγψ, podem ter induzido em erro o erudito bizantino.

O v. 15, único subsistente de um iambo que devia ser admirável de irruência 
e riqueza cinemática, revela, uma vez mais, o livre aproveitamento de sugestões homé- 
ricas (cf. Π 207, τ 330 e até δ 841).

91
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eoe οΐ μεν άγέι Βοννπάλωι κα^τηρώντο 15

]όείμα. [
]τοτ[

1-17 Oxyrh. Pap. 2174.27 + 2323 9 (II) Tzetz. Exeg. in Iliad, p. 79.20-22 
Hermann κνήμη ôè είρηται, οίονεί κινήμη tic oiïca.... δθεν καί Ίππώναξ παρε- 
κνημοϋντό ' φηαν άντί τοϋ επορενοντο. 15 (III) Id. Schol. in Lycophr. 436 το ôè 
'άγηλάτωι μάζτιγιϊ εάν μέν ôacéœc, τώι τον c ά^βεκ έλαννον τι, εάν ôè ψιλώζ, τώι 
αγαν έλαννομένωι. ...δτι ôè áy^c ο μν€αρ0€, έξ οϋ λέγεται και αγι0€ ό μυοαροο, 
Ίππώνάξ φηαν' ' coc 01 μέν — κατηρώντο'. (IV) Id. Hist. uar. Chii. 13.321-322 
δτι ô5 άγή€ ό μυοαρόο, Ίππώναξ οντω γράφει' œc 01 μέν — κατηρώντο .

2 ]ήααιτο κα[ e.g. Lobel 3 fort. έ]κ Βονπάλωι tmesi (Lobel) 5 fort. ]νοι
8 siue ]. ׳υωντεο | τε καλ[ siue τε κάλ[ 9 gl. Hesych. et Tzetz. agnouit Lobel
10 fort, κ[ 11 ]ηκε Β[ονπαλ- e.g. Lobel 12 κ]ατειλε[ siue κ]ατε1Àç[ Lobel 14 sic 
Adrados 15 άγει a άγει c άγοί b (III) άγει Α άγει reliqui (IV) cf. Moulinier, 
Le pur et l'impur, 39, n. 9 \ μέναγέι Meineke (dub.) Smyth Chantraine | κατηρών- 
ται b (III) 16 ]όεϊμα Adrados 0[ Lobel

6 B 75, ι 401 etc. αλλοθεν αλλ0€ 9 Hesych. παρεκναμενονντο (־κνημεϋντο 
Dindorf) ·παρεπιπορενοντο (־επορενοντο Dindorf) έπιπόνωο, έκνημοϋντο' έφθείροντο: 
hapax 12 Herod. 1.53 ανόρα€ όέ Πίοηι ôic καθείλε πνκτενααα 15 Π 207 ταϋτά μ5 άγε- 
ρόμενοι θάμ έβάζετε, τ 330-331 τώι όέ καταρώνται πάντε€ βροτοί αλγε5 οπίααω! 
ζωώι, Herod. 2.70 coc λεία ταϋτ ετιλλεν ώναγή€ oïïtoc et cf. Soph. Oed. Rex 1426־ 
-1427 τοιόνό5 ayoc / άκάλνπτον οντω όεικννναι I ad tribrachyn in secundo pede, 
cf. 57, *179.

91 92

].........t ]־»·i
] εντ[ .....................

Oxyrh. Pap. 2174.28 Oxyrh. Pap. 2174.29 (fort, uicinum
fr. 9)

πεπ[ possis (Lobel)
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93

94

95

As quatro palavras — φερμα[ (2), ]αζκόγ[ (5), ]κεπτρ[ (6), ]%ώρQç[ (7) — que, 
com alguma probabilidade, se lêem neste papiro (o qual parece conservar, segundo 
Lobel, inícios de verso, mutilados, nalguns casos, apenas da primeira letra) — suge- 
rem um ambiente campesino paralelo àquele em que decorre o mimiambo VIII 
de Herodas.

φέρμα, como φρενώλr\c do fr. 73.5, só era conhecido em textos de Ésquilo 
(Supl. 690, Ágam. 119).

96
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] . · · [
]ί·ω[

]öacr[
].cocn[
\αιγν[
]eiv[
].ávc[
]çw5[

].υ.ρ[

Oxyrh. Pap. 2174.30

1 ]..Λ[ pap. 9 ]. .ϋ.ρ[ pap.

93

95 96

......................  ]acκογ[
]φν  ]κε ιτο [

] . ερμα[  ]·ωρος[

] . εκρο[  .]··[
]ενμν .  [

Oxyrh. Pap. 2174.32

fort. 11. initia (Lobei) 2 ].ερμα 

pap., ]φέρμα possis (Lobei) 4 supra εν 
ser. ]0-: fort. [e]ç>. (Lobei) 7 ]άοκόν[ 
Adrados . 6 ε]κειτ0[ Adrados 7 ]^ωρος[ 
siue ]Αωρ^ς[ Lobei 8 fort. ].~ω[

2 ad 99. cf. Aesch. Suppl. 690, 
Agam. 119

5

]...(.)[
]α^ρεί[

].ψο.[
]νηθ. [
]at [ 5

Oxyrh. Pap. 2174.33
2 ]αέρε¿[ Adrados 5 ]αι potius 

quam ]a* (Lobei)

94

] ·[

] το-[

Oxyrh. Pap. 2174.31 

3 ]..[ siue ]£[ (Lobei)

5
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97

1 ...................... tagarele . . . .

2 ...................... esgane . . . .

3 ...................... compridos . . . .

4 ..................  as alvíssaras . . . .

5 .............. pratica outro feito . . . .

6 .............. zurzido־do־pescoço . . . .

7 ..................  humano . . . .

8 ..................  batem־se à punhada (?) . . . .

9 com uma libação e as entranhas de uma porca montês

10 ..................  a hidra de Lerna . . . .

1 1  .............. esborrachou o caranguejo . . . .

1 2  ..............................  o ladrão . . . .

1 3  ..................  ter amaldiçoado . . . .

1 7    Cícon . . . .

A narrativa dos trabalhos de Héraclès — como nos números 70, 71 e 73 a reca- 
pitulação das aventuras de Odisseu — preenchia uma parte deste iambo: mas não 
sabemos se representava o objectivo principal da composição, e se era feita directa- 
mente pelo poeta ou por uma das suas personagens. A dúvida nasce da presença 
do nome Κίκων no v. 17: com que direito figurava, no corpo de uma gesta heróica, 
ο αμμοροζ κανψ do fr. 8? Com o mesmo, certamente, com que Búpalo e Arete 
figuravam na Odisseia paródica (73.1,4). Nem é necessário imaginar que os inimigos 
do poeta participassem da acção (embora isso devesse acontecer algumas vezes, a 
julgar pelos hexámetros dos frr. 122 e 123): Hipónax pode ter-se contentado com 
citá-los como «ilustração» ou termo comparativo, para conferir uma burlesca actua-
1 idade a temas tradicionais.

É impossível, no estado actual do texto, identificar com exactidão os trabalhos 
de Héraclès a que o poeta se refere. Um apenas está indicado por forma inequívoca :
o combate com a hidra de Lerna e o caranguejo monstruoso que a apoiava (10-11). 
Tudo o mais é duvidoso e controvertido. Nenhuma luz, por exemplo, nos vem da 
recondução, ao seu contexto próprio, do único verso íntegro do fragmento (9), de 
longa data conhecido por uma citação avulsa de Ateneu: a άγρίη€ χ01ρ0€ dificilmente



147HIPPONACTIS FRAGMENTA

97 (VII)

κη etc 

]κωτίλλη. [ ]?

]ν άτιοπνίξηι 

ε]νμηκέων 

]ν το μηνντρον 

α]λλο τι π[ρ]ή^ε 

]αύχεγοπλήγα 

]c âνθρ[ώ]πον 

πν]κτα λίζονα 

vcnovòr\1 τε καί €πλάγχνοιχαν αγρίη€ χοίρον

]νδρον εν Λέρνηι 

κ]α[ρ]κίνον cvvέτριψε 

]vçcdai φιλήτην 

]κατηρή edar 

]ψροναπ[

]τερην. [
]ων. [ · ] · [
]Κίκων.. [
].ετην.ο. [
].ναι. [
]ννομ. [

]•4
]αλ[

1-22 Oxyrh. Pap. 2175.1 9 (II) Athen. 9.375 c χοίρον (5ב oí ,׳Iœvec καλοϋαν
την θήλειαν, ώο Ίππώναξ’ Σπονδή ι — χοίρου '.

a inter κη et sic nihil exhibet pap. κη ele fort, interpr. κη[λ\εκ Diehl (Adrados) 
uix recte 1 κωτίλλη[ Diehl (Adrados), negat Lobel qui κωτιλληc siue κωτίλλη' 
malit 3 legit et suppi. Diehl νηκ dub. Lobel 4 ]v siue ]qli 5 π[λ]ήπε suppleri

a

5

10

15

20
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pode identificar-se com o javali de Erimanto, antes parece, nesta associação com 
cπονδή, tratar-se de um animal comum, não mitológico. Acresce que a última 
palavra do verso anterior — πν]κταλίζουα, segundo a conjectura de Lobel (cf. Anacr. 
frr. 38 e 65 Gent.) —, nos deixa um pouco perplexos, e já determinou uma pro- 
posta diferente, νύ]κτα ô9 ΐζονα, de Diehl, que persuade ainda menos. Suspeitamos, 
no entanto, que o poeta se refere ao pantagruélico certame de Hércules e Lepreu, 
os quais, depois de tentarem separar-se em formidáveis deglutições de carne e vinho, 
acabaram por vir às mãos em peleja fatal para o segundo (Escól. Calim. Hino a 
Zeus, 39; Aten. 10.411c; Eliano, Hist, vár., 1.24; Paus. 5.5.4).

A que se refere κωτίλλη.[ do v. 1 ? A Hera ôoXocpgovéovca que enreda Zeus 
e as Ilitiias para antepor Euristeu a Héraclès — informa Diehl; ao próprio poeta 
em colóquio introdutório com Cícon — opina Adrados. Duas hipóteses igualmente 
indemonstráveis e, em boa verdade, pouco convincentes: melhor, neste caso, confes- 
sar completa ignorância.

Um άποπνίξηι desgarrado (v. 2) é pouco para se descobrir a que proeza de 
Alcides possa respeitar: se ao episódio das serpentes enviadas por Hera contra o 
herói menino (Adrados), se ao combate com o leão de Némea (Diehl, se à luta 
com Anteu, etc. — pois em todos estes casos a vitória se obteve por estrangulamento. 
Diehl acreditava a sua ideia referindo a palavra ε]νμγ!κέων, única subsistente no 
v. 3, às flechas com que Héraclès, antes do corpo a corpo, tentou em vão abater a fera 
(Apolodoro, 2. 5. 1. 2): mas a suposição estriba-se apenas num passo de Juliano 
(Or. 2. 60 a) e a leitura ]υμγ!κεων — acertada, a nosso ver — pode suscitar, no 
entanto, algumas dúvidas (Lobel transcrevera ] νν.κεων).

το μψντρον do ν. 4 deve aludir a Copreu, arauto de Euristeu, que reclama 
do seu senhor uma recompensa pela mensagem favorável que vai comunicar — o anún- 
cio do trabalho descrito nos versos precedentes ou daquele que se prepara para 
descrever (5 α]λλο τι π[ρ]ήκε). Qual seja a nova façanha não sabemos exactamente, 
por explícito que pareça o hápax αυχςγοπλήγα ‘zu^ido-do-pescoço’ (v. 6). Pensar-se-ia 
na hidra de Lerna e nas suas cabeças degoladas e requeimadas à chama, se a refe- 
rência a este trabalho não viesse, como dissemos, nos vv. 10-11 e os versos intermediá- 
rios não implicassem mudança de tarefa. Diehl e Adrados crêem, por isso, que se 
tratará da luta com ο τρκώματ0€ Gerião : neste caso, o v. 7 Qc άνθρωπον) exprimiria 
a ideia de que o adversário de Héraclès, embora monstruoso, tinha figura humana.

O v. 13, enfim, parece referir-se ao roubo de Cérbero favvòc yç]yécθαι φιλήτην 
sugeriu Diehl) — porventura o mais arriscado e clamoroso dos trabalhos de Héraclès.
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posse negat Lobel, dubitat Diehl 7 είδο]c tempt. Diehl 8 πυ]κταλίζουci quod 
suppl. Lobel dubitanter admisimus νύ]κτα δ’ΐζουα Diehl uix recte 9 êv cnovôfji 
A (II) άγρια c A (II) 12 κυν0€ γε]νέζθαι e.g. Diehl 14 κακό]φρον a e.g. Diehl 18 fort. 
]τετηνnç.[ (Lobel) 19 y.[siue π[ 21 ]rji[ possis 22 ]άλ[ pap.

1 Hesych. κωτίλλω· κολακεύω, cf. Hes. 0/7. 374, Theogn. 363, 852, Phocyl. 14.2, 
Callim. Iamb. IV, fr. 194.81 Pf. (fin. uers.), Theocr. 15.87, Lycophr. 1466, Babr. 95.87 
et u. Anacr. 134 Gent. 2 Callim. Iamb. IV, fr. 194.104 καί γάρ γειτονεύω άποπνίγεκ 
4 Hymn. Merc. 264, 364 ούκ αν μήνυτρον άροίμην 6 Λ 240 τον δ* αορι πλήξ’ αυχένα, 
Π 332 πλήξα€ ξίφει αυχένα: αύχεν. hapax, cf. 14.1 διοπλήγα (fin. uers.), Eust. 1837.59 
γαατεροπλήξ, Aristoph. fr. 830, Pherecr. 89 νωτοπλήξ, Callim. Hymn. Del. 11 άλιπλήξ, 
frr. 194.25 Pf. ήλιοπλήξ, 544 μεθυπλήξ 9 Aristoph. Pax 1102 έγχει δή €πονδήν 
και τών απλάγχνων φέρε δευρί. nota χοϊροα fem., et cf. Aristoph. Ach. 764, Soph, 
fr. 230, Herod. 4.15, 8.2,7 10 Hesych. ϋδροσ δφκ, cf. Β 723, Archil. 51 L.-B., Hdt. 2.76, 
Herod. 3.89, Callim. Iamb, iv, fr. 194.22 Pf. (et Schol. in marg. ϋδροα* εϊδ0€ δρα- 
κόντοο)\ Hes. Theog. 313-314 'Ύδρην Λερναίην 11 Aristoph. Ach. 284 τήν χύτραν 
cwTρίψετε (fin. uers.) 12 cf. fr. 75.10 το]ύ κυν0€ τον φιλήτην et Aristoph. Ran. 605 
τουτονί τον κυνοκλόπον | nota ischiorrh. et cf. 9, 27.2, 30.1, 32, 42.1, 64.11, 75.10, 
99.22,25 13 in κατηρώντο cadit fr. 90.15 15 de Cicone, cf. frr. 8, 74.7 113.14
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1 .........  0 pescoço . . . .

2 ...... para Mileto . . . .
3  . . . . a  ilhota de Lada que limita . . . .

4  . . . .  e convocaram a a assembleia . . . .

7  . ... à beira do mar ....
8 . . . . a o  caranguejo ....
9 . ... sacrificava (?) .

10 . ... irmã(o) da fuligem ....
11 . ... porca velha, nutrida a flor de farinha

Incertissimo o conteúdo deste fragmento. Adrados (Líricos griegos, II, p. 55 
n. 1) julga־o referente ainda aos trabalhos de Héraclès, e vê indicado em 1 o estran- 
gulamento do leão de Némea, em 7-8 a intervenção do caranguejo de Lerna, em 9-11 o 
sacrifício do javali de Erimanto, em 12 (onde reconhece κννα) uma alusão a Cérbero. 
A construção é engenhosa, mas suscita alguns reparos:

a) no ν. 1, τράχ[ηλον não implica necessàriamente a ideia de «estrangular»; 
nem é forçoso que designe «pescoço de homem ou de animal» : pode indicar (cf. The- 
saurus e Liddell ־ Scott, s. u.) ‘pescoço de navio’ e até ‘parte média do mastro’
— acepções náuticas que bem se ajustariam, por sinal, ao sentido dos dois versos 
imediatos, em que se vislumbra uma ideia de navegação: em 2 está ]v èc Μίλητον, 
que Adrados propõe completar επλευ^]ν èc Μίλητον ; em 3 parece segura a menção 
da ilhota de Lada, a que se não prendem façanhas de Héraclès, mas sim factos da 
história grega (Hdt. 6.7; Tue. 8.17.3; etc.);

b) o v. 4 fala da convocação de uma assembleia, matéria que, na aparência 
pelo menos, se afigura também alheia aos trabalhos do herói;

c) poderá o terrível javali de Erimanto ser equiparado, por sarcasmo, a uma 
«porca velha, nutrida a flor de farinha» (11)? Não é impossível, mas pouco natural 
que assim aconteça. Cremos, pela nossa parte, que o animal sacrificado, se real- 
mente o foi (pois quem nos garante que Ιερευ[.]ν do v. 9 o peça ainda como 
objecto?), nada tem de mitológico. Em Arquíloco, de resto, uma expressão 
paralela, κήλων 0τρυγηφάγ0€ (fr. 184.2 L.-B.), entra apenas na construção de um 
símile injurioso.
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98 (VIII)

\Xacac τον τράχ[ηλον 

]v êc Μίλητον εξεκ[
Λάδη]ν νηύδα τερματιζ[

]. cφιν καγορη πεπο[

].[.]ν ούκ οΐδ9 ηκ[.].ειτ\ 5
 ]rçcarro καί δ. [. ]απρ׳..[

è\yyvc τηα θaλάcc[η]c .6[

]five κ[α]ρκίνωι κ[..]ηρ.[

]. ίερεν[. ]ν .or[..] κατ[

]¿[<:]/307,[ου) κα€1γ[νήτ- 10

Ljracjπα\λ]ηφγά±γον γ^ρόμφιν^
]κυνα[

]··[

1-14 Oxyrh. Pap. 2175.2 10 (II) Phryn. Praep. soph. 28.1-3 De Borries 
äcßoÄoc' θηλυκώ€ λέγουαν. Ίππώναξ ό5 àgcenxcoc. rivèc δέ καί τήν &βόλην 
<ούκ ύγιώο. 11 (III) Phot. s.u. πα^άλη׳ το τυχόν, οί δέ κέγχρον. οί δέ τά 
κέγχρινα άλευρα. Ίππώναξ' 'πα€παληφάγον γρόμφιν '. (IV) Eust. 1752.13-15 Ίππώ- 
ναξ δέ γρόμφιν λέγει, εϊτε καθόλου παααν ΰν δηλών, εϊτε τήν παλαιάν τήι ήλι- 
κιαι. τά δέ νέα, δέλφακεζ μέν τά πεπηγότα πωα ήδη τ ole ζώμαα, τά δέ ετι 
απαλά και ενικμα, χοίροι.

1 θ]λάcac suppl. Adrados 2 πριν ήλθο]ν e.g. Diehl επλευζε\ν Adrados \

έξεκ[λήκθεν siue έξεκ[ηρύχθεν e. g. Diehl, sed cf. Hesych. έξεκνημώθη (διεκνημώαατο, 

έκνημοϋντο, κνημοϋμαι, κνημώζαι), Callim. lamb. I, fr. 193.33 Pf. μοχθηροί 

εξεκνήμωί.[, Hippon. 90.9 παρεκνημοϋντο 3 άκρην Λάδη]ν suppl. Diehl, ex 

Hdt. 6.7 I τερματιζ[ούίη€ Diehl e Strab. 9.4.2 4 ]ε, ]ç, ]0 \ νυν δέ θέμι]c

e.g. Diehl ex Hdt. 6.10 \ πεπο[ίηται Diehl 6 κά\τανή€αντο Diehl: sed cf.

Masson, «Rev. ét. gr.», 66, 409 | όε[ Lobel dub. 7 θαλαΤ[η]c i.e. 0aAdcc[^]c 

'sade' Cario scripta agnouit Latte: cf. Lejeune, Traité de phonétique, p. 72

15
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Quanto ao enigmático κ[α\ρκίν0ί do v. 8, é improvável que se trate do ani- 
mal mencionado no fr. 97.11: o agente (indicado por ]eue) da acção que aparen- 
temente se lhe refere (κ[..]ηο[) não deve ser Héraclès, pois dele não conhecemos, 
em boa verdade, nenhum epíteto clássico em -evc. Mas a hipótese, aventada por 
Diehl, de um Zeus Osogoa, da Cária, está longe de ser persuasiva (Masson, 

«Rev. ét. gr.», 66, p. 409).
Por outro lado, a expressão do v. 10 à[c]βόλ[ου] κααγ[νητ-, que Lobel inte- 

grava com a anteposição de μαρίλην (e Diehl: opvcών μαρίλην), recorda singularmente 
a imagem de Tifeu, em Esquilo (Sete contra Tebas, 494), a exalar da boca λιγνύν 
μέλαιναν, αΐόλην πυρ0€ κάαν. Mas deve tratar-se de simples coincidência, em 
contexto e apropriações naturalmente diversas.

99

3  . . . .  esboçou (?) . . . .

7  . . . .  escaqueirando
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n. 2 b I ai[ siue δ¡,[ 8 κ[..] ηρα[ siue κ[..]ηρχ[ e.g. Lobel κ[ατ]ηρά[το prop.
Adrados: cf. 97.13 et 90.15 9 ]y, ]ç, ]μ | Ιέρεν^α]ν siue Ιέρεν[κ]ν Diehl j τοτ 
potius quam κοτ (Lobel) 10 μαρίλην,] άΜβόλ[ον] κααγ[νήτη e.g. Lobel φνcœv 
μαρίλην] Diehl 11 πα^αλιν φαγων (III) emend. Porson, confirmat pap. 12 ]:κννα[ 
Adrados

1 τράχ. ‘collum' nauis siue pars media mali? cf. Her. Spir. 1.19, Asclep. Myrl. 
ap. Athen. 11.475 a 2 cf. 38.2 êc Μίλητον 3 Hdt. 6.7 α>λλέγε€6αι τήν ταχκτην êc 
Λάδην προναυμαχήπνταc ׳rrçc Μιλήτου' ή δε Αάδη εζτϊ Wÿcoc μικρή έπί τήι πόλι 
τήι Μιληάων κείμενη, Hecat. F.G.H. I, 1, fr. 241, Thuc. 8.17.3, Strab. 14.17 contulit 
Diehl 4 ad άγ. ποιείν cf. Θ 2, Λ 807, Y 4, ι 112. Hdt. 6.11 μετά ôè τών Ίώνων 
cvλλεχθέντων êc τήν Λάδην έγίνοντο άγοραί, και δή κον cφι και άλλοι ήγορόωντο
7 Comm, in Hippon. e. 15-16 έγ]γνc τήκ da^ác^c 10 cf. 25 βολβίτον κααγνήτην, 
58 άμπελον κααγνήτην et Aesch. Sept. 494 (de Typhone) λιγνύν μέλαιναν, αίόλην 
πvρòc κάαν | ad äcß. cf. Aristoph. Thesm. 245, Alex. 98.16 (deβόλη Semon. 7.61)
11 Hesych. πα^άλη' τό τνχόν. 01 ôè κέγχρον. ή άλενρα κρίθινα: πα^αληφ. hapax, 
cf. Archil. 184.2 κήλωvoc οτρνγηφάγον | Hesych. γρoμφácי fie παλαιά. cκρόφa. 
όμοίωc και ή γρόμφκ: hapax

99 (IX)

]-·ξεν[

]τεγραψ[
].Q0V

].ce
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13
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15

16

17

18

19

20

21-22

23

24

28

29

30

32

33

34

35

36

37

38

.......... pregou um encontrão . . . .

.......... revirando os dedos (?) . . . .

.......  e a granel .............

. . . .  «desencard/»-0 enquanto estrebuchava . . . .

. . . .  de arremesso o espezinhei na pança . . . .

. . . .  não cuidasse que me infamava . . . .

. . . .  mascando . . . .

. . . .  passando uma rasteira . . . .

. . . .  depenei-0 da capa . . . .

. . . .  escarolando os pés . . . .

. . . .  tranquei a porta . . . .

. . . .  tapando o lume . . . .

. . . .  untava de bácaris as ventas : é tal qual o que Creso . . . .  

. . . .  em Dascilio . . . .

......... a Dioniso .............

. . . .  palavras ultrajantes (?) . . . .

. . . .  despojava (?) . . . .

.... do varão (? cf. fr. 157) ....

........  com o traseiro varado . . . .

. . . .  apontando . . . .

. . . .  rameira presumida (?) . . . .

. . . .  arranquem . . . .

. . . .  da ilha . . . .

. . . .  pelo cheiro da carne . . . .

. . . .  os nalgas-rotas de Samos . . . .
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ηρ]αξε
]lov

δακ\τνλον€ μετα^ρέψα^
]oc τε και ρνδην 

]ψων δ9 αντον ά€καρίζοντα 

]ν εν τήι γαπρί λάξ ενώρον^]α'
\.ic μη [δ]οκήί με XacQaív8iv 

]δενν επιβρνκων 

].tov καταπλ[ί]ξα. 
ε]ξέδνκα την χλαΐναν 

πό](5 ac περιιpήcac 

]Θύρην επáκτωca 

].το πνρ κaτaκρύ'ψac 

ΐβακκάρ\ί δέ ràc gilvae 

ιήλειφονΛ. —- επι δ\ο{ίην^περ ^o^icioc^
ε]ν Δacκυλείωι 

]Δίωνύ^]ωί[ 

\μβολα[.]δοντε[ 

]φιωνα[...]

] π . χ .  c x o q [ . . ] [

]λόγων κα[..]κιζ[
]. ςνλαc[

]avδρoc ο.[

]ταί καθη.[.]αι 
ν]εννχμένωι πρωκτω[ι 

] . ι  ^μαίνων 
Υελλη πόρνη 

]..α..ιν εξορνξειαν[ 
]ακι.ρ.ρ.. vrjcov 
]ec κατά κνίςην 

].κίcκυ.τi.εc ναρ.[
]. €άμου λοφορρώγας[ 

].αιπαλων r[.].c..c. [
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43 . . . .  vozeando (?) . . . .

4 5  . . . .  à dança . . . .

4 6  . . . .  atrapalha-pés;
47-49 e ele, escorregando, se encomendava à couve ... de sete 

folhas, à qual Pandora sacrificava, nas Targélias, uma fogaça em vez 

de um bode expiatório

As mutilações graves do papiro tornam desesperada qualquer tentativa de 
interpretação deste fragmento que, pela sua extensão e aparente variedade 
(tratar־se־á de um único iambo?), poderia dar uma amostra satisfatória da arte 
de Hipónax.

Na parte melhor conservada dos dezassete versos iniciais, várias expressões 
permitem entrever uma rixa violenta — com dedos torcidos (v. 10 ôax]rvXovc μεταατρέ- 
xpac, se correcta a integração de Lobel) e murros a granel (v. 11 και ρνδην, cf. 8 ήρ]αξε) 
para «desencardir» o contendor que se debate (v. 12 άπέ]γων δ’ αντόν ^καρίζοντα: 
integração muito provável de Lobel: cf. fr. 14.2), e será provávelmente liquidado 
a golpes de luta livre (v. 13 εν τήι γαπρί λάξ έγώρον[ο]α) e sancadilhas de rascoeiro 
(v. 16 καταπλ[ί]ξα\). O antagonista vitorioso — que não devia ser λωποδντη€ de 
profissão, porquanto se trata certamente do próprio poeta — assenhoreou-se, no 
entanto, como troféu, da capa do seu rival (v. 17 è]£éôvca τήν χλαϊναν).

Não se vê o objectivo das operações a seguir discriminadas: a mesma 
ou outra personagem lava e esfrega com muito apuro os pés (18), fecha a poita 
(de casa? 19), abafa o lume (20), e unta de bácaris as narinas (21-22) — usando, 
assim, do mesmo refinamento aromático que S. Clemente de Alexandria (Pedag. 
2.64.3) reprovava em Semónides (fr. 14 D.-B.) e que parece ter sido, por vezes, apa- 
nágio de cinedos. Dirigir-se-ia a uma cerimónia religiosa ou a um encontro galante? 
Há indícios em um e em outro sentido : evocam matéria religiosa as palavras Alcovv[c]coi 
(24), cuAac[ (29), κατά κνίςην (37); mas 32 ν]εννχμένωι πρωκτώ[ι, 34 ]ςελλη πόρνη 
e 39 €άμον λς>φορρώγα€ transportam-nos para um ambiente de baixa ou prepóstera 
lubricidade. A hipótese de uma celebração orgiástica — cf. 43 λαλα[ (integrável 
em λαλάξαντεα, segundo a glosa de Hesíquio e o exemplo de εμβαβάξαντε€ do fr. 46?)
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]..τατον
].scevôç£;[
] ( . ) · ν .  λαλα[..\\

]·θ·4ε[·]ψ[

]..c χορώι, [.].()[ 45

]ταραξ\ί]πουν 

Lo δ5 εξολκθών ίκέτενβ τ^η^ν >^ράίμ]ίβιην\ 

ΐτήν επτάφυλλον, ήι θνε€\κε Παγδφρ 

νΤαργηλίοιαν εγχυτονj προ ψαρμακ{οϋ\

]τωπον και πλ[ 50

]ριοζαν.\. ] π τ ] [

]·

1-52 Oxyrh. Pap. 2175.3-4 14 (II) Tzetz. Exeg. in Iliad. 1. laud. ad fr. 68.
21-22 (III) Athen. 15.690 ab παρά πολλοκ δε των κομωιδιοποιών ονομάζεται τι 
μύρον βάκκαρκ’ ού μνημονεύει καί Ίππώναξ διά τούτων· ' βακκάρι δε ràc fèlvac 
ήλειφον’ êcd3 οίηηερ κροκοί [sic]. 47-49 (IV) Id. 9.370 b μήποτε δέ ό Νίκανδροζ 
μάντιν κέκληκε την κράμβην ιεράν odcav, επει καί παρ Ίππώνακτι εν τole ιάμβου 
εατί τι λεγόμενον τοιοϋτον δ δ’έξολ^θών — φαρμακοϋ .

1 fort. nota marg. siue interi. (Lobel) 2 ]..ρξεγ[ siue ]..υξεν[ Lobel 3 ]τεγραψ[ε 
siue ]τεγραψ[α Diehl με]τέγραψ[ε Adrados 6 ]ηςε siue ].fce Lobel 8 in marg. 
ερρης€ε unde ήρ]απε Adrados 10 δακ]τύλου€ suppi. Lobel quod nos dubitanter 
admisimus 11 ρνδην pap. 12 άπέ]\ρων siue άπο]ψών suppi. Lobel ex fr. 14.2 
13 πρόο τ αύτο]ν suppi. Diehl ex Ps. Lucian. Asin. 31 πρόα αυτόν λάξ εκίνηαα \ 
ε[πώ\ρου[ί]α Diehl ά[πώ]ρου[€]α perperam Adrados 14 φοβηθ]εκ Diehl 15 ρό]δευν

. κω η
Diehl I επιβρυχον pap. 16 -ας potius quam -αι Lobel 19 θυραν pap. 21 βακκα-
ρει ΑΕ (corr. Ε supra uers.) (III) | ρεινac pap. 22 post ήλειφον [κην ό5 εΐχον]
e.g. suppi. Diehl | κροκοο (III) 24 ]Διωνύ[ζ]ωι non refutat Lobel, qui tamen ]£
pro ]<5 mauult 25 cν]μβολα tempt. Adrados, sed etiam ε]μβολa (cf. 34.3) placet
27 €κόρ[δον Adrados (ό exhibet pap.) 28 κα[ται]κιζ- (κα[τηι]κιζ-) Diehl e π 290, r 9
29 ]o potius quam ]ω Lobel ]o ζύλα€[(κε) prop. Diehl (Adrados) 30 ]dh><%òc
Diehl (Adrados) sed cf. 157 ήμίανδρο€ \ oy[ e.g. Lobel 33 ]oi Diehl (Adrados)
35 ]ικ, ]μη dub. Lobel ]vql Diehl (Adrados) | αχ(ι) siue αλ(ι) Lobel | μιν Diehl
(Adrados) 36 .ρορ. Diehl (Adrados) 38 ]v siue αι, λι Lobel | νάρ[δου prop.
Diehl, sed de v dubitat Lobel cui μ etiam placet 39 ε]κ dub. Diehl 40 κ]ραι-
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e 45 χορώι —, toante com a referência anterior a Dioniso, e as reminiscências prová- 
veis de Herodas no mimiambo VII (passim, mas cf., em especial, vv. 22 êcvXevv, 
40 εν χοροκ Aiœvvcov, 41 χοΐ μέν μετώποιc ê[c] κόνιν κολυμβώ[ντε€, 46 κήλάλαξαν 
ώνθρω[ποι), aplainaria, até certo ponto, as dificuldades.

Podemos 1er depois, graças a Ateneu, três versos completos (47-49): mas a 
obscuridade que os rodeava, longe de se dissipar, mais se adensou com a restituição 
ao iambo a que pertenciam. Um escorregão (motivado decerto por um obstáculo 
ταραξínovc: paródia da voz sacral ταράξιπποζΊ), uma praga: a personagem de 
Anânio (fr. 3 D.-B.) dirá apenas μά τήν κράμβην (cf. it. sangue, corpo di un cavolo), 
a de Hipónax acrescenta — com intenção e entoação burlescas, certamente— «...de 
sete folhas». Que era uma couve-de-sete-folhas ? Porventura uma daquelas plan- 
tas — lembra Romagnoli (Lirici greci, I, p. 195) — que serviam à fustigação do 
bode expiatório, quer porque «o seu aspecto recordasse a couve e as suas folhas 
tivessem sete lobos (o knut russo era designado por «gato-de-nove-rabos»), quer 
porque se associasse o nome da planta às «sete pancadas rituais que a vítima 
devia receber» [fr. 31]. Pensamos que a explicação será outra e se deve buscar no 
cerimonial — de tipo essencialmente agrário — das próprias Targélias, onde sobres־ 
saía a procissão da είρεαώνη, ramo de oliveira carregado com as primícias da terra 
(legumes, frutos, gramíneas, etc.) e fogaças que muitas vezes representavam άμφοτέρων 
γενών αιδοία (v. Pestalozza, «Le Thargelia ateniesi» e «Ortaggi, frutti e paste nei 
misteri eleusini» in Religione mediterranea, pp. 261-322 e 127-234). A ‘couve’ repre- 
sentaria — como tantos outros nomes vegetais (κνέωρον, μύρτον, ρόδον, ροιά, cέλινον, 
ζή€αμον, €κνμβριον, cvκον, etc.) — uma designação popular dos άπόρρητα femini- 
nos: e o poeta divertir-se-ia em sublinhar a metáfora com o adjunto, cómicamente 
tumefeito, «de-sete-folhas» (cf. os homéricos επταβόειοα, επταπόδηα, έπτάπνλοο). 
Na mesma ordem de ideias, εγχντον indicará uma fogaça em forma de néoc, uma 
espécie de ολκβοκόλλιξ (Com. adesp. 1094 Kock) — como μνλλ0€ designava, em 
Siracusa, uma fogaça em forma de κύαθοα. Pandora — um nome falante de cortesã, 
parente próxima da arquiloqueia Pasífile, ‘a amiga de todos’ (fr. 11.2 L.-B.) — pre- 
feria um rito lúbrico ao rito expiatório... *

Predominam, na parte conservada do texto, os coloquialismos (7 κατα\ρ- 
ρή^ω [?], 8 αραατω, 12 άπο]ψώ [?], άακαρίζω, 14 AacöatW, 15 επιβρύκω, 16 κατα- 
nXiccœ, 18 περιψώ, 19 πακτώ, 20 κατακρύπτω, 32 vvccco, πρωκτό(:, 34 €ελλή [?],

* Esta interpretação é dada, naturalmente, com todas as reservas que impõe 

um texto lacunoso: o mais que se pode dizer é que não destoa dos hábitos linguis- 

ticos de Hipónax...
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παλών dub. citauit Lobel δυο]παιπάλων Adrados 41 ].πάτον Diehl (Adrados) 
42 £[ siue ζ[ 43 v]yv possis (Lobel) 46 έ]ξαράξ[α€] πουν inepte Diehl 48 ή P 
ή LV (IV) ήν Brink Schmidt Bergk | Πανδώρψ Brink Schmidt Bergk 
49 θαργιλιοκιν A Θαργελιοκιν B γαργαλιοκιν P γαργηλιοιαν VL (IV) unde recte 
Ταργηλίοιαν Schneidewin, plaud. Bergk Hoffmann Knox 50 με]τω^ν siue 
νέ]τωπς>ν Lobel μέ]τωπον Diehl (Adrados) | πλ[εύρα€ Diehl (Adrados) 51 çlv 

siue λαι siue ôçli Lobel

7-8 Hesych. καταρρήαων' έπικροτών. έπιιροφών, καταρράααειν־ καταρρίπτει, 
καταρράζοντεζ' περικτυποϋντεc, καταρράξαι״ καταβαλεΐν. in κατήραξε cadit 162, 
in ε’|αρά|οκα 22 11 cf. fr. 39.1 ήαυχήι τε καί ρύδην et nota trim, rectum ut in 
frr. 2.4, 3.1, 7.4, 24.1, 34.6, 36.4, 39.1, 75.17 12 Hesych. άπειρα׳ άπέμαααεν, cf.
fr. 14.2 ειρηαε κάπέλουίεν ααΰαρ¿ Jorra 13 cf. frr. 68.5-6 επ άρμάτων ....ορουοαί,
*181.15 λ[ά]£ δי επ όρκίοκ εβη, Apoll. Rhod. 2.106 λάξ επορου€αζ πλήξεג et
nota monosyll. post incis. ut in frr. l.l, 56, *181.5,15 14 Hesych. λα€θαίνειν κακο- 
λογεΐν, AacÖ^* χλεύη. λήθη. ολιγωρία, ακχρολογία. ακχύνη, λά€θων κακολογών, 
έλααθαίνομεν' ήκολαπ αίνο μεν : hapax | ad constr. cf. 44 δοκέων .... κόιραι 15 cf. 
40.1 καταβρύκων, Herod. 6.13 έπιβρύχου€{α), Archipp. 35 (dub.), Tymn. in Anth. 
Pal. 7.433 16 Hesych. καταπλιγή^ΐ' κατακρατηθή€ηι. το βήμα γάρ πλίγμα λέγουα.
το ούν κατακρατήααι μετάγοντε€ άπο των κυλιομένων και τοια ποό κατ[ατρ]ε־
χόντων ού'τοκ (pad\ dub. in Aristoph. fr. 198.3 17 in χλαιναν cadit fr. 6.1 18 ad 
περιχρ. cf. Aristoph. Eq. 909, Plut. 730, adde Herod. 5.30 ποδό*ψηπρον 19 Archil. 
254 L.־B. πακτώααι, Aristoph. Lys. 264-265 μοχλοίc δέ και κλήιθροιαν τά προπύ- 
λαια πακτοϋν 20 Aristoph. Au. 841 το πυρ έγκρύπτ άεί 21 Hesych. βάκκαρκ' 
μύρον ποιον άπο βοτάνη€ όμωνύμωα. ενιοι δέ άπο μυράνηα. άλλοι δέ μύρον Λυδόν 
(cf. Schol. Aesch. Pers. 42). έατι δέ και ξηρόν διάπααμα το άπο τήζ ρίζη€. Suid. 
s.u., Poll. 6.104, Erotian. 29.3. cf. Semon. 14 D.־B. κήλειφόμην μύροιζι και θυώμαα/ 
και βακκάρι, Alex. 190 έναλείφεται ràc (5îvac, alios ap. Athen. 1. laud. 22-23 nota 
duo ischiorrh. et cf. 9, 27.2, 30.1, 32, 42.1, 64.11, 75.10, 97 12 | Steph. Byz. Δαζκύ- 
λιον״ πόλια Καρία€ επί τοια δροκ τή€ 3Εφεαίαc .... ëcτι και ετέρα πόλιζ μετά τά 
Τρωικά κτκθεκα. τρίτη τή€ Ίωνία€, το μέγα λεγόμενον, coc μεϊζον των άλλων, 
τετάρτη περί Βιθυνίαν, πέμπτη τή€ Αιολίδοα καί Φρυγίαα .... ευδαίμων δέ και 
Άρκάδι0€ διά τή€ ει διφθόγγου γράφουα τήν λι αυλλαβήν 24 in Δ [ιωv]ύcoυ cadit 
Herod. 8.68 29 Ps. Hes. Sc. 480 aUac«e contulit Diehl; adde u. 48 θυεοκε et 
Herod. 8.22 έ^λευν 32 Hesych. νύκεΐ' παίει. ρήπει, cf. ξ 485 άγκώνι νύξα€ 
34 Hesych. οελλίζε€θαι־ ψελλίζε€θαι. τivéc δέ €ελλίζε1' άλαζονεύει et fr. 100.3 ΟεΛλεα 
[sic] contulit Diehl, cf. etiam €έλλοα Aristoph. Vesp. 325, 1268 37 Hesych. κνιζα׳ 
ατμοο. καπν0€ των θυαών. καί το λίποα τοϋ ίερείου. και ό έπίπλου€. cf. Β 423 
κατά τε κνκηι, Aristoph. Pax 1050 κατά τήν κνκαν et fr. 64.11 κατ οδμήν
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πόρνη, 35 ε£ορυ<χω, 43 λαλάζω [?], 47 κράμβη): mas com eles vêm misturar-se, 
como de costume, alguns termos de sabor literário, neologismos burlescos 
(39 λοφορρώξ, 46 ταραξίπουα, 48 επτάφυλλοζ) e até arcaísmos (48 θυεοκε, talvez 
29 aUac[tt£).

100

6  . . . .  B(a)ranco sarou (?) . . . .

8  . . . .  cinco (?) estateres . . . .

9  . . . .  d o  c ã o  . . . .

1 0  . . . .  o impuro . . . .

Branco, amado e inspirado por Apolo, fundador do oráculo de Dídimos, ao 
sui de Mileto — que chegou a ser considerado quase equivalente ao de Delfos — foi 
também celebrado por Calimaco no iambo IV (em que há, por sinal, urna reminis- 
céncia hiponacteia: fr. 194.31 Pf. die ή τρκ ε[ί]πών άρτεμέac έποίηζε). Diz-nos 
ο Cireneu que Branco salvara os habitantes de Mileto de uma terrível pestilência; 
Hipónax fará talvez referência ao mesmo facto.

μυ€ηχγόγ do v. 10 exprime, a julgar pelo contexto, uma impureza de carácter 
religioso (μν€άχνη, em Arquíloco, fr. 248 L.-B., significa ‘meretriz’); ςτατ^ραο 
πε[ν][τ- representa provàvelmente — como ο πελαν0€ de Herodas, 4.91 —o óbolo 
ritual dos suplicantes. Diehl via em ςελλεα (que grafava €ελλέα) do v. 2 uma 
palavra relacionada com ζελλη do fr. 99.34 e os €ελλοί de Homero (Π 234; cf. 
Sóf. Traquín. 1167, Eur. fr. 367).
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39 Hesych. λοφορρώγα' τον άπερρωγότα tovc ώμονα\ hapax, cf. Diogenian. 4.58 
êv (Γάμωί κομήτψ (de cinaedo pugile) et Herod. 2 73 43 Hesych. λάλαζε'βόα, 
λαλάξαι· τήν γλώπαν έξελεϊν. cf. Herod. 8.46 κήλάλαξαν ώνθρω[ποι, Anacr. 
fr. 48.1-2 Gent, μηδי ώατε κϋμα πόντων / λάλαζε et Hippon. 46 βαβάξαντε€ 
45 Herod. 8.40 εν χοροκ Aicovvcov 46 ad ταραξ. cf. καμψίπονα, ταραξικάρ0ι0€, 
ταραξίπολια, ταράξιππ0€: hapax 47 ad imprec. cf. Athen. 1. laud, ubi exempla 
Nie. Anan. Telecl. Epich. Eup. congregantur 48 έπταφ. hapax: cf. 156 επτά־ 
ßovÄoc, 55 έπτàôovÀoc 49 de re, u. Pestalozza, Religione mediterranea, 281 η. 77, 
Cassola, La Ionia nel mondo miceneo, 222-223, 236-237 50 cf. Herod. 8.41 χοΐ μέν 
μετώποκ e[c] κόνιν κολνμβώ[ντεc?

100

].[.]...[

]πωλ. [ ]ε.[
].ω,.ςελλεα.[

]·[··] .......... c...Γ
]ιαλω[..]ακ..κ[ 5
]ί Βάραγχ0€ άρτεμ[

]0[..... Μ ■ ]λον[ . ] . [
].cjajfj^ac πε[ν][τ- 

]ον κννόα τον .μ[
]τον μν€αχνόν ηολ[ 10

]λον του[
]..ων. [

]καί ςγ.[
].κον[

(])

1-15 Oxyrh. Pap. 2175.5 6 Herodian. Περί παθών 2.220.22-24 (—Etym. Magn. 
188.8-10; cf. «Mélanges» Miller, p. 61) βάραγχ0€’ Ίππώναξ μάλιατα πλεονά€μωι 
τοϋ α־ οϊ γάρ άλλοι βράγχ0€ και βραγχαν άντι τοϋ βραγχιαν και πολλάκκ έζτϊ 
παρά τοϊα 9Αττικοκ.
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O exemplo de Mnesímaco que, numa estirada lista gastronómica (fr. 4.45-46 
Kock), escreveu xectqevc, cxoQmoc, εγχελν€, άρκτος. / κρεα τ αλλα...., sugere a 
ideia — naturalmente vaga — de que se lesse aqui uma enumeração semelhante 
(v. 4 ]ρκτο.[, 9 καί κρεα[). Mas pode tratar-se de simples coincidência, destituída 
de significado. Esclarecedor, no entanto, o emprego da forma κρεα[-, em vez da 
arbitrária (e inexistente) κρεΐαο, que por Meineke e Knox fora introduzida no 
fr. 133 κρέας εκ μολοβρίτεω cvóc (e em Anânio 5.3 D.-B. χιμαίρηζ. .... κρεαο).

102
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1 fort. πωλκ[ (Lobel) 3 inter ε et α uestigia litt. | γ[Ί 5 fort. κηγκ[ siue 
κνα^κ[ 6 Άπόλλων]ι citauit Adrados 10 siue πρν[ 12 fort. ].γων.[ 14 fort. 
ult. lin. coi.

3 cf. fr. 99.34 ςελληΊ 4 imitatus est Callim. Iamb. IV (de Branco), fr. 194.31 Pf. 
dic ή tqIc ε[ϊ\πών άρτεμέac έποί^ε. de Branco, u. Callim. Fragm. ed. Pfeiffer 223- 
-225 8 cf. 4.3 cτaτfjρac έξήκοντα, Herod. 7.99 crar^ac πέντε 10 Hesych. μ^ά- 
χνη' μκητή. άκάθaρτoc

102101

]íco[
]...ô[

].ολ[

] [ 
].ψο[

]υν. [

].c[
].αίρ.[

]κε [

]ννω c[
1ζ«··[

]·*·[
) . ε [

μ

}-β[

Oxyrh. Pap. 2175.7 (fort. uici- 
num fr. 2)

1 ]i siue ]rj 2 fort. ]..y<5[ 3 fort. 
π] siue ]j

]··[ 
].ev[ 

].»[·]··?[ 
]ρκτο. [
]??[-]p«ç[

]....[

]ηκν· [ 

]·ρκειεν[ 

]καΙ κρεα[ 

]αποι. [ 
]....[

]·[

Oxyrh. Pap. 2175.6 (quod similis 
est fr. 5)

3 siue γ[ 5 siue o[ siue ω[

8-9 Suid. αρκειον κρέαc’ αρκιον δε 
το Ικανόν και ωφέλιμον contulit Diehl. 
cf. 133 κρέac εκ μολοβρίτεω cvóc et Anan. 
5.3 D.-B. χιμαίρψ .... κρέac

5

10

5

10
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103 104

]·[
}..ψ[ 

] · ο μ [  

]ωκεγα[ 
].<5.[ 

]ηιθ. [ 
]ονγεκ.[ 

].χωλ[ 

)ινδ\ 
]ηαν [ 

]ηετε[

Oxyrh. Pap. 2175.10 

10 η~αν pap.

5

10

5

]··[
]πογ] [

]παντ[
]ν λαβ[

]νικ.. [
]νεο[

Oxyrh. Pap. 2175.11 

6 ]νίεο[ pap. emend. Lobel

]ν·α[

Oxyrh. Pap. 2175.8 (quod ad fr. 
4 pertinere uidetur)

]VT0{ siue ]υφα[

]■·[
]φίπ[

].cag[

U a [

]·[·]?[

Oxyrh. Pap. 2175.9. 

2 siue ]φιγ[

5
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Se é correcta a leitura ]ρρί£ο[ sugerida por Lobel para o v. 2, e aceitável a 
nossa identificação de πο]λύθρονα no v. 9, o fragmento pode referir-se a práticas de 
magia — porventura à colheita de ervas destinadas à preparação de mezinhas ou vene
nos (3 ]κυψαν[ , 5 ]ελθον[).

109



108

Μ
]ρριζο]

]κνψαν[

Μ · ] · μ . [

]ελθον[ 

]™[ 
]ωο...[ 

]ωντ...[ 

πο]λνθρονα .[

Oxyrh. Pap. 2175.13

9 πο]λύτρονα conicimus ex Nic. 
Ther. 875

9 Nic. Ther. 875 πολύθρονα φύλλα 
κονύζη€ ubi schol. πολύθρονα ήγονν 
πολυφάρμακα (Suid. πολύθρονονπολν- 
φάρμακον) πολυθρόνά Androm. ap. 
Gal. 14.32. cf. etiam θρόνα Lycophr. 674 
(de Circe), 1313 (de Medea), Theocr. 
2.59, Nic. Ther. 493, 936

Oxyrh. Pap. 2175.12

8 fortjra 9 in aca cadit fr. 22

109

]ικα[

Oxyrh. Pap. 2175.14 
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]

].η[.]εν

K
]ύ\τύ) 

]ντα 

].ειτι (.) 

].a 

]aca

5 5
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hemicipro

Medida para sólidos, equivalente, segundo Hesíquio, a meio medimno. Per- 
tencerá, como κριθέων (fr. 7.2), ao contexto de urna súplica?

Hápax, explicitamente referido por Pólux ao livro I dos Iambos.

Ill

caldeiro

χυτροπόόιον é diminutivo de χυτρόποvc ‘caldeirão’ (com pés: Hesiodo, 
Trab. 748), que servia principalmente para a cozedura de legumes.

Hápax, extraído também pelo lexicógrafo Pólux do livro I dos Iambos.
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110 (24 Bgk.)

ήμίκνπρον

Poll. 4.169 κνπρον ôè τό οντω καλούμενον μέτρον ενροκ αν παρ’ Αλκαίωι έν 
όεντέρωι μελών [fr. 312 L.-Ρ.], και 'ήμίκνπρον ' παρ Ίππώνακτί (Ίπποκράτει cod. C) 
έν τώι πρώτωι τών Ιάμβων, και κοτύλη, άμφορεύ€, χοεύα. eadem ad 10.113.

Hesych. ήμίκνπρον ήμκν μεόίμνον: hapax

111 (25 Bgk.)

χυτ ροπόδιον

Poll. 10.99 τον ôè καλούμενον χντρόποόα ecTι μέν και λάζανα κεκλημένοι 
ενρεΐν, a>c Διοκλή€ έν Μελίττακ [fr. 8 Kock]· 'άπο λα€άνων Θερμήν άφαιρή€ω 
χύτραν '. έν όέ τώι πρώτωι τών Ίππώνακτοα ιάμβων ειρηται 'χντροπόόιον ', ώαπερ 
και παρ Ήαόδωι [Ορ. 748]* μηό9 άπο χντροπόόων άνεπιρρέκτων άνελόντα '.

hapax


